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Resumo 
 
 
Deocélia Vianna apresentou por um curto período, de 1952 a 1953, uma atração 
radiofônica intitulada Madame Danjou, que consistia em um programa de consultório 
sentimental, para o qual as ouvintes encaminhavam suas dúvidas através de cartas. Para as 
mulheres, o hábito de escrever cartas e diários não representou, ao longo dos anos, apenas 
uma peculiaridade feminina, e sim a possibilidade de expressão. Assim, em nossa análise 
sobre as demandas encaminhadas ao programa Madame Danjou, buscamos identificar 
elementos que nos permitam qualificar tanto as missivistas quanto a própria radialista 
como integrantes de um contexto específico, sem, no entanto, ignorar suas 
particularidades. Para tanto, consideramos o programa radiofônico como espaço de 
reflexão e sociabilidade para esses agentes sociais, devido ao fluxo de perguntas e 
respostas que o caracteriza. Antes, porém, não podemos perder de vista a trajetória 
particular de Deocélia Vianna, bem como as especificidades desse tipo de programa para 
compreendermos a outra ponta do diálogo que se estabelece: os conselhos. Também 
privilegiaremos a sua dimensão normatizadora, visto que tais conselhos eram 
direcionados para a remediação de conflitos do âmbito privado, via a adequação de 
determinados comportamentos. 
 
 
 
Palavras-chave: Consultório sentimental, rádio, mulher, década de 1950. 
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Abstract 
 
 
From 1952 to 1953, Deocélia Vianna presented a radio show entitled Madame Danjou, 
which consisted in an advice column (also called ‘agony aunt’), and most of the listeners 
were women. For them, the habit of writing letters and diaries represented the 
possibility of expression. In our analysis of the 
demands addressed to Madame Danjou program, we seek to identify elements that 
could qualify both the letter writers and the broadcaster as part of a specific 
context, without, however, ignore its peculiarities. To this end, we consider the radio 
program as a space for reflection and sociability for those social workers, due to the 
flow of questions and answers that characterizes it. But first, we must not lose sight of 
the particular path of Deocélia Vianna, as well as the specificity of this type of program to 
understand the other end of the dialogue that is established: the advice. We also 
privileged the normative dimension, since these boards were directed to the remediation 
of conflicts privately, through the appropriateness of certain behaviors. 
 
 
 
Key Words: Advice column, radio, women, 1950’s. 
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Introdução 
 
 

O presente trabalho foi idealizado ainda em outubro de 2006, quando 

ingressei no quadro funcional da Fundação Nacional de Arte, especificamente no seu 

Centro de Documentação (Cedoc), como documentalista. No mesmo ano, houve um 

convênio entre o Cedoc, o Canal Funarte (atualmente denominado Portal das Artes) e a 

Petrobrás, o qual recebeu o nome de Projeto Brasil: Memória das Artes. O projeto 

viabilizou a organização de parte dos arquivos privados que já compunham o acervo, 

inclusive, o da Família Oduvaldo Vianna, que no Cedoc aguardavam tratamento técnico e 

intelectual adequado às suas condições físicas e de conteúdo.  

O Arquivo Privado Família Oduvaldo Vianna é um fundo documental 

composto por uma grande variedade de documentos referentes, sobretudo, à produção 

intelectual de seus três titulares: Oduvaldo Vianna, Deocélia Vianna e Oduvaldo Vianna 

Filho, mais conhecido como Vianninha. O acervo compreende, em linhas gerais, textos 

diversos (teatro, radioteatro, radionovela, telenovelas, teleteatros, roteiros 

cinematográficos), fotografias, artigos de jornais, documentos pessoais, correspondência e 

notas de trabalho. Tanto pela peculiaridade e vastidão da documentação, quanto pela 

importância no cenário cultural brasileiro de tais personalidades, esse Arquivo é de 

singular importância. 

Apesar de ter integrado a equipe apenas na etapa final do projeto, na fase de 

acondicionamento, ainda foi possível ter contato com a riqueza documental ali contida e, 

dentre tantas alternativas interessantes de pesquisas, saltou aos meus olhos o material 

referente ao programa Madame Danjou, depositado no Arquivo Privado Deocélia 

Vianna.1 Embora não disponha do áudio, o Cedoc possui os roteiros e as cartas que 

serviam de substrato ao programa, pois consistia em uma espécie de consultório 

sentimental, baseado nas perguntas de suas ouvintes. Isso confere uma capacidade de 

diálogo muito rica entre o historiador, o objeto e suas fontes, pois permite uma série de 

entrecruzamentos. 

                                                 
1 O CEDOC adota a grafia Deuscélia para o título do fundo e nos textos veiculados pela Funarte, através do 
Portal das Artes. Consta, na documentação, que essa é a forma de registro civil da titular. Contudo, no 
decorrer da vida, a própria passou assinar a grafia Deocélia, sendo esta a forma adotada em sua 
autobiografia. Por essa razão, utilizaremos a segunda grafia no nosso texto em todas as circunstâncias em 
que a titular for citada. Para fins de pesquisa no acervo do CEDOC, utilizar a primeira.  
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Deocélia Vianna nasceu em 2 de março de 1914, em Curitiba. Aos 21 anos, 

casou-se com Oduvaldo Vianna, um dos maiores radionovelista do país e um dos 

pioneiros do gênero. Conheceram-se na sede da Sociedade Brasileira de Autores Teatrais 

(SBAT) de São Paulo, onde trabalhava como datilógrafa. A parceria conjugal também era 

profissional: Deocélia colaborou intensamente para a produção de Oduvaldo, o que 

certamente contribuiu para o grande número de títulos de radionovelas, radioteatros e 

programas diversos de sua autoria, os quais eram vendidos para emissoras de rádio do 

Brasil, da Argentina e do Uruguai (Costa, 2005).  

Além de colaboradora do marido, Deocélia escreveu radionovelas e 

programas radiofônicos, dentre os quais o nosso objeto. Madame Danjou foi um 

programa de rádio apresentado e produzido por Deocélia Vianna, e irradiado pela Rádio 

Difusora de São Paulo, entre 1952 e 1953. Segundo seu livro de memórias, Deocélia nos 

informa que o programa era originalmente apresentado por Sarita Campos, importante 

radialista da época. Como esta se transferiu para outra emissora, Deocélia, cujo marido já 

integrava o corpo de funcionários da Difusora, foi convidada para assumir o posto.  

O programa possuía um formato interativo, segundo o qual as ouvintes 

mandavam por carta seus questionamentos, na expectativa de Madame Danjou aconselhá-

las a melhor solução. As cartas não eram apenas lidas no ar, eram dramatizadas, 

conferindo maior dinâmica e emoção ao programa, sendo esse certamente um diferencial 

do programa. Não há indícios se o programa já possuía formato desde os tempos de Sarita 

Campos, mas, ainda que essa informação proceda, há de se considerar que, como 

assistente do marido, Deocélia dominava muito bem as táticas de escrita de um bom 

roteiro de radioteatro.  

Os pseudônimos de cada ouvinte escritos nessas cartas eram incorporados 

aos roteiros do programa e garantiam o anonimato. Com isso, as ouvintes podiam 

tranquilamente se consultar sem correr o risco de terem sua privacidade revelada ou de 

ficarem “mal faladas” pela família e vizinhança. Dessa forma, acreditamos ter sido 

estabelecida uma relação de identificação e confiança entre o público e o programa. 

O valor de cartas enquanto fontes de informação para a pesquisa histórica 

não é mais considerada novidade nos dias atuais. Sejam elas trocadas entre cidadãos 

comuns ou entre pessoas de notoriedade pública, é “praticamente consenso que a 

importância deste tipo de documento vai muito além da simples função de comunicação 

entre remetente e destinatário” (Cotta, 2006: 1).  



 13

Utilizar correspondência proporciona ao pesquisador um olhar privilegiado 

sobre nuances do quotidiano de indivíduos que a documentação oficial, ou pública, não 

consegue atingir com tanta minúcia. Ela nos revela, através de suas linhas, uma tradição 

memorável que enfatiza o indivíduo e que abre espaço para os seus sentimentos, aflições e 

opiniões. É outro caminho para se pensar e compreender uma dada trajetória, individual 

ou coletiva. De acordo com Gomes, a correspondência integra um conjunto de 

documentos que estão relacionados com a “escrita de si”, assim como diários, biografias, 

autobiografias. 

Assim, tal como outras práticas de escrita de si, a correspondência 
constitui, simultaneamente, o sujeito e o seu texto. Mas, diferentemente 
das demais, a correspondência tem um destinatário específico com 
quem vai estabelecer relações. Ela implica uma interlocução, uma 
troca, sendo um jogo interativo entre que escreve e quem lê – sujeitos 
que se revezam, ocupando os mesmos papéis através do tempo. 
Escrever cartas é assim “dar-se ver”, é mostrar-se ao destinatário, que 
está ao mesmo tempo sendo “visto” pelo remetente, o que permite um 
tête-à-tête, uma forma de presença (física, inclusive) muito especial. 
(Gomes, 2004: 19) 

 
Mas a sua utilização requer certos parâmetros, como qualquer outra fonte, e 

uma metodologia apurada. À primeira vista, trabalhar com cartas parece simples, quase 

uma atividade lúdica, entretanto ela pode oferecer certas armadilhas capazes de 

comprometer o trabalho historiográfico. Gomes destaca que, muitas vezes, a escrita de 

ordem íntima pode levar ao pesquisador a creditá-la uma autoridade, um “efeito de 

verdade” inquestionável. 

Também podemos situar nessa categoria, de documentos relacionados com a 

“escrita de si”, a autobiografia de Deocélia Vianna, que também compõe nosso corpo 

documental. Vale ressaltar que biografias e autobiografias não devem ser encaradas como 

“um relato coerente de fatos, pois tal procedimento conduziria a reduzir a vida a uma 

‘ilusão retórica’, uma vez que a existência de um indivíduo é sempre descontínua e 

fragmentada” (Azevedo, 2000: 132). 

Para as mulheres, o hábito de escrever cartas e diários não representou, ao 

longo dos anos, apenas uma peculiaridade feminina, e sim a possibilidade de expressão. 

Nesse caso, as cartas dão visibilidade, por meio do espaço privado, a certos sujeitos 

históricos. Assim, restaura-se a existência de personagens até então encobertos, face à 

noção de que a sociedade é homogênea, plenamente regida por leis universais que 

englobam e determinam com a mesma intensidade as ações de seus habitantes.  
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A prática epistolar difundiu-se em meados do século XIX como uma das 

modalidades de educação e interiorização de normas sociais específicas de determinados 

círculos sociais, o que reforçou o ideal burguês de valorização do indivíduo e de distinção 

entre as dimensões do público e do privado, ao definir um espaço adequado para reflexões 

e assuntos de foro íntimo. A intimidade é o assunto por excelência das cartas, nesse 

momento de profusão de sua produção, e a sua expressão confere indícios de sinceridade 

e naturalidade ao conteúdo (Malatian, 2009).  

Entretanto, essa pretensa liberdade de pensamento promovida pelo contato 

com o íntimo e supostamente favorecida pela não obediência a uma norma estilística 

severa, se contrapõe a um conjunto de protocolos que devem ser observados durante o ato 

da escrita epistolar. A confecção de manuais de correspondência que remontam ao século 

XVIII demonstra como a escrita de cartas também é codificada, sendo a sua 

espontaneidade apreendida segundo práticas específicas de sociabilidade.  

Ao passo que a carta torna-se um lugar privilegiado do sentimento, houve  

um afastamento por parte dos homens, enquanto as mulheres ocuparam o papel de 

produtoras profícuas de missivas, tornando o suporte das cartas portadores também de 

pensamento e expressão de idéias. 

 
Paralelamente a mais ampla alfabetização, ao aumento do hábito de 
leitura e das práticas arquivísticas, a escrita difundiu-se e deixou de ser 
preferencialmente masculina para tornar-se cultivada em maior 
extensão pelas mulheres. Para elas, o ato de escrever e trocar missivas 
inaugurou novos hábitos e adquiriu relevância ao canalizar vocações 
literárias interditas (Malatian, 2009: 196-197). 

 

A correspondência, além da sua potencialidade biográfica, comporta outro 

elemento fundamental: o interlocutor. O ato comunicativo empreendido pelo 

escrevinhador compreende mecanismos de aproximação e de argumentação pelos quais é 

possível construir um discurso para o outro ausente, através do endereçamento de si. As 

cartas, assim, também podem ser consideradas lugares de sociabilidade, pois refletem, de 

acordo os protocolos de práticas epistolares difundidos em um determinado período, quais 

as estratégias possíveis de se estabelecer um diálogo por intermédio dessa modalidade. 

Ainda que afastados, remetente e destinatário experimentam um espaço de diálogo que os 

aproxima e encurta as distâncias. 
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Assim, tal como outras práticas de escrita de si, a correspondência 
constitui, simultaneamente, o sujeito e o seu texto. Mas, diferentemente 
das demais, a correspondência tem um destinatário específico com quem 
vai estabelecer relações. Ela implica uma interlocução, uma troca, sendo 
um jogo interativo entre que escreve e quem lê – sujeitos que se revezam, 
ocupando os mesmos papéis através do tempo. Escrever cartas é assim 
“dar-se ver”, é mostrar-se ao destinatário, que está ao mesmo tempo sendo 
“visto” pelo remetente, o que permite um tête-à-tête, uma forma de 
presença (física, inclusive) muito especial (Gomes, 2004: 19). 
 

Não iremos nos deter em analisarmos os pormenores ou em desvendar se 

cada caso descrito é verdadeiro, se a autora da epístola diz a verdade. Estamos mais 

interessados em compreender quais os signos e códigos que integram o universo desses 

atores sociais que, estimulados a escrever sobre seus problemas, lançam mão de 

estratégias de aproximação, de argumentos de convencimento e acabam por interagir com 

Madame Danjou. Por conseguinte, nossa investigação priorizará a compreensão sobre o 

programa como um espaço privilegiado de diálogo. 

Nosso objetivo consiste em compreender as missivas encaminhadas à 

Deocélia Vianna, investida da autoridade de Madame Danjou, a partir de uma perspectiva 

que privilegiam o reconhecimento de um diálogo que se estabelece com vistas a dar conta 

de questões que emergiram a partir de uma condição histórica específica. Seu interlocutor 

oferecia uma resposta e, ao mesmo tempo, engendrava um mecanismo motivador de tal 

prática.  Entretanto, todos esses atores constituem peças de um contexto particular que 

permite essa forma particular de atuação. 

Ao dar voz, por intermédio das fontes, a elementos até então excluídos das 

narrativas históricas mais tradicionais, percebemos “a existência de processos históricos 

diferentes e simultâneos que compõem a trama histórica (...)” (Matos, 2002: 26). Com 

isso, decorre que, por mais que façam parte de determinado contexto sócio-cultural, os 

indivíduos realizam diferentes leituras da realidade. É possível encontrarmos desde cartas 

de jovens a de mulheres maduras, como também textos bem escritos, com o correto 

emprego da gramática e da ortografia e outros mais precários. Através das narrativas 

também nos é possível identificar aspectos sobre a realidade econômica e social dessas 

protagonistas: 

Por conseguinte, a nossa leitura crítica dos conselhos contidos nos roteiros 

de Madame Danjou, enquanto produtos radiofônicos, será orientada, sobretudo, pela idéia 

de que a comunicação é a circulação de discursos sociais que agem eticamente e 
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politicamente na sociedade. Ao lidar com esses discursos, não podemos compreendê-los 

como percepções neutras da sociedade.  

Os discursos e as práticas sociais que os originam não são, portanto, um 

dado absoluto, desprovido de sentido. São historicamente constituídos, segundo a 

preponderância de determinadas hierarquias sociais, fazendo prevalecer um tipo de 

representação da realidade, mas não a única, ressaltando, pois, a importância “das práticas 

discursivas como produtoras de ordenamento, de afirmação de distâncias, de divisões 

(...)” (Chartier, 1990: 27-28). 

De uma forma geral, existem alguns trabalhos que têm como tema 

consultórios sentimentais, principalmente aqueles que constituem colunas em jornais ou 

revistas destinados ao público feminino, na sua maioria2. Talvez essa preferência pelo 

tema seja explicada pela maior disponibilidade de material quando comparado a outras 

linguagens, como, por exemplo, o rádio. 

 Outro aspecto da presente dissertação que merece destaque é o conjunto 

documental reunido a respeito do tema, que nos permite compreender sua dinâmica de 

modo mais abrangente. No que concerne à utilização de correspondência como fonte para 

estudos dessa natureza, dificilmente tem-se amplo acesso às cartas dos leitores ou leitoras 

na íntegra, salvo fragmentos publicados em seções específicas. No nosso caso, dispomos 

tanto de grande parte da correspondência das ouvintes que foi enviada à produção do 

programa quanto dos roteiros, nos quais constam as respostas de seus questionamentos. 

Ressaltamos também que, em relação aos estudos desenvolvidos sobre o 

rádio no Brasil, poucos trabalhos abordam programas fora do eixo de atuação de 

emissoras cariocas, com destaque para a Rádio Nacional. Tampouco é de nosso 

conhecimento alguma pesquisa que se refira tanto à Deocélia Vianna, quanto a sua 

produção, diferentemente do que ocorre com seu filho Vianninha e, em menor escala, 

com Oduvaldo. Esses dados nos inspiraram ânimo e muita responsabilidade. 

Assim sendo, este trabalho foi dividido em três capítulos. No primeiro, nos 

dedicaremos especificamente à trajetória de Deocélia Vianna, especialmente até o corte 

temporal delimitado por nosso objeto, o início da década de 1950, com o objetivo de 

conhecermos aquela quem dá voz à personagem de Madame Danjou.  Por intermédio dos 

vestígios de sua existência, a saber, seu arquivo pessoal e sua autobiografia, pretendemos 

                                                 
2 Sobre o tema, ver BASSANEZI, Carla. Virando as páginas, Revendo as Mulheres: Revistas Femininas e 
Relações Homem-Mulher, 1945-1964. São Paulo: Civilização Brasileira, 1996. 
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destacar a importância de sua atuação para o rádio brasileiro, tanto como colaboradora de 

Oduvaldo Vianna, como dramaturga e locutora. Dessa forma, acreditamos contribuir para 

a melhor compreensão do diálogo que se estabeleceu entre as missivistas e o programa. 

Também abordaremos o ambiente radiofônico do período, seu status e relevância, no 

Brasil e, especificamente, em São Paulo. 

Já o segundo capítulo destina-se a analisar o formato do programa Madame 

Danjou: o consultório sentimental. Buscaremos compreender suas principais 

características e inseri-lo numa espécie de tradição feminina de literaturas de civilidade, 

como os manuais e as revistas femininas. Tais dispositivos, uns mais explicitamente que 

outros, atuaram, ao longo do tempo, na adequação e formatação de desejos e 

comportamentos, através da disseminação de regras de conivências. Ao atribuir esse 

caráter ao consultório sentimental, desejamos dotá-lo de significado, para além daquele 

lhe é atribuído, geralmente associando-o a uma modalidade de menor importância, devido 

aos conteúdos de cunho privado por ele veiculados.  Outro aspecto relevante para este 

capítulo consiste na apreciação das mudanças experimentadas pela cidade de São Paulo a 

partir da aceleração da urbanização e da industrialização, uma vez que a regulamentação 

das praticas sociais são historicamente constituídas.   

Por fim, o terceiro e último capítulo, irá, finalmente, explorar a troca de 

experiências entre ouvintes e radialista proporcionada por Madame Danjou. Nosso intuito 

consiste em investigar se esse diálogo, engendrado por uma cadeia midiática, se constitui 

como um espaço privilegiado de troca de idéias e de construções discursivas. Cartas de 

ouvintes e conselhos serão abordados de acordo com os temas que apresentarem, os quais 

estarão divididos em dois grandes grupos: assuntos sentimentais e assuntos diversos. 

Nesse estudo, os roteiros serão entendidos prioritariamente como uma espécie de missiva, 

uma resposta motivada pelo envio de uma demanda, ainda que não ignoremos sua 

concepção como um produto de mídia. Tanto que tentaremos identificar as idéias ali 

difundidas, se existe algum traço que identifique a trajetória de Deocélia Vianna, ou se 

consiste em uma repetição de comportamentos reproduzidos pelo status quo. 
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Capítulo 1  
Folheando memórias e revirando o arquivo: em busca de Deocélia 
Vianna 

 

 

Deocélia Vianna nasceu Deuscélia Requião Reis, em Curitiba, no dia 2 de 

março de 1914. Mesmo após casar-se com Oduvaldo, Deocélia ainda assinava com a 

grafia original de seu nome. A alteração para forma utilizada aqui neste trabalho somente 

se deu no final da década de 1960, como pudemos constatar através da consulta à 

documentação reunida em seu arquivo, atualmente disponível no Centro de 

Documentação e Informação em Arte da Fundação Nacional de Artes (Cedoc/Funarte).  

Esses exemplos de pesquisa no seu arquivo pessoal e uso de sua biografia 

confirmam que, para compreendermos nosso objeto e o diálogo estabelecido entre 

ouvintes e o programa Madame Danjou – as estratégias discursivas que permeiam nossas 

fontes e as idéias vinculadas, tanto nas missivas das ouvintes, quanto nos 

aconselhamentos dos roteiros –, é necessário conhecermos aquela quem lhe dá voz: 

Deocélia Viana. É por isso que nos ocuparemos de, aqui nesse capítulo, traçar algumas 

breves considerações sobre sua história de vida a partir dos vestígios de sua existência: 

seu arquivo pessoal e sua autobiografia, a fim de ressaltar a importância dessa 

personalidade para a produção radiofônica brasileira e de afirmar sua condição de 

indivíduo dotado de trajetória de ricos significados.  

Ao apontarmos algumas passagens que sejam significativas para o propósito do 

nosso trabalho, como, por exemplo, o seu matrimônio com Oduvaldo Vianna, importante 

dramaturgo do teatro, do rádio e do cinema brasileiro, sua atuação profissional e política, 

principalmente até o período em que esteve no ar como Madame Danjou, pretendemos 

localizá-la no tempo e no espaço. Não podemos explorar Deocélia sem nos referirmos ao 

status do rádio naquele período e sua dinâmica.  

 

1.1 Arquivo pessoal ou o indício de uma existência 

 

O arquivo de Deocélia compõe um conjunto arquivístico familiar organizado 

segundo a origem dos documentos, ou seja, foi preservada suas titularidades. Assim, além 

dele, também estão sob a guarda do Cedoc os arquivos pessoais de Oduvaldo Vianna e de 

Vianninha. A reunião desses três arquivos pessoais é denominada Arquivo Privado 
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Família Vianna. Preservar a procedência de cada documento, ao invés de se optar por uma 

forma que os classificasse dentro dessa lógica familiar, consistiu em preservar as 

particularidades que envolvem a ação de acumulação e a relação existente entre seus 

papéis e o titular. 

O Arquivo Privado Família Oduvaldo Vianna é composto por uma grande 

variedade de documentos referentes, sobretudo, à produção intelectual de seus titulares: 

Seu conteúdo abrange cerca de 50 anos (1930-1984) de realizações nas áreas de teatro, 

rádio, televisão e cinema. 

 
Imagem 1: Deocélia, Vianninha e Oduvaldo: Família Vianna (disponível em 
http://www.funarte.gov.br/brasilmemoriadasartes/acervo/familia-vianna) 
 

Pretendemos realizar aqui uma modesta contribuição para os estudos sobre o 

arquivo pessoal da Família Vianna, em especial ao de Deocélia Vianna. Esta iniciativa de 

lhe dedicarmos algumas páginas sobre seus papéis, não deixa de ser pertinente à nossa 

agenda de pesquisa, visto que se trata de uma personagem fundamental para nossa 

pesquisa e pouco estudada. Até o presente momento, Deocélia ainda não recebeu uma 

atenção particular sobre suas atividades. No entanto, nosso esforço consiste, 

primordialmente, em chamar a atenção para um dado muito importante que permeia o 

nosso trabalho: as fontes aqui analisadas integram um conjunto documental orgânico e 

intencionalmente acumulado, embora seja praticamente impossível definir as razões pelas 

quais foram preservados pela titular e seus descendentes. 

Acumular papéis é uma atividade inerente ao homem. Esses papéis são 

oriundos do seu agir no mundo: representam escolhas, idéias, atividades, práticas sociais e 
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culturais, enfim, um sem número de impressões e percepções da realidade. Documentos 

de identidade, declarações de imposto de renda, contas de luz, água e telefone, anotações 

sobre disciplinas cursadas ou planos de trabalho, certidão de nascimento, cartões, 

listagens, notas fiscais, cartão de vacinação, monografia de final de curso, diário, agenda, 

fotografias, dissertação. Todos nós somos bem-sucedidos produtores de documentos. 

Apesar de tais documentos serem tão diversos entre si, tanto na forma quanto 

na função, são dotados de um sentido de conjunto, apresentam vínculos uns com os 

outros, uma vez que foram gerados por ou para um indivíduo. É a procedência que os 

diferencia de outras coleções e que, da mesma forma, confere sua particularidade: para 

cada indivíduo, um conjunto de documentos resultante de suas atividades. Logo, para 

cada indivíduo, um arquivo. De acordo com Bellotto, arquivos pessoais são definidos 

como 

o conjunto de papéis e material audiovisual ou iconográfico resultante 
da vida e da obra/atividade de estadistas, políticos, administradores, 
líderes de categorias profissionais, cientistas, escritores, artistas etc. 
enfim, pessoas cuja maneira de pensar, agir, atuar e viver possa ter 
algum interesse para as pessoas nas perspectivas áreas onde 
desenvolveram suas atividades; ou ainda, pessoas detentoras de 
informações inéditas em seus documentos que, se divulgadas na 
comunidade científica e na sociedade civil, trarão fatos novos para as 
ciências, arte e sociedade. (Bellotto, 2007: 266) 

 

Embora todo ser humano seja produtor, ao longo de sua vida, de uma grande 

massa documental, os manuais de arquivologia salientam que a importância de um 

conjunto arquivístico decorre da atividade desempenhada por seus titulares, como se 

fossem dotados de uma autoridade histórica inconteste, baseada na sua relevância para a 

esfera pública (Heymann, 2009).  

Heymann também defende que “pode ocorrer de uma biografia menos 

relevante originar um acervo que a ultrapasse em importância, abarcando acontecimentos, 

personagens e esferas de atuação com os quais o titular se relacionava indiretamente” 

(Heymann, 1997: 19).  Isso nos permite dizer que não são somente as grandes 

personalidades que geram arquivos pessoais, pois pessoas que a princípio não possuem 

relevância para o senso comum, podem, de diferentes maneiras, produzir um acervo rico 

sobre o tempo e a sociedade em que viveram.   

Além da perspectiva que restringe aos líderes políticos e/ou personalidades a 

prática do arquivamento de si, esses tratados reconhecem para a organização de arquivos 
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pessoais, os mesmo critérios norteadores da disciplina arquivística3, utilizados para os 

arquivos de caráter institucional, principalmente os de organicidade e valor probatório. 

Decerto que preservar a organicidade dos arquivos pessoais é imprescindível, 

uma vez que, caso isso não aconteça, o conjunto perderá sua principal atribuição. Daí a 

importância em se tratar arquivos pessoais como arquivos (Camargo, 2009), e não 

descrever os conteúdos dos registros documentais de forma isolada. Mas, por outro lado, 

conceber um arquivo pessoal segundo fins estritamente probatórios e assim acumulados 

durante uma dada trajetória, pode induzir o pesquisador a uma correlação direta entre 

arquivo e biografia, o que nem sempre – na maioria dos casos – é factível.   

Camargo salienta, segundo cânones arquivísticos, que os documentos 

componentes de um arquivo pessoal também são produzidos para atender determinadas 

funções. A sua existência decorre de certa atividade de seu produtor, e não consiste no 

objetivo final. Ele, assim, comprova uma atividade ou ação.  Para a autora, portanto, cabe 

a quem organiza esse tipo de acervo, não perder de vista a estreita relação entre o 

documento e a atividade geradora. 

 

Supor que todo arquivo, porque pessoal, tem uma dimensão 
autobiográfica, eivada de distorções e conscientemente produzida, é 
ignorar a condição probatória que emana das atividades ménagères. O 
contrário é verdadeiro: se o arquivo pessoal fosse atividade finalística, 
empenhada construção de determinada imagem, deixaria de ser arquivo 
(Camargo, 2009). 
 

Desloquemos, por um instante, nossa atenção do momento em que o 

documento é gerado para a maneira como nós lidamos com os diversos registros que 

produzimos e acumulamos diariamente. Mas esse processo de acumulação não é um ato 

contínuo e ininterrupto, automático. Ao longo da nossa existência, reavaliamos a todo 

instante o que deve ser guardado e quais documentos podemos eliminar.  

 
Enfim, porque fazemos triagens nos nossos papéis: guardamos alguns, 
jogamos fora outros; damos arrumações quando nos mudamos, antes de 
sairmos de férias. E quando não o fazemos, outros se encarregam de 

                                                 
3 Segundo Luciana Duranti, as propriedades fundamentais dos arquivos consiste em: imparcialidade, 
autenticidade, naturalidade, inter-relacionamento e unicidade. Para maiores informações sobre esse assunto, 
ler seu artigo “Registros documentais contemporâneos como provas de ação”, Revista Estudos 
Históricos, Vol. 7, No 13 (1994). 
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limpar as gavetas por nós. Essas triagens são guiadas por intenções 
sucessivas e às vezes contraditórias. (Artières, 1998.) 
 

Se, por um lado, o documento deva ser analisado segundo o viés da 

imparcialidade, visto que decorre de uma demanda funcional e probatória, a sua 

manutenção dentro de um conjunto de outros documentos, deve ser questionado ou, pelo 

menos, levado em consideração pelo pesquisador. De acordo com Heymann, o arquivo 

não representa necessariamente um meio de reconstituição pleno nas atividades 

desenvolvidas por seu titular, pois entre gerar e acumular documentos existe uma série de 

dinâmicas que se estabelecem ao longo da vida do indivíduo e que modulam os critérios 

que determinam o que é guardado (Heymann, 2005).  

No caso do arquivo pessoal de Deocélia, percebemos que, se sua trajetória 

fosse traduzida por uma incursão nos seus papéis, não teríamos nenhuma referência sobre 

sua atuação na Federação das Mulheres do Estado de São Paulo, da qual era integrante e 

uma das principais colaboradoras. Esse é um dos silêncios que observamos no conjunto 

documental. As razões não são conhecidas, nem fazem parte do nosso trabalho, porém é 

uma informação que não pode ser ignorada. 

Longe de desconsiderar as importantes contribuições de Camargo em relação 

ao tratamento dos arquivos privados, compartilhamos com Heymann que a “idéia de 

acumulação, ao introduzir a noção de intencionalidade, seria mais conveniente para 

pensar os arquivos pessoais, submetidos não às injuções dos procedimentos arquivísticos, 

mas aos desígnios do indivíduo” (Heymann, 2009: 50). Dessa forma, os arquivos pessoais 

não são repositórios fidedignos da trajetória individual, uma espécie de biografia 

materializada em documentos. Na verdade ela reflete as escolhas, conscientes ou não, de 

acumulação empreendida por seu titular. 

O outro ponto que não pode ser desconsiderado consiste na dimensão 

coletiva na gestão desses arquivos, como no caso dos Vianna. Geralmente, após o 

falecimento dos titulares, os arquivos são preservados pelos filhos, netos, viúvas, os quais 

herdam os direitos sobre a documentação até optarem pela doação para uma instituição de 

guarda definitiva, arquivos ou centros de documentação especializados na área de atuação 

do titular.  

A partir daí inicia-se a seleção por parte dos doadores do que seria relevante 

para o meio científico ou para a sociedade, quais documentos retratariam uma dimensão 

desconhecida, quais redimem o antepassado, quais ressaltam um aspecto já 
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reconhecidamente louvável de suas personalidades, dentre tantas outras possibilidades de 

construção de uma determinada memória sobre aquele indivíduo gerador da 

documentação. Por fim, também a instituição emprega critérios seletivos, pois, por mais 

que respeite ou não ignore a ordem original dos documentos, ela precisa organizá-los 

segundo um processamento técnico que privilegia o acesso do pesquisador à 

potencialidade existente naquele corpus documental, não se deixando aprisionar ao 

sentido conferido pelo detentor ou seus descendentes.  

Após tantas etapas: diferentes regimes de acumulação, seleções e 

classificações, é praticamente inviável compreender o arquivo pessoal como uma obra 

natural, que representa a memória e história de vida de seu titular. Não que todo esse 

processo seja necessariamente consciente, embora sempre intencional, uma vez que é 

fruto de uma escolha – guardar ou descartar? – mas nos remete às relações estabelecidas 

entre estes e a documentação, as quais podem ser reformuladas a todo instante. 

 
Não são apenas diferentes temporalidades que se expressam nos 
arquivos pessoais, marcando distintas formas de relação dos titulares 
com seus papéis ao longo do tempo: dimensões diversas dos próprios 
titularem podem ser perscrutadas na constituição dos arquivos pessoais 
quando analisados em uma perspectiva histórica. (Heymann, 2009: 52) 
 

Dessa forma, ao lidarmos com fontes oriundas de arquivos pessoais, se faz 

necessário entendermos esses conjuntos documentais como uma construção social, fruto 

das escolhas de seus titulares e sucessores, impregnados de historicidade e dotados de 

intencionalidade. “os arquivos deveriam ser tomados, eles próprios, como objeto 

sociológico e histórico, permitindo revelar ideários políticos, projetos pessoais e 

processos sociais neles investidos” (Heymann, 2005:1-2). 

Alertados por essas considerações, levantamos informações sobre a 

transferência da guarda do acervo da Família Vianna do âmbito familiar/privado para o 

institucional/público. A doação desse vasto arquivo ocorreu em duas etapas, ainda na 

década de 1980. Na primeira etapa, Maria Lúcia Lousada Marins doou ao Cedoc, em 

1982, obras de seu marido Oduvaldo Vianna Filho, principalmente seus textos para 

televisão, como os programas Grande Família, Caso Especial e Programa Bibi Ferreira, 

além de textos teatrais e outros documentos, contabilizando aproximadamente 100 títulos. 

Alguns anos depois, em 1987, Vinícius Vianna, filho de Vianninha, realizou 

uma segunda doação. Além de algumas obras de seu pai, essa doação continha uma 

coleção inédita e original de textos de Oduvaldo Vianna e Deuscélia Vianna (cerca de 
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1.150 títulos), criados principalmente para o rádio, e tantos outros documentos que dão ao 

conjunto documental da família Oduvaldo Vianna uma importância singular. Certamente, 

desse somatório, a maioria absoluta consiste em papéis do patriarca dos Vianna. Não que 

isso cause espanto, tendo em vista a impressionante produção de Oduvaldo – só para o 

rádio, escreveu 123 radionovelas, sem contar radioteatros unitários -, mas a pouca 

quantidade de documentos de Deocélia dentro desse universo não pode ser 

completamente ignorada.   

Em duas ocasiões mais recentes, nos anos de 2006 e 2008, a viúva de 

Vianninha, Maria Lúcia, realizou duas pequenas doações contendo originais e cópias de 

textos, cartazes, programas  e convites de peças teatrais, revistas e fotografias. Este 

material, por certo complementa e enriquece o conjunto já existente com mais 

informações sobre a trajetória e a produção de Oduvaldo Vianna Filho, mas, no entanto, 

traz consigo algumas problemáticas em torno do seu processamento. Ainda que alheio ao 

nosso interesse específico, as constantes doações em parcelas dificultam a organização 

dos documentos, sendo também uma informação importante para os pesquisadores que se 

debruçam sobre o arquivo pessoal do dramaturgo.  

O acervo da família compreende, em linhas gerais, textos diversos (teatro, 

radioteatro, radionovela, telenovelas, teleteatros, roteiros cinematográficos), fotografias, 

artigos de jornais, documentos pessoais, correspondências e notas de trabalho. No 

conjunto de Deocélia existem, especificamente, cartas, material de trabalho – roteiros 

radiofônicos, listagens e cadernos de anotações – e documentos ligados à família, como 

desenhos dos netos, álbum de bebê de Vianninha, recortes sobre seu falecimento.  

As radionovelas que escreveu em parceria com Oduvaldo, integram o 

arquivo do marido, totalizando 21 títulos. A princípio, apenas 7 novelas para o rádio 

teriam sido escritas apenas por Deocélia. Mas, tomando a produção gigantesca de 

radionovelas de Oduvaldo, nos questionamos se ela não poderia ser a autora de mais 

alguns títulos, mas que, tendo em vista ao prestígio já alcançado pelo marido, acabava por 

assumir a co-autoria para que a obra fosse mais valorizada economicamente. Essa é uma 

pergunta que demandaria um enorme esforço para ser respondida, merecendo para si, um 

trabalho específico. 

Não há registros, dentre a documentação, sobre sua vida antes do 

matrimônio com Vianna, nem tampouco sobre sua participação nas alas femininas do 

Partido Comunista Brasileiro (PCB). Essas lacunas como expusemos anteriormente, 
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podem significar uma seleção consciente de descarte dessa documentação por parte de sua 

titular, ou, ainda, resultado de anos de mudanças de domicílio, de guarda. Podem refletir 

também, a intenção do titular ou de sua família em se preservar diante conjunturas 

desfavoráveis, como no caso de ditaduras, por exemplo. O que importa aqui é não 

desconsiderar esse dado, o que nos auxiliará na análise documental proposta para este 

trabalho.  

De uma forma geral, o seu acervo se constitui de sua produção intelectual, 

ou seja, é basicamente um arquivo de trabalho. Nesse caso, por conta de sua natureza 

constitutiva, é mais difícil para o pesquisador se deixar enfeitiçar pelas seduções dos 

arquivos pessoais (Gomes, 1998), recheados de cartas, bilhetes e anotações mais íntimos. 

Por outro lado, não podemos naturalizá-lo como um dado objetivo e privado de sentido, 

para além daquele que orientou o seu tratamento. Há também, como já foi dito, a questão 

de por que justamente esses documentos foram preservados e doados pelo Cedoc. E para 

isso não existe apenas uma questão técnica e sim do significado existente entre seus 

acumuladores (titular e depois sua família) e as espécies documentais. 
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Tabela 1: Quadro de arranjo do Arquivo Privado Deocélia Vianna 

FV-DV 1 AUTORA DE 
RADIONOVELAS E 
PROGRAMAS DE RÁDIO 

FV-DV 2 AUTORA DE 
CRÔNICAS, FOTONOVELAS, 
MEMÓRIAS, ROMANCE E 
TELETEATROS 

FV-DV 3 DOCUMENTOS 
PESSOAIS 

1.0.1 Correspondência 
2.0.1 Resumos de fotonovelas de 
DV 

3.0.1 Correspondência 

1.0.2 Notas de trabalho 
2.0.2 Fotonovela de terceiros 
(texto) 

3.0.2 Currículo (fragmento) 

1.0.3 Textos de DV (fragmentos) 2.1 Crônicas de DV (textos) 3.0.3 Livro de autógrafos 
1.0.4 Discurso de DV 
(fragmento) 

2.2 Fotonovelas de DV (textos) 3.0.4 Radiografias 

1.0.5 Resumos de romances de 
teceiros 

2.3 Companheiros de viagem 
(livro de memórias de DV) 3.0.5 Relação de móveis 

1.1 Radionovelas de DV 
(textos) (em co-autoria com 
OV ver Fv-OV 2.1) 

2.3.1 Correspondência 3.0.6 Desenhos da neta 

1.2 Radioteatro seriado de DV 
(textos) 2.3.2 Contrato de edição 3.0.7 Discurso de DV? 

1.3 Radioteatro unitário de DV 
(textos) 

2.3.3 Convite de lançamento e 
lista de endereços 

3.0.8 Encontro Latino-
Americano de Mulheres (2. : 
1961 : Rio de Janeiro, RJ) 

1.4 Programas de rádio de DV 
(textos) 

2.3.4 Legendas das ilustrações 
do livro 

3.0.9 Artigos de jornais 
(recortes) sobre a peça Amor, 
de OV 

1.4.1 Madame Danjou 
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As radionovelas em parceria com Oduvaldo foram alocadas, durante o 

tratamento dos documentos, no arquivo do marido, privilegiando, dessa forma, a autoria 

dele, enquanto que a de Deocélia ficou relegada ao status de co-autora. De acordo com o 

seu livro, percebemos que desde o início da relação com Oduvaldo, Deocélia participou 

ativamente como uma espécie de braço-direito, trabalhando, inclusive, como secretária 

particular de Vianna, antes de se casarem. Essa parceria se manteve ao longo da vida do 

casal, conforme as memórias da radialista.  

 

1.2 Uma companheira de viagem 

  

Não é possível abordar a vida de Deocélia apenas recorrendo à sua 

documentação pessoal, pois é necessário superar algumas lacunas existentes, para 

compreendermos a complexidade das atividades e a trajetória da radialista. E acessar 

essas informações é essencial para localizarmos a conselheira por detrás do microfone e à 

frente de Madame Danjou. Assim, poderemos interpretar seus conselhos e entrever o 

quanto eles trazem de suas convicções, as concessões feitas e as tensões que permeiam 

esse processo criativo que não pode ser encarado apenas como um produto radiofônico, 

configurado segundo as necessidades dos anunciantes, nem absolutamente opinativo, 

alheio aos compromissos que fundamentavam o rádio e a epistéme que caracterizava a 

sociedade daqueles tempos, os idos anos de 1950. Os conselhos de Madame Danjou 

expressam justamente essa tensão sobre o que deveria ser dito no programa, evidenciando 

uma linha tênue entre o que era socialmente aceitável e a vivência feminina da época: o 

permitido e o execrável, de acordo com cada caso exposto. 

E é por essa razão que recorremos ao seu Companheiros de Viagem, livro de 

memórias editado em 1984 e coordenado por Maria Célia Teixeira. Segundo Deocélia, a 

iniciativa partiu da própria Maria Célia, antiga colaboradora de seu filho, que a incentivou 

a contar a um gravador um pouco da sua vida e depois se dispôs a datilografar seus 

depoimentos. “Comecei a falar e não parei mais”4 (Vianna, 1984: 8).  

Na verdade, a obra é muito utilizada por pesquisadores que estudam a vida e 

a obra, principalmente, de Oduvaldo Vianna Filho5, mais conhecido como Vianninha e, 

                                                 
4 Vianna, Deocélia. Companheiros de Viagem, Ed. Brasiliense: São Paulo, 1984. p.8 
5 Destacamos algumas obras sobre Oduvaldo Vianna Filho: BETTI, Maria Silvia. Artistas brasileiros: 
Oduvaldo Vianna Filho. São Paulo: Edusp/Fapesp, 1997; MORAES, Denis de. Vianninha: cúmplice da 
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em menor escala, de Oduvaldo6. Mas, apesar de constituir uma fonte riquíssima sobre a 

biografada, ainda não houve nenhum empreendimento com esse intento. Apesar de tal 

autobiografia não ser tomada aqui como objeto, consistindo, de fato, em mais uma das 

fontes que apóiam a presente dissertação, não podemos nos furtar em tomar nota de 

algumas considerações metodológicas quanto ao uso desse tipo particular de fonte, tão 

amplamente utilizado pelos historiadores de hoje.  

A narrativa biográfica compõe hoje um importante instrumento para o 

historiador, tanto como fonte histórica quanto objeto de pesquisa. Ou, ainda, o fazer 

biográfico pode consistir no objetivo final da operação historiográfica. Dentre a variedade 

de usos hoje existentes para os escritos de natureza biográfica, nos serviremos da sua 

capacidade de informar o contexto, os acontecimentos da vida e a constituição de um 

determinado indivíduo (Silva, 2007). No nosso caso, de Deocélia Vianna.  

Ao utilizarmos sua autobiografia como fonte, buscamos compreender melhor 

a voz – para além da personagem Madame Danjou – que compartilhava conselhos, 

sugestões e que era acompanhada por muitas ouvintes do outro lado do aparelho de rádio. 

O programa já existia antes mesmo de Deocélia ser convidada a assumi-lo, após a saída 

da radialista Sarita Campos. Decerto que para cada um desses momentos, as Madames 

Danjou, embora investidas das normas e preceitos característicos da época, também 

transmitiam ou falavam a partir de suas experiências pessoais, de referenciais próprios.     

Através da leitura crítica de seu livro de memórias, almejamos perceber 

algumas peculiaridades do momento histórico em que esteve à frente de Madame Danjou. 

Da mesma forma, desejamos observar a constituição de Deocélia enquanto indivíduo, ao 

longo de sua trajetória, especificamente até o período que concerne nosso trabalho, isto é, 

até o início da década de 1950. Esse corte pretende focar nossos esforços justamente no 

que consiste ser nosso principal objetivo: compreender a dinâmica entre o programa e 

suas ouvintes, sendo essa interação um local privilegiado de discussão e veiculação de 

idéias e sentimentos relacionados a comportamento, matrimônio, virgindade, violência 

doméstica, educação dos filhos, relacionamentos parentais, dentre tantos outros temas. 

                                                                                                                                                  
paixão. Rio de Janeiro: Editora Nórdica, 1991; PATRIOTA, Rosângela. Vianninha: um dramaturgo no 
coração do seu tempo. São Paulo: Editora Hucitec, 1999. 
6 Sobre Oduvaldo Vianna: COSTA, Jeanette Ferreira da. Da Comédia Caipira à Comédia-filme: Oduvaldo 
Vianna, um Renovador do Teatro Brasileiro. Dissertação de mestrado, CLA – UNIRIO, Rio de Janeiro, 
1999 e ___. A Dramaturgia Radiofônica de Oduvaldo Vianna. Tese de doutorado, CLA – UNIRIO, Rio de 
Janeiro, 2005. 
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As trajetórias individuais e demais documentos que tratam da prática de escrever 

sobre si, como correspondência, diários, biografias, autobiografias, “são atravessados 

pelas tensões e dilemas do mundo em que se inserem. Assim, tornam-se importantíssimos 

para um maior entendimento das possibilidades de construção de subjetividades” (Cunha, 

2009: 253). Ainda que sejam locus privilegiado da intimidade, a escrita de si 

materializada no suporte traz em seu bojo e desvenda as estratégias quotidianas de 

práticas de sociabilidade, as quais são moduladas segundo as tênues distinções entre 

publico e privado presentes nas normas de convivência social. 

Esses documentos proporcionam ao historiador um olhar privilegiado sobre 

nuances das práticas de determinados indivíduos que a documentação oficial, ou pública, 

não consegue atingir com tanta minúcia. A fonte privada nos revela, através de suas 

linhas, uma tradição memorável que enfatiza o indivíduo e que abre espaço para os seus 

sentimentos, experiências e opiniões. Representa outro caminho para se pensar e 

compreender uma dada trajetória. 

Quando nos referimos à experiência de Deocélia, tomamos esse conceito à 

luz de sua perspectiva analítica. Ao invés de salientarmos o caráter homogeneizante da 

vida em sociedade, buscamos evidenciar que essa convivência não ocorre de forma 

equitativa para as partes constitutivas do todo, onde as condições de sobrevivência são 

díspares e o repertório cultural extremamente vasto. Assim, tomamos por princípio 

norteador a idéia que o agir de cada indivíduo está diretamente relacionado aos elementos 

simbólicos e materiais que fazem parte de sua existência: 

 
Cada indivíduo age em função de uma situação que lhe é própria, 
absolutamente singular. O comportamento de um ator social não 
poderia simplesmente depender da obediência mecânica a um sistema 
de normas. Para compreendê-lo é preciso levar em conta sua posição 
particular no interior de uma rede social (Souza, 2007: 34). 

 

Todavia, como Ginzburg especifica em seu estudo sobre o moleiro 

Menocchio, não é possível descolar o indivíduo de sua matriz sócio-cultural (2006). Há de 

se valorizar o indivíduo, sua capacidade racional e sua potencialidade transformadora, 

sem, no entanto, aliená-lo do contexto (Pereira, 2000). A margem de modulação entre as 

informações do ambiente e as vivências individuais é o que constitui a sociedade. O 

indivíduo concreto, cujas relações com a totalidade são mediadas por uma experiência 
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biográfica particular na família e em outras instituições, tem, assim, que expressar os 

universais culturais numa forma individual (Sahlins, 2006). 

A singularidade do indivíduo tem 

 
(...) limites bem precisos: da cultura do próprio tempo e da própria 
cultura de classe não se sai a não ser para entrar no delírio e na ausência 
de comunicação. Assim como a língua, a cultura oferece ao indivíduo 
um horizonte de possibilidades latentes – uma jaula flexível e invisível 
dentro da qual se exercita a liberdade condicionada de cada um 
(Ginzburg, 2006: 20). 
 

Ateremos-nos, agora, a outros aspectos metodológicos referentes ao uso dos 

escritos biográficos enquanto fontes históricas.  Como para o presente trabalho nos 

interessa, especificamente, a autobiografia, nos é conveniente explicitar uma definição, a 

fim de demarcarmos algumas características dos documentos dessa natureza e, por 

conseguinte, compreendermos a importância de uma critica documental apurada para 

lidarmos com esse gênero. A autobiografia versa sobre os acontecimentos da própria vida 

de seu narrador, quem estipula os meios de escrita, ou melhor, a condução de seu enredo. 

Sua propriedade mais difundida consiste em evidenciar um significado inerente à sua 

individualidade, principalmente a partir da constituição da personalidade. Considerações 

sobre a sociedade e sobre política também podem estar presentes no texto (Pereira, 2000). 

Entretanto, tomados pela sensação de naturalidade em suas atitudes, 

desencadeadas por fatores de causa e consequência, os narradores comunicam em seus 

textos a idéia de que suas trajetórias foram inegavelmente “pensadas” coerentemente, que 

cada acontecimento constituiu uma etapa evolutiva necessária para sua conformação 

individual. De fato, Bourdieu nos alerta para a intenção existente nas biografias em 

apresentar os fatos em uma ordem cronológica linear e coerente, a qual chama de ilusão 

biográfica: 

 
Sem dúvida, cabe supor que o relato autobiográfico se baseia sempre, 
ou pelo menos em parte, na preocupação de dar sentido, de tornar 
razoável, de extrair uma lógica ao mesmo tempo retrospectiva e 
prospectiva, uma consistência e uma constância, estabelecendo relações 
inteligíveis, como a do efeito à causa eficiente ou final, entre os estados 
sucessivos, assim constituídos etapas de um desenvolvimento 
necessário. (Bourdieu, 2006: 184) 
 

Logo, a biografia enquanto fonte não pode ser tomada como a narrativa 

coerente a respeito de um indivíduo isolado, e sim como o entrecruzamento das esferas 

individual e coletiva, contribuindo para a interpretação das histórias de vida a partir da sua 
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contextualização. No entanto, as “fontes de caráter autobiográfico e/ou memorialístico, 

em geral, só reforçam tal concepção” (Schmidt, 2004: 139). 

Nossa análise procurou não hierarquizar a individualidade em relação ao 

coletivo e sim “destacar o particular e o peculiar ante o geral e o indiviso, (...) ainda que 

as duas perspectivas confluam para um mesmo contexto (...)” (Langue, 2006: 26). Como 

já foi dito aqui, a construção de uma narrativa de cunho autobiográfico, na verdade, é 

diretamente influenciada pela inserção daquele que escreve na coletividade a qual 

pertence. Da mesma forma que essa inserção não é definitiva e sim sujeita a variações no 

tempo e no espaço, ou seja, ela não é constante ao longo de toda sua vida, suas atitudes e 

a sua inferência sobre o real também não serão lineares e coerentes, apesar de sua 

narrativa transmitir tal idéia. A existência humana, principalmente com o advento da 

modernidade e a maior fragmentação do sujeito, não transcorre como um roteiro 

organizado, natural.  

 
A “ilusão biográfica”, vale dizer, a ilusão de linearidade e coerência do 
indivíduo, expressa por seu nome e por uma lógica retrospectiva de 
fabricação de sua vida, confrontando-se e convivendo com a 
fragmentação e a incompletude de suas experiências, pode ser 
entendida como uma operação intrínseca à tensão do individualismo 
moderno. Um indivíduo uno e múltiplo, e que, por sua fragmentação, 
experimenta temporalidades diversas em sentido diacrônico e 
sincrônico (Gomes, 2004: 13). 

 
É o indivíduo quem organiza racionalmente os acontecimentos que se 

sucedem ao longo de sua experiência e dota de sentido ao relatar um aspecto da sua 

existência. Ainda assim, existe uma aura de veracidade dos fatos narrados e de 

sinceridade, muitas vezes consideradas características inequívocas da escrita de caráter 

autobiográfico, uma vez que esses textos refletem, ao mesmo tempo, o discurso de seu 

produtor quanto sua visão de mundo e sua maneira de exprimir-se (Pereira, 2000).  

“Vivemos em uma cultura onde a marca da subjetividade de quem fala ou 

escreve constitui um argumento e uma autoridade tão fortes quanto, se não mais fortes 

que, o apelo à tradição, ou a prova dos fatos” (Calligaris, 1998: 44). A emergência da 

subjetividade como critério de credibilidade da sociedade ocidental moderna privilegia a 

escrita autobiográfica dotada de veracidade quase inquestionável. Entretanto, devemos 

atentar para os mecanismos de construção autobiográfica, os quais depreendem um 

movimento simultâneo de edição/autoria, ao passo que o indivíduo recria constantemente 
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sua identidade por intermédio dessa reflexão do eu. Desse movimento de mão dupla, autor 

e texto fundem-se e influenciam-se mutuamente (Calligaris, 1998). 

 
Longe de simplesmente refletir o social, o indivíduo coloca-se como 
polo ativo face a esse mesmo social, dele se apropriando, filtrando-o, 
retraduzindo-o e projetando-o em uma outra dimensão, que é a de sua 
própria subjetividade. Cada indivíduo representa a reapropriação 
singular do universo social e histórico que o circunda (Pereira, 2000: 
121-122).  
 

Embora preserve a especificidade do biografado, longe de ser encarado na 

sua exemplaridade, o compreende a partir de sua inserção no grupo, integrando suas 

harmonias, permanências, rupturas ou (in) coerências. “Portanto, não se trata de reduzir as 

condutas a comportamentos-tipos, mas de interpretar as vicissitudes biográficas à luz de 

um contexto que as torne possíveis e, logo, normais.” (Levi, 2006: 1976) 

Não queremos diluir as especificidades da vida de Deocélia em um contexto 

totalizante, nem tampouco supervalorizá-las sob o estigma da exemplaridade. Desejamos 

travar contato com os eventos significativos de sua trajetória e com a rede de relações 

sociais a partir das quais estabeleceu ao longo da vida, particularmente no período que 

tange nosso objeto e anteriores a ele. Azevedo, emprega, ainda, o conceito de trajetória 

vital, emprestado das ciências sociais: 

 
Pesquisas em diferentes áreas das ciências sociais têm demonstrado que 
o uso do conceito de “trajetória vital”, segundo o qual se introduz 
dimensões como tempo, processo e contexto, é importante indicador 
para o estudo da vida humana, e, assim, a utilização desse enfoque 
inibe as tendências reducionistas da construção biográfica (...) o 
conceito de trajetória vital permite interpretar as transições individuais 
e familiares como parte de um processo contínuo e interativo de 
mudança social, vinculando a biografia do indivíduo a seu 
comportamento coletivo, como parte de um contínuo constante de 
mudança histórica. (Azevedo, 2000: 135) 

 
Por fim, mencionamos, ainda no que diz respeito à operação empreendida 

pelo narrador em dar um sentido e lógica para sua vida, a partir de uma reflexão 

retrospectiva, outro dado muito importante: o interlocutor. Ao racionalizar sua história de 

vida, o produtor elabora uma determinada imagem de si. Assim como acontece com a 

formação dos arquivos pessoais, esse processo não é desprovido de intencionalidade, 

ainda que não seja, necessariamente, consciente.  

Ao tomarmos uma obra ou escrito autobiográfico como fonte, devemos 

relativizar seus conteúdos em função da sua historicidade, ou seja, levar em consideração 
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que o discurso foi elaborado a partir de um momento específico da existência de seu 

narrador, e que suas expectativas estavam direcionadas para expressar determinadas idéias 

sobre si, sobre seu tempo e sobre os seus. “Só a partir daí se pode compreender a lógica 

dada pelo narrador ao desenrolar de fatos individuais, bem como o princípio de sua 

seleção: as zonas de sombras e de luz, a saliência de certos pontos da existência julgados 

fortes, e o esquecimento de certos outros considerados pouco lisonjeiros ou secundários” 

(Pereira, 2000: 126). 

Companheiros de Viagem foi elaborado por Deocélia após as mortes de 

Oduvaldo e de Vianninha. Na introdução que faz às vezes de prefácio, Deocélia  explicita 

que já havia cogitado a possibilidade de organizar suas memórias em um livro. “Pensei 

em escrever uma espécie de livro de memórias, narrando nossa vida, nossas alegrias, 

nossas tristezas, nossas lutas, nosso envolvimento político. Pensei. Ficou no 

pensamento...”7. 

Até que se animou a registrá-las, concretamente. Ao folhearmos suas 

memórias percebemos que, efetivamente, as figuras de seu marido e filho são uma 

constante ao longo da construção biográfica. Somente a primeira parte, a qual 

compreende 10 páginas e trata de sua infância e adolescência, não há nenhuma referência 

a um dos dois.  

 

  
Imagem 2: Convite para o lançamento do livro Companheiros de Viagem. Até no convite prevalecem 
os companheiros da autora. (Arquivo Privado Família Vianna. FV – DV 2.2.3, Cedoc/Funarte) 

 

O próprio título denota que a narrativa não será exclusivamente sobre a 

trajetória de Deocélia, e sim sobre a construção e atuação de uma família: sobre suas 

                                                 
7 Vianna, Deocélia. Op. Cit. 1984. p.7 
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experiências e as relações que foram estabelecidas ao longo da trajetória da viagem. 

Deocélia compartilha o protagonismo da obra com os seus companheiros. O termo viagem 

do título, inclusive, tem a capacidade de remeter o leitor, para além da idéia de uma 

simples trajetória de vida, à noção de jornada, de superação. Ele também significa um 

jargão muito utilizado por comunistas para designar simpatizantes do partido não 

formalmente filiados. O título resume em si a intenção de afirmar a importância do legado 

da família, principalmente dos componentes dela já ausentes, intenção essa que perpassa 

toda a narrativa.  

Predominam no texto relatos sobre a produção intelectual e a atuação 

política da família Vianna, com destaque para a filiação ou participação no Partido 

Comunista Brasileiro de todos os Vianna. Não à toa, a publicação da biografia familiar 

coincidiu com o lançamento de outras publicações que traziam relatos sobre experiências 

políticas, relacionadas à ditadura militar, tais como O que é isso companheiro (1979), Os 

Carbonários: memórias da guerrilha perdida (1980), Feliz Ano Velho (1982)8, entre 

outros. De fato, a presença de obras com tal teor político no mercado editorial brasileiro 

não seria possível anos antes, quando os critérios da censura, durante os anos mais duros 

da ditadura, eram muito mais austeros. Desde 1979, o regime era encaminhado pelo então 

presidente General Figueiredo (1979-1985) para um processo de redemocratização lenta e 

gradual, após inúmeras ações combativas por parte da sociedade civil.  

De fato, foi nesse período que houve um impulso na edição de obras 

contrárias ao regime militar – memórias, denúncias contra o governo, clássicos do 

pensamento socialista etc. Maués denomina essa literatura de livros de oposição ao 

regime. Em seu estudo, o autor aponta para o incremento da atividade editorial 

politicamente engajada desde o princípio da década de 1970, quando editoras renomadas, 

dentre elas a editora de Companheiros de Viagem, Editora Brasiliense, retomam o 

lançamento de livros contrários ao governo. Outras editoras também surgiram, 

contribuindo diretamente para a efervescência do setor (Maués, 2006). 

 A sistematização das memórias de Deocélia é fruto de um período muito 

particular da história do país, de redefinição das diretrizes políticas. Rememorar sua 

atuação, a de Oduvaldo e a de Vianninha não deixou de ser um ato de resistência, de 

reafirmação de ideais, os quais nortearam muitos passos da viagem.  
                                                 
8 GABEIRA, Fernando. O que é isso companheiro. São Paulo: Cia das Letras, 1979. SIRKIS, Alfredo. Os 
Carbonários: memórias da guerrilha perdida. Rio de Janeiro: Editora Global, 1980. PAIVA, Marcelo 
Rubens. Feliz ano velho. São Paulo: Brasiliense, 1982. 
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Ao mencionar, no fim do livro, passagens relacionadas à anistia; à concessão 

dos proventos relativos às atividades profissionais de Oduvaldo na Radio Nacional, antes 

de ser cassado em virtude do golpe de 1964; à liberação por parte da censura da peça 

Rasga Coração9, de Vianna Filho; e as homenagens prestadas por diversos intelectuais à 

vida e obra do filho, Deocélia nos transmite a sensação de que a viagem a qual se 

propuseram trilhar, apesar de todos os percalços, valeu à pena. 

 
Finalizando reproduzo a dedicatória de meu filho em seu livro Opinião, 
que deixou Oduvaldão louco de alegria e felicidade e... a mim também: 

“Pai, mãe, amigos e companheiros, se não fossem vocês eu não 
chegaria a esta Opinião10, Vianninha”11. 

 
Assim sendo, à medida que avançarmos pela viagem de Deocélia e sua 

família, procuraremos estabelecer um diálogo com o contexto e, assim, iluminar suas 

escolhas e ações, desnaturalizando suas presumíveis inevitabilidades e/ou 

consecutividades.  Dessa forma, temas como a consolidação do rádio no Brasil, sua 

participação nas fileiras da Federação de Mulheres do Estado de São Paulo, a sua 

produção artística – própria e ao lado do marido – e o programa Madame Danjou serão 

tratados a partir dessa perspectiva dos estudos biográficos. 

 

1.3 Deocélia Vianna: “entre a cozinha e a máquina de escrever” 

 

Companheiros de Viagem é a nossa principal fonte sobre a trajetória de 

Deocélia Vianna. Quando Oduvaldo Vianna é o personagem central de algum evento – no 

período analisado Vianninha ainda era uma criança ou adolescente –, a literatura existente 

nos auxilia nessa empreitada em torno da vida de Deocélia. Mas, por exemplo, sobre sua 

origem, juventude e vida pessoal, é a autobiografia que supre a quase inexistência de 

informações. Por essa razão, a fim de preservar a clareza e o bom entendimento do texto, 

                                                 
9 Redigida no final da vida de Vianninha, Rasga Coração foi premiada postumamente pelo Serviço 
Nacional de Teatro, em 1975. No entanto, ela apenas foi liberada para ser encenada em 1979, o que gerou 
grande comoção na classe artística e naqueles que admiravam seu trabalho (Vianna, 1984). 
10 Não temos informações sobre o livro ao qual se refere Deocélia. Opinião foi um grupo teatral de protesto 
e resistência contra o regime militar formado por artistas provenientes do Centro Popular de Cultura da 
UNE, fechado pela ditadura em 1964. Vianninha era um de seus líderes, ao lado de Ferreira Gullar, Paulo 
Pontes, Tereza Aragão, Denoy de Oliveira, João das Neves, Armando Costa e Pechin Plá. Produziram, 
ainda em 1964, um show musical de mesmo título, do qual participaram Nara Leão (depois substituída por 
Maria Bethânia), Zé Kéti e João do Vale, sob direção de Augusto Boal. BETTI, Maria Silvia. Artistas 
brasileiros: Oduvaldo Vianna Filho. São Paulo: Edusp/Fapesp, 1997 
11 Vianna, Deocélia. Op. Cit. 1984. p.228 
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faremos referência à autobiografia apenas quando destacarmos alguma passagem.  Outras 

fontes utilizadas e a bibliografia consultada para dar suporte ao estudo, serão 

rigorosamente citadas.  

 

1.3.1 “Minha querida, já não sou mais ateu: agora creio em Deus... Célia”. Infância, 

adolescência e o casamento com Oduvaldo Vianna. 

 

A curitibana Deocélia foi uma mulher como tantas outras que viveram em 

sua época. Em sua existência, pôde testemunhar um período de extrema efervescência, em 

diversos campos, no Brasil e no mundo. E é o seu olhar perante esses acontecimentos que 

a faz, particular. Sua particularidade não está relacionada com uma pretensa 

excepcionalidade de seus feitos, mas sim com a sua leitura da realidade. Os indivíduos, 

ainda que submersos em uma mesma matriz socio-cultural, realizam diferentes inferências 

do mundo que os cerca, claro que a partir das possibilidades existentes.  Assim, são as 

percepções de Deocélia que pretendemos destacar nesse breve item. 

Nascida em 2 de março de 1914, seus pais, Sylvia e Raul, não representavam 

um casal convencional, segundo os ditames comportamentais e morais da época.  Sua mãe 

pertencia a uma tradicional família da região, os Requião, enquanto seu pai, além de 

possuir fama de boêmio, possuía origens muito mais humildes e modestas. Após a curta 

união entre ambos, e várias brigas, Sylvia voltou com a filha para a casa dos pais. Para 

fugir do estigma de “mulher desquitada”, resolveu mudar-se com Deocélia, então com 

sete anos, para São Paulo: 

 
Meu pai não se conformava com a situação e várias vezes tentou me 
ver. Minha mãe me apavorava dizendo que ele queria me roubar. 
Começava então a luta pela pobre Deocélia. Desquite? De que jeito, 
naquela época? E eu, com quem ficaria, caso a justiça entrasse no 
meio? Mamãe, para fugir àquela situação, veio de mala e cuia para São 
Paulo carregando comigo12. 
 

E assim Deocélia chegou a São Paulo, onde sua mãe a matriculou em um 

colégio interno. Tempos depois, dona Sylvia “amigou-se” com outro homem, seu José, e 

pedia que a filha o chamasse de pai e mantivesse descrição para a vizinhança sobre sua 

real situação. Após o casamento mal-sucedido e de enfrentar toda a sorte de dificuldades 

que uma cidade do porte de São Paulo, já naquela época, podia oferecer, estar sob a 

                                                 
12 Vianna, Deocélia. Op. Cit. 1984. p.11 
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proteção masculina era uma segurança que não poderia ser refutada.“No fundo ela não 

tinha culpa. E de quem seria culpa? Do meu avô (...), da sociedade feudal, dos 

preconceitos onde a mulher levava sempre a pior?”13 E assim passou sua infância, entre 

catecismos, confissões, congratulações pelo bom desempenho escolar, disputas entre seus 

pais, dificuldades financeiras enfrentadas em São Paulo e férias em Curitiba. 

Manter Deocélia em um internato não era mais possível, devido à questões 

de ordem financeira, e, por isso, ela foi matriculada no Externato São Jose. No entanto, 

por ser um colégio freqüentado pela elite paulista, os gastos com a educação de Deocélia 

ainda eram muito altos. Até que, a situação não pode mais ser remediada, ela teria que 

começar a trabalhar também. 

 

Eu estava no terceiro ano do ginásio quando minha mãe me chamou, 
teve uma conversa muito séria comigo. Não dava para continuar 
pagando o colégio e... nem deixei ela terminar. Eu já havia percebido, e 
sabia muito bem que era chegada a minha vez de trabalhar. Deixei o 
Externato e minha mãe pagou um curso de seis meses, onde aprendi 
datilografia, correspondência e faturamento comercial, técnicas de 
escritório, quase um secretariado. Estava pronta para começar a 
trabalhar. Eu não tinha completado 16 anos. Corria o ano de 1930.14 
 

Apesar de oriunda de uma família abastada do Paraná, Deocélia não 

desfrutou de muito conforto ao longo de sua infância e juventude, exceto nos períodos de 

férias, quando então visitava a família da mãe. As dificuldades de uma vida bem modesta, 

decorrente, em certa medida, das atitudes e escolhas da mãe, afastaram qualquer 

possibilidade de privilégios que pudessem ser concedidos em virtude do sobrenome 

tradicional. A mudança para São Paulo diluiu esses laços. Mas, por outro lado, a 

adolescência de Deocélia ainda estava no seu começo, mas, para colaborar com a renda 

familiar, teve que colocar-se no mercado de trabalho. Esse foi o preço da ruptura. 

Foram vários os empregos: balconista, recepcionista, datilógrafa. Durante a 

peregrinação de Deocélia e suas mudanças de emprego, a cidade estava em polvorosa: em 

1932 eclodiu a Revolta Constitucionalista, que tinha como objetivo derrubar o regime 

varguista, instaurado em 1930, e promulgar uma nova Constituição. Essa foi a primeira 

vez em que Deocélia se engajou em uma causa política, embora tenha percebido pouco a 

pouco que tratava de uma mobilização de muitos para benefício de poucos: 

                                                 
13 Vianna, Deocélia. Op. Cit. 1984. p.16 
14 Vianna, Deocélia. Op. Cit. 1984. p.18 
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De minha parte, comecei a notar que a revolução – que foi vibrante, 
atingiu o povo – era manejada pelos latifundiários do café. Explicaram-
me que havia ali o dedo do americano, que queria dar a rasteira na 
Inglaterra, cuja influência, naquela época, era muito maior. Uma briga 
para mudar de dono. E mudou.15 

 
Não é possível inferir, a partir do trecho destacado, se alguém influenciou sua 

opinião ou se a jovem Deocélia chegou a ela por si só. Acreditamos que é o mais provável 

seja que essa conclusão sobre o levante constitucionalista foi formulada, de fato, a 

posteriori, a partir de seu contato com a ideologia comunista, tendo em vista a utilização 

de jargões característicos. Em todo caso, o fato é que Deocélia participou, ainda que 

indiretamente, da Revolução de 32. Alistou-se no MMDC16 e, pelo ideal 

constitucionalista, fez tricô, costurou e trabalho na coleta de doação de ouro, 

supostamente utilizado para financiar o movimento. 

Ainda à procura de emprego, Deocélia, então com 19 anos, se candidatou à 

vaga de datilógrafa oferecida pela Companhia Teatral de Procópio Ferreira e Regina 

Maura. O trabalho consistia em datilografar cópias de peças teatrais, mas, no entanto, se 

tratava de uma atividade temporária. De lá, foi encaminhada para a Sociedade Brasileira 

de Autores Teatrais (SBAT), lugar onde encontrou com Oduvaldo pela primeira vez, em 

1933, enquanto datilografava uma peça de sua autoria: Canção da Felicidade. 

Oduvaldo já era um célebre dramaturgo quando se conheceram. Ele estreou 

como autor teatral em 1916, com a peça Amigos de Infância, no Rio de Janeiro. 

Atualmente, sua obra tem sido objeto de pesquisa de vários trabalhos, os quais 

reavaliaram o seu significado e a sua importância (Costa, 2007).  Se antes não lhe era 

atribuído valor significativo, atualmente Oduvaldo é considerado um renovador do teatro 

brasileiro: 

 
(...) Oduvaldo Vianna foi um renovador do teatro brasileiro, tanto na 
dramaturgia quanto na encenação – ao escrever mais de trinta peças, 
traduzir e adaptar outras trinta de autores diversos, dirigir quase todas 
elas, introduzindo técnicas inovadoras na dramaturgia e nas montagens 
dos espetáculos –, além de defender e lutar pela prosódia brasileira no 
palco (Costa, 2007: 45). 
 

                                                 
15 Vianna, Deocélia. Op. Cit. 1984. p.22 
16 Entidade cuja sigla representava o nome de quatro estudantes mortos pelas forças governistas, Martins, 
Miragaia, Dráusio e Camargo e que teve uma atuação estratégica para organização do levante. 
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Além da atividade artística no teatro, como autor, empresário e diretor, 

Oduvaldo também trabalhou como jornalista para complementar seus proventos, tendo 

acumulado passagens por diversos órgãos da imprensa, como A Platéia, Diário da Noite e 

A Gazeta, em São Paulo, e Razão, A Rua, Gazeta de Notícias, A Noite e O Dia, no Rio de 

Janeiro. Em 1917, quando já atuava ativamente nos meios jornalístico e teatral, ele se 

engajou na luta pela regulamentação dos direitos autorais. Foi, por conseguinte, um dos 

fundadores da SBAT, juntamente com Paulo Barreto, mais conhecido por seu pseudônimo 

(João do Rio), Viriato Correa, Raul Pederneiras, Bastos Tigre, Avelino de Andrade e 

Agenor Carvoliva. Em reconhecimento à sua vida e obra, Oduvaldo Vianna foi eleito, em 

1932, conselheiro perpétuo do órgão (Costa, 2007). 

Oduvaldo foi um dos principais dramaturgos do teatro brasileiro nas décadas 

de 1920 e 1930. Escreveu não apenas peças para o chamado “teatro ligeiro” (burletas, 

operetas, vaudevilles), mas também constitui-se um autor de profundo conhecimento da 

dinâmica cênica e da construção dramática. Integrou, na década de 1920, uma campanha 

em prol da adoção da prosódia brasileira para o teatro, a qual propunha a substituição do 

lusitano “tu” pelo brasileiro “você”. Nesse mesmo período, escreveu comédias de 

costumes de temas regionais e urbanos, como Terra Natal (1920), A Casa do Tio Pedro 

(1920), Manhãs de Sol (1921) e A Vida é um Sonho (1921) (Costa, 1999.).  

Outro pioneirismo de Oduvaldo consistiu na sua ida a Argentina, em 1923, 

com sua Companhia Brasileira de Comédias Abigail Maia, formada com sua mulher, a 

atriz título da empresa. Essa foi a primeira vez que uma companhia teatral brasileira 

viajava para o exterior com artistas e repertórios nacionais. Já em 1931, o comediógrafo 

adotou em suas peças a estética do metateatro, ou seja, o teatro dentro do teatro. A partir 

desse momento, a dramaturgia de Odulvado amadureceu até atingir seu ápice com a sátira 

social Amor (1933), dirigida por ele próprio e encenada pela Companhia Dulcina-Durães-

Odilon (Costa, 1999.). 

Após o primeiro contato, Deocélia foi convidada por Oduvaldo para ser sua 

secretária. O trabalho, no entanto, não durou muito tempo, pois Oduvaldo se mudaria para 

o Rio de Janeiro para lançar sua mais recente peça: Amor. Oduvaldo e família, já que ele 

vivia com a atriz Abigail Maia, com quem tinha duas filhas. Sabendo que ficaria mais 

uma vez desempregada, Deocélia pediu para o ainda patrão que a recomendasse para 

algum de seus contatos, e assim começou a trabalhar como secretária-datilógrafa na 

Editora Edições Cultura Brasileira. O emprego novo, além de atender ao sustento de 
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Deocélia, também proporcionou que tivesse contato com idéias consideradas muito 

perigosas pelo Estado: o socialismo. 

 
E foi então que publicaram Os Dez Dias que Abalaram o Mundo, de 
John Reed. O livro deu um nó na minha cabeça. Era um mundo novo, a 
URSS surgindo com a ditadura do proletariado, um país socialista. “A 
cada um de acordo com suas necessidades, de cada um, de acordo com 
a sua capacidade.” Era lindo!(...) E o mundo inteiro contra a União 
Soviética. Por quê? 
Depois publicaram o Materialismo Dialético. Aí eu não entendi nada, 
mas não me faltou quem me abrisse os olhos. Dos fluxos e refluxos, das 
marés, o capitalismo nojento, explorando a massa de trabalhadores em 
benefício de um punhado de privilegiados, o latifúndio, os 
latifundiários, os coronéis... 
Nessa altura eu já estava cem por cento favorável ao socialismo. E 
devorando os livros: Judeus sem Dinheiro, de Michael Gold, Nasce 
uma Criança, de Harrison.17 
  

Entretanto, as leituras de Deocélia não puderam se diversificar mais, pelo 

menos em relação às obras editadas pela Editora Cultura Brasileira, fundada pelo poeta, 

jornalista e dramaturgo paulistano Galeão Coutinho. Três meses depois de começar suas 

atividades, a editora foi fechada, os diretores presos sob acusação de serem comunistas e 

os livros queimados. Mais uma vez Deocélia se encontrava na difícil condição de 

desempregada, ainda que a experiência na editora tenha lhe possibilitado absorver 

algumas concepções e ideologias que seriam constantes e que se aprofundariam em sua 

vida, devido ao seu engajamento político e o de sua família. 

Para contrastar com os sucessivos desapontamentos profissionais de 

Deocélia, enfim um acontecimento que daria outro encaminhamento para sua história: ela 

mudou-se para o Rio de Janeiro juntamente com a mãe e o padrasto, que fora transferido 

para a cidade. Lembando-se de Oduvaldo, Deocélia pediu que o padrasto o procurasse 

para solicitar emprego ou outra indicação. No final do mesmo ano em que se conheceram, 

1933, eles então voltaram a trabalhar juntos. E não demorou para que se encantassem um 

pelo outro e se apaixonasse. Muitos dilemas surgiram, uma vez que Oduvaldo era casado 

– na juventude havia se casado com uma namorada que ficou grávida, mas a criança 

faleceu ainda bebê e pouco depois ele a deixou – e, afora esse empecilho, viva 

maritalmente com a atriz Abigail Maia. 

Muito envolvido, Oduvaldo deixou a casa e o relacionamento com Abigail e 

conseguiu a anulação do casamento realizado na juventude. Essas manobras, por assim 

                                                 
17 Vianna, Deocélia. Op. Cit. 1984. p.29 
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dizer, acalentaram dona Sylvia, contrária ao envolvimento da filha com um homem 

duplamente casado. No entanto, Deocélia enfrentou sua família, ameaçando, inclusive, a 

fugir de casa para viver com Oduvaldo.  

 

E nova choradeira. Isto tudo ia contando ao Oduvaldo. Eu estava 
desanimada, um exame de consciência fazia com que eu me sentisse 
culpada de tudo. Oduvaldo me dizia, com muito carinho, que se eu 
pensava que renunciando a ele eu ia melhorar a sua vida, estava 
enganada. Ele gostava de mim. Era o amor que ele não conhecia, e me 
queria mais do que tudo na vida.18  

 
 

Por fim, não foi preciso tomar uma atitude drástica, como a fuga, ainda que a 

postura de Deocélia fosse ao encontro das convenções que pautavam o comportamento de 

moças e mulheres daquela época. Teremos a oportunidade de constatar que esse era um 

tema muito controverso para a sociedade brasileira, e representa um tema recorrente, 20 

anos depois, no programa de consultório sentimental apresentado por Deocélia. Mesmo 

tendo passado duas décadas, envolver-se com um homens casados, noivos ou 

simplesmente comprometidos não era conduta de moças de família. O contrário também 

era verdadeiro: mulheres casadas que cometeram adultério significava uma falta ainda 

mais execrável. 

Para efeitos jurídicos, Oduvaldo não era desquitado, já que conseguiu anular 

o casamento. Com Abigail casara-se no Uruguai, logo a união também não possuía 

validade jurídica Brasil. Amenizada a situação, Deocélia e Oduvaldo casaram-se no dia 

11 de março de 1935, em uma cerimônia simples e restrita a familiares e amigos íntimos, 

e uma semana depois embarcam em lua-de-mel para Buenos Aires. Mal haviam se casado 

e a jornada começara. A “viagem”, ou a vida em comum do casal se inicia na capital 

portenha: Oduvaldo foi convidado pela atriz Paulina Singerman para dirigir os ensaios da 

versão castelhana de Amor, cuja estréia estava marcada para abril.  

Três meses depois, voltaram ao Brasil e instalaram-se no Rio de Janeiro. 

Nessa época, Oduvaldo estava envolvido com cinema. Em 1936 filma e lança a película 

Bonequinha de Seda, gravado em conjunto com a companhia cinematográfica Cinédia. 

Este filme é considerado um dos mais importante do cinema brasileiro da década de 1930, 

sendo inclusive a primeira superprodução brasileira. Conta a história de uma moça, 

                                                 
18 Vianna, Deocélia. Op. Cit. 1984. p.37 
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interpretada por Gilda de Abreu, que se passava por uma francesa recém-egressa de Paris. 

Sua educação e sua elegância impressionam a todos, e logo ela vira alvo de admiração e 

de bajulação. No final, revela-se que, na verdade, a jovem era brasileira, assim como sua 

educação primorosa e seus lindos vestidos. O filme faz, sutilmente, várias críticas à 

sociedade brasileira e sua inclinação ao estrangeirismo19. 

 

Foi exibido também em Portugal, Argentina e Chile. Bonequinha de 
Seda introduziu recursos técnicos inéditos em nosso cinema, como o 
fundo projetado e o uso da grua, além de melhor marcação de luz e som 
direto (Costa, 2007: 59). 

 

Em meio às filmagens do longa-metragem, nasceu Oduvaldo Vianna Filho, 

no dia 4 de junho de 1936, o desejado filho de Oduvaldo e Deocélia: “aquele filho era 

tudo o que a gente mais desejava, fruto de um grande amor”20.  

Ainda no ramo cinematográfico, Oduvaldo iniciou as gravações de Alegria, 

no ano seguinte. Após um desentendimento com a Cinédia, as filmagens foram 

interrompidas. Dessa iniciativa frustrada resultaram algumas dívidas. Um pouco antes, 

ainda em 1935, Anísio Teixeira, secretário de Educação e Cultura do Distrito Federal do 

governo do prefeito Pedro Ernesto (1931-1935), convidou Oduvaldo para dirigir a Escola 

Dramática Municipal. E foi justamente essa sua passagem na Escola, segundo Costa, que 

contribuiu para sua desilusão em relação ao teatro brasileiro. “Seus projetos de 

reformulação da Escola não saíram do papel, por dependerem de verbas que não lhe 

foram liberadas. Ele permaneceu na direção da Escola até 1939” (Costa ,2007: 58). 

Pelo cargo na Escola Dramática, Oduvaldo recebia apenas um pro-labore. A 

situação financeira do casal era muito complicada: o trabalho no teatro, como autor, 

também não era o suficiente para se manterem e para o pagamento da pensão das filhas de 

Oduvaldo. Nessa conjuntura desalentadora, surgiu mais um convite de Buenos Aires: 

dirigir um filme cujo argumento era o texto teatral de sua autoria, O Homem que Nasceu 

Duas Vezes. Oduvaldo foi sozinho para Argentina, voltando após o término das 

gravações, em setembro de 1938. 

Mas o panorama não era dos melhores para o dramaturgo. Com poucas 

opções de trabalho ele e a família se mudaram para Buenos Aires, em 1939. Vale 

acrescentar que a situação política no Brasil não era lhe muito favorável, pois em 1937 é 

                                                 
19 http://www.cinedia.com.br/Bonequinha%20de%20Seda.html, acessado em 10/05/2011. 
20 Vianna, Deocélia. Op. Cit. 1984. p.44 
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instaurado o Estado Novo, período no qual a perseguição aos comunistas ou simpatizantes 

se intensificou através. Como veremos mais adiante, Oduvaldo, Deocélia e, 

posteriormente, Vianninha, eram ideologicamente alinhados ao comunismo. 

Em Buenos Aires, Oduvaldo mais uma vez trabalhou com teatro e cinema e 

aventurou-se também, no rádio. Convidado pelo Instituto Brasileiro do Café para 

organizar um programa no rádio El Mundo, ele escrevia pela primeira vez de forma 

regular para o rádio. O programa apresentava músicas brasileiras e um rádio-teatro sobre 

folclore. Em seguida, vieram as novelas, gênero já de sucesso na maior parte da América 

Latina. 

Logo Oduvaldo percebeu que as radio-novelas, então pouco difundidas no 

Brasil, poderiam ocupar um nicho ainda pouco explorado no rádio brasileiro, e assim 

obeter, devido à sua experiência no campo dramatúrgico, algum sucesso e 

reconhecimento artístico, após as decepções com o teatro e cinema nacionais. 

 
E resolvemos voltar ao Brasil. Novela é que dava dinheiro e 
achamos que era negócio lançar o gênero no Brasil. A Moreninha, 
de Macedo, e várias novelas baseadas em José de Alencar já 
estavam radiofonizadas em castelhano, era só traduzir para o 
português. Chegamos ao Rio, em fins de dezembro de 1940.  
 

E a viagem continua, agora em solos brasileiros. 
 

 

 

 

1.3.2 “Eu não deixei o teatro. O teatro é que me deixou”: O Casal Vianna e a Era do 

Rádio 

 

Oduvaldo e Deocélia Vianna são agentes de um importante fenômeno do 

século XX: a consolidação do rádio no Brasil como locus privilegiado de veiculação de 

pensamentos, informação e comportamento. Apesar de uma profícua produção para o 

teatro e de sua participação emblemática no cinema, tanto no Brasil quanto na Argentina, 

Oduvaldo Vianna ficou marcado mesmo, no cenário artístico cultural, por sua atuação no 

rádio, embora esta tenha sido uma escolha profissional de caráter eminentemente 

financeira, sem que deixasse de prezar pela qualidade.  
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Eu não deixei o teatro. O teatro é que me deixou. Aliás, não deixou 
somente a mim. Deixou o Brasil inteiro. Pelo meu gosto, eu continuava 
a vida inteira no teatro, escrevendo e dirigindo peças. É a minha 
verdadeira vocação. Mas vocação pede ambiente e incentivo. E 
ambiente e incentivo são coisas que você não encontra no teatro 
nacional. Somente duas categorias de indivíduos podem fazer teatro no 
Brasil: os que querem ganhar dinheiro, e topam tudo, ou os que 
pretendem bancar os mártires persistentes, fazendo força para que as 
coisas melhorem. Da segunda categoria nunca nos surgiu um exemplar 
vivo. E eu não me achei com coragem de ser o primeiro. 
No rádio consegui misturar minhas duas vocações: cinema e teatro. O 
rádio é o grande amigo do povo. O rádio não necessita de cenários, nem 
de roupas – e sem cenários nem roupas, pode-se fazer um bom teatro 
radiofônico. De todas as coisas deste século, o rádio foi o que mais 
prestígio conquistou no seio da multidão. O povo acredita no rádio de 
uma maneira total. Agora você calcula o que pode ser um rádio dirigido 
com inteligência, visando objetivos louváveis e orientados.21  
  

Esse seu depoimento, ainda que prestado bem tardiamente, no final da 

década de 1960, ilustra-nos bem o impacto que o rádio representou para a época. Se por 

um lado ele registra o desapontamento de Oduvaldo para com o teatro, por outro 

manifesta o seu entusiasmo com o potencial transformador do rádio. Além de significar 

um importante salto tecnológico, com equipamentos e transmissores cada vez mais 

sofisticados e potentes, ele permitiu ao artista e/ou ao comunicador atingir uma 

quantidade muito maior de pessoas, nas mais longínquas regiões, e sem a necessidade de 

uma série de artifícios que, muitas vezes, inviabilizavam a empreitada. O rádio foi 

incluído nas relações quotidianas de seus ouvintes. 

Mais do que ser incluído, o rádio incorporou novas dimensões e estabeleceu, 

à medida que se popularizava, um novo paradigma para a prática quotidiana: uma 

crescente privatização e uma rigidez de horários pautada na sua programação, 

expandindo, assim, para o lazer um modelo de organização do tempo que até então 

restringia-se ao mundo do trabalho. Por outro lado, em relação à privatização da esfera do 

quotidiano, o rádio também proporcionou, mesmo que paradoxalmente, um novo espaço 

de sociabilidade. Ainda que indivíduos que não se conhecessem e que se encontrassem 

em determinada circunstância, provavelmente teriam por onde começar um diálogo sobre 

algo que lhes fosse comum: o jogo, o discurso ou o noticiário que ouviram no rádio, cada 

qual em suas residências (Hobsbawm, 1995). 

                                                 
21 Depoimento de Oduvaldo Vianna para o Museu da Imagem e do Som do Rio de Janeiro, colhido em 
1967, apud�Vianna, Deocélia. Op. Cit. 1984. p.44 
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Todavia, a introdução do rádio não ocorreu, em um primeiro momento, tão 

massivamente. Pelo contrário, era uma inovação da qual poucos desfrutavam, e seus 

conteúdos e formatos também eram muito diferentes daquele pelo qual o rádio virou um 

ícone cultural: programas musicais, de auditório, radio-novelas e esportivos. Nesses 

primórdios, mais precisamente durante os primeiros anos da década de 1920, o rádio 

possuía um caráter exclusivamente educativo. 

 
Transmitia apresentações lítero-musicais para um público seleto que 
gostava de ouvir ópera e tinha condições de comprar um aparelho 
receptor de rádio. Os ouvintes, por vezes, emprestavam ou doavam 
seus discos de vinil para que as emissoras os tocassem; também 
mantinham financeiramente a programação via rádio-clubes (Silva, 
2009: 29) 
 

A formação de radio-clubes ou rádio-sociedades, onde os associados 

contribuíram com mensalidades, foi uma alternativa encontrada para suprir as carências 

de recursos no setor.  A legislação vigente proibia a veiculação de qualquer espécie de 

propaganda pelo rádio sem a autorização estatal, uma vez que os serviços de 

radiotelefonia e radiotelefonia eram considerados serviços públicos, incluindo-se a 

radiodifusão. Com isso, as emissoras não eram capazes de se desenvolver e de manter 

uma programação com horários regulares. Outros aspectos limitadores para a expansão do 

rádio no Brasil eram as freqüências de baixa intensidade e os altos preços dos aparelhos 

receptores, que permaneciam inacessíveis para a maior parte da população (Calabre, 

2002). 

Em São Paulo, a primeira emissora a entrar em atividade foi a Sociedade 

Educadora Paulista, formada em 30 de novembro de 1923, mas que só começou a 

funcionar experimentalmente em fevereiro de 1924. Um de seus fundadores, o engenheiro 

Edgard de Souza também era dirigente da Light22. “Como ele, os pioneiros do rádio eram 

membros de uma pequena elite, amante das inovações (...) (Tota, 1990)”. Esse período 

inicial do rádio de caracterizará, dessa forma, como um entretenimento – lúdico e técnico 

– de uma pequena quantidade de indivíduos abastados. 

Em junho de 1924, foi fundada a Radio Club de São Paulo. Em função das 

normas que regulamentavam o setor de radiotelefonia no Brasil desse período, ela 

também funcionava por intermédio de pagamento de mensalidades. No entanto, ela não 

                                                 
22 Empresa canadense responsável pela geração e distribuição de energia elétrica e pelo serviço de bondes 
elétricos no município de São Paulo. 
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consistia em uma estação retransmissora. Os sócios, ou radioamadores, se reuniam no 

clube para ouvir a única estação existente: a Rádio Educadora (Tota, 1990). Acreditamos 

que o pertencimento a um clube dessa natureza servia, inclusive, como um sinal de 

distinção social, tendo em vista “os elevados custos de montagem e operação das 

estações” (Rocha e Vila, 1993: 11). Apenas em 1925 a Radio Club São Paulo começou a 

fazer experiências com transmissões de uma emissora de baixa freqüência. Mas sua 

sobrevida foi muito curta, extinguindo-se nesse mesmo ano (Tota, 1990). 

Por outro lado, a Educadora não só continuava suas transmissões como 

ampliava os dias em que ficava no ar – em um primeiro momento eram três transmissões 

semanais, a maioria delas de concertos musicais – e a oferta de programas, abrindo espaço 

para programas voltados para crianças, apresentação de conferências e notícias. Como era 

a única emissora da cidade e contava com generosas contribuições de seus sócios, a Rádio 

Educadora não se viu com necessidade de buscar outras formas de arrecadação, como, por 

exemplo, a publicidade (Tota, 1990). 

A Rádio Cruzeiro do Sul começou a operar em outubro de 1927, mas 

somente começou a funcionar efetivamente em 1932. Seu proprietário era o empresário 

Alberto Jackson Byngton Jr, dono das Casas Byngton & Co, empresa especializada na 

importação e comercialização de aparelhagem elétrica e equipamentos radiofônicos. Em 

1928, foram iniciadas as transmissões da Rádio Sociedade Record, fundada por Álvaro 

Liberato de Macedo, dono de uma casa de discos de mesmo nome. Sua programação era 

constituída de programa musicais de algumas horas de duração por dia. Três anos mais 

tarde, em 1931, foi vendida para Paulo Machado, que posteriormente será, ao lado de 

Assis Chateaubriand, um dos mais importantes empresários dos meios de comunicação de 

São Paulo (Mattos, 2002). 

A partir de 1932, a Rádio Record passou a ser conhecida como a “Voz de 

São Paulo”, inaugurando o hábito de associar epítetos aos nomes das emissoras. Tal 

alcunha se deveu a sua atuação frente ao episódio da Revolução Constituinte de 1932, que 

veremos mais a frente. Sua programação também se modificou, a partir da transferência 

de dono.  “A Record aproximava-se mais do ‘trivial’ da cidade, quando o seu ‘boletim 

informativo’ ampliava e complementava com as ‘últimas notícias’ os simples informes 

que a Educadora costumava transmitir” (Tota, 2004: 492). A emissora se destacou devido 

sua capacidade de assimilar inovações, como dar destaque para a música popular, 
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apresentar programas de calouros e leituras de peças radiofônicas, o que favoreceu sua 

penetração no dia-a-dia da população (Tota, 2004). 

  Essa diversificação do rádio, seja em São Paulo, quanto no país como um 

todo, esbarrava nos entraves jurídicos que regiam o setor. No entanto, as emissoras 

desenvolviam estratégias para contornar esses impedimentos e, através de propagandas 

discretas. “Uma palestra de higiene ocular, por exemplo, poderia sugerir algum produto 

que era comercializado. A menção de determinada música, poderia influir na compra de 

determinado disco” (Tota, 1999: 54). O rádio começava a despontar como um elemento 

formador de opinião. 

O desenvolvimento do rádio em São Paulo acompanhou o processo de 

metropolização da cidade. Quando de seu surgimento, na década de 1920, a capital 

paulista ainda preservava um certo ar provinciano, embora o desenvolvimento industrial e 

as modificações por ele geradas e que insidiam na cidade já eram perceptíveis (Tota, 

2004). O rádio foi incluído nas práticas sociais que organizavam e preenchiam o 

quotidiano, ao passo que a cidade adquiria contornos cada vez mais complexos. Traçado 

urbano, relações de trabalho, relações íntimas, tecnologias, valores e ideais. Tudo 

engendrado por um sentimento de superação do antigo e preservação de tradições, ou, 

como diz Tota (2004), pelo paradoxo da modernidade. O estabelecimento do rádio como 

um meio de comunicação de massa está impregnado desse processo. No próximo capítulo 

dedicaremos algumas linhas sobre a urbanização da cidade de São Paulo até meados do 

séculoXX. 

Até o final dos anos 1920, São Paulo contabilizava apenas três estações de 

rádio: a Sociedade Educadora Paulista, a Sociedade Rádio Cruzeiro do Sul e a Rádio 

Sociedade Record. Na década seguinte, o setor passou a ser encarado pelo governo a 

partir de outra perspectiva e contou com maiores incentivos. De acordo com o Decreto 

21.111, de 1º de março de 1932, as emissoras de rádio estavam liberadas a transmitir 

propagandas comercias sem a necessidade de solicitar autorização prévia. Essa renovação 

na legislação reguladora abriu a possibilidade das emissoras de rádio captarem o capital 

necessário para a regularização e fomento de suas atividades, mas também representou 

uma mudança radical na lógica que organizava o próprio funcionamento do rádio e a sua 

relação com seus ouvintes. 

 
Dois pontos significativos marcaram as mudanças da radiodifusão 
naquele ano de 1932: por um lado, consolidava-se o quadro profissional 
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dos que trabalhavam em rádio e, por outro, o ouvinte deixava de ser o 
mantenedor econômico direto da estação para atuar indiretamente, 
como consumidor dos produtos anunciados. Este último aspecto da 
mudança foi bastante importante, pois na própria sintaxe o possuidor de 
aparelho de rádio recebia tratamento diferente: agora era radiouvinte 
em vez de rádio-amador, como era tratado até a algum tempo atrás 
(Tota, 1990: 85).  
 

Tal mudança no estatuto radiofônico não configurou uma simples revisão 

legislativa, a fim de promover apenas o desenvolvimento cultural da nação. O rádio já 

havia passado por alguns “testes” que, apesar das suas restrições de atuação, 

comprovaram sua capacidade de difundir informações e idéias para um grande 

contingente de pessoas. A primeira ocasião foi durante as eleições de 1930, quando a 

Rádio Educadora Paulista, cujo um dos associados era justamente o presidenciável Julio 

Prestes, fazia apologia em sua programação de seu candidato, enquanto não mencionava o 

nome de Getúlio Vargas em nenhum momento (Tota, 1990). Outra oportunidade, mais 

uma vez envolvendo paulistas, foi a Revolução Constitucionalista de 1932. Os líderes do 

levante aproveitaram as emissoras para divulgar suas propostas, a fim de promoverem 

adesão popular à causa. 

Várias estações de rádio foram ocupadas sob as ordens do comando do 

movimento no dia 1º de julho de 1932 e passaram a funcionar como uma ferramenta 

estratégica: serviam para convencer a população sobre sua legitimidade. Do lado do Rio 

de Janeiro, as emissoras cariocas mantinham-se alinhadas ao governo federal, e também 

serviam de propagadoras de seu discurso centralizador. Esse episódio acirrou ainda mais 

um fenômeno já manifesto a partir da revolução de 1930 e a derrota da oligarquia 

paulista: a “paradoxal ‘modernidade paulista’ se acentuava depois do movimento de 

outubro de 1930, trazendo marcas visíveis de uma crescente onda de um paulistanismo 

regionalista latente” (Tota, 1990: 78).  No fim do conflito, do mesmo modo que o rádio 

foi utilizado pra divulgar o ânimo revolucionário, um de seus comandantes anunciou para 

os ouvintes a derrota paulista (Tota, 2004). 

Essas demonstrações de poder mobilizador da atividade radiofônica 

ilustraram bem, para o governo varguista, como o rádio, se instrumentalizado pelo Estado, 

poderia atuar fortemente na integração nacional, auxiliando-o a enfrentar os regionalismos 

dissidentes e homogeneizado culturalmente o território, até mesmo os mais longínquos. O 

fomento ao rádio permitiria ao novo regime que se instaurava, uma propaganda de sua 

ideologia e de seus feitos, contrapondo-se aos grupos políticos aos quais substituíram, 
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fosse o receptor da mensagem alfabetizado ou não (McCann, 2004). Com o rádio, rompe-

se pela primeira vez com a necessidade da presença física ao mesmo tempo que dispensa 

a alfabetização para se efetivar um ato comunicacional. 

Ao longo da década de 1930, o rádio foi, pouco a pouco, ampliando seu 

alcance e diversificando a grade de programas. O papel educativo que lhe fora atribuído 

no início da radiodifusão foi sendo substituído, à medida que outros públicos são 

atingidos pelas ondas do rádio, por atrações voltadas para o entretenimento. Contribuiu 

decisivamente para esse fenômeno a diminuição dos custos de aparelhos receptores, até 

então inatingíveis para a grande maioria da população (Calabre, 2002). Após o impacto da 

derrota em 1932, o rádio retoma sua normalidade e prossegue seu caminho de 

aperfeiçoamento técnico, diversificação da programação e profissionalização. 

O ano de 1934 foi emblemático para o rádio paulista, pois testemunhou o 

surgimento de cinco novas emissoras. Em janeiro foi lançada a Rádio São Paulo, “a 

estação que cresce com São Paulo”. Na verdade, trata-se da extinta Radio Club São Paulo, 

que retomava suas atividades mediante novas bases organizacionais. Meses depois, 

entrava no ar a Rádio Excelsior, “a voz querida da cidade”, também de propriedade de 

Paulo de Carvalho, assim como a Rádio Record. Diferentemente dessa última, a Excelsior 

priorizou uma programação de caráter mais elitista, com música erudita, programas 

religiosos e sobre turfe. Dois anos depois, ela especializou-se em programas religiosos, 

quando passou a ser conhecida como “a primeira rádio católica do mundo” (Mattos, 

2002). 

No mês de junho, foi inaugurada a Rádio Cultura, que escolheu a frase “a 

voz do espaço” como apresentação. Seus proprietários são Olavo e Dirceu Fontoura, que 

atuavam no ramos da indústria farmacêutica: era deles o Laboratório Fontoura. Para 

divulgar seus produtos, os irmãos utilizaram sua estação e contrataram o escritor Monteiro 

Lobato. Sua personagem Jeca Tatu, pobre e desnutrido, ficava sadio após experimentar o 

fortificante Biotônico Fontoura. Outra importante contribuição da Rádio Cultura para a 

cultura popular paulista foi o programa humorístico Aventuras de Nhô Totico, 

representado por Vital Fernandes. “Num local imaginário chamado Vila Alegria, o 

programa fazia desfilar tipos populares, figuras características da cidade de São Paulo, 

com destaque para a personagem caipira Nhô Totico” (Mattos, 2002: 155). 

Mais duas emissoras são lançadas em fins de 1934. A Rádio Cosmos, “a 

estação das grandes iniciativas”, fundada por Alberto Byngton Jr., dono da Cruzeiro do 
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Sul e a Rádio Difusora, “a estação do som de cristal”, fundada por Assis Chateaubriand, 

proprietário da revista O Cruzeiro e dos periódicos O Jornal, no Rio de Janeiro, e O 

Diário de São Paulo e Diário da Noite, em São Paulo. A Difusora foi a primeira rádio 

paulista a ser organizada como uma sociedade anônima e a possuir uma torre de 

irradiação de 87 metros de altura, o que lhe permitia desfrutar de um grande raio de ação. 

No ano seguinte, Chateaubriand fundou a rádio Tupi – “o cacique no ar”, no Rio de 

Janeiro e, dois anos mais tarde, a Rádio Tupi de São Paulo – “a mais poderosa emissora 

paulista”. Na década de 1950 essas emissoras, juntamente com os periódicos de 

Chateaubriand formaram o conglomerado Diários e Emissoras Associados, a maior cadeia 

de rádio e jornais do país (Mattos, 2002).   

Ainda antes de a década acabar, outras duas emissoras são lançadas na 

cidade: Rádio Piratininga e Rádio Bandeirantes. A cronologia apresentada revela a 

dinâmica com que o rádio em São Paulo se consolidou. Comparada ao decênio anterior, 

os anos de 1930 foram de intensa efervescência no cenário radiofônico paulista. Se, até o 

final de 1920, existiam apenas três emissoras, sendo que durante boa parte desse período 

apenas uma funcionou de fato, a década subseqüente assistiu ao surgimento de mais oito 

emissoras, cinco delas apenas em 1934. Certamente, a liberação de anúncios de 

propagandas e o aperfeiçoamento tecnológico dos equipamentos de transmissão e de 

recepção foram fundamentais para que isso acontecesse.  

Antes, porém, de seguirmos adiante, vale mencionar que os ressentimentos 

entre paulistas e o governo de Vargas ainda não tinham sido superados. Pelo contrário, 

como vimos, há o desenvolvimento de um sentimento de identidade paulista cada vez 

mais arraigado. Em 1934, após uma reorganização de seus departamentos de propagandas 

oficiais, o recém criado Departamento de Propaganda e Difusão Cultural (DPDC), 

instituiu a Hora Nacional, a qual obrigava as emissoras em todo o território nacional a 

irradiarem uma programação elaborada pelos órgãos oficiais. Liderados por Paulo 

Machado de Carvalho, os diretores das emissoras paulistas resistiram e, ao invés de 

transmitirem o conteúdo governamental, permaneciam inoperantes, instituindo, por sua 

vez, a Hora do Silêncio. “Como o rádio já determinava parte do cotidiano da cidade, 

havia, de certa forma, uma desestruturação de parte desse cotidiano” (Tota, 2004: 507). 

Como estavam organizados em uma associação, a Federação Paulista das 

Emissoras de Rádio, os proprietários das estações de São Paulo conseguiram fazer frente 

ao projeto getulista e limitaram o tempo de transmissão imposta de uma para meia hora: 
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das 19 às 19:30, além do custeio da retransmissão pelo próprio governo federal. Somente 

em 1937, com a instituição do Estado Novo, é que as estações paulistas foram obrigadas a 

acatar as determinações do novo regime: uma hora diária, das 19:00 às 20:00, de 

propaganda governamental (Tota, 1990). 

 
Nesses embates, São Paulo tentava afirmar-se politicamente. O rádio, 
então, transfigurava-se num instrumento de afirmação do poder 
regional e de reiteração de uma paulistaneidade que se expressava 
como formadora da consciência nacional (Duarte, 2003: 46). 

  

Essa “paulistaneidade” também se faz sentir quando, em 1936, entra em 

funcionamento a Rádio Nacional, no Rio de Janeiro. Pertencente ao grupo proprietário do 

jornal A Noite e das revistas Carioca, A Noite Ilustrada e Vamos Ler, seu alcance era 

praticamente, como seu nome, nacional, e sua atividade virou um paradigma para a 

história da radiodifusão no Brasil. Porém, em São Paulo ela não chegou a ser hegemônica. 

Se as rádios do interior do Estado não podiam competir de igual pra igual com a emissora 

carioca, na capital, a potência das rádios Record e Difusora eram suficientes para impedir 

que as ondas da Nacional ali chegassem (Tota, 2004). 

Contudo, a Nacional passou a polarizar os profissionais paulistas de maior 

destaque, os quais eram atraídos tanto pelo porte da emissora, quanto pelos salários, muito 

superiores aos que ganhavam em suas emissoras de origem. Na verdade, a situação dos 

radialistas de São Paulo não era das melhores. De acordo com Tota (2004), eles eram 

malpagos e reivindicavam por melhores condições remuneratórias e por seus direitos 

trabalhistas, já então em vias de implementação pelo governo provisório de Getúlio 

Vargas. Ainda nessa seção, poderemos constatar, ao analisarmos um depoimento de 

Oduvaldo Vianna quando de sua demissão da Rádio Difusora, em 1953, que essa situação 

precária não se modificou muito já na década de 1950, apesar do rádio já haver se 

consolidado como veículo de massa. 

Estabeleceu-se, então, a partir dos anos 1930, “um ciclo interessante de 

rodízio profissional: os artistas paulistas mais treinados iam para o Rio de Janeiro, e os 

jovens iniciantes do interior paulista vinham preencher seus lugares em São Paulo” (Tota, 

2004: 509). A programação da Nacional também servia de modelo para as suas 

concorrentes (Calabre, 2004). Mesmo após ser transferida para o governo federal, em 

1940, a despeito das críticas dos oposicionistas de que se tornaria uma “espécie de cabide 

de empregos” ou “uma arma nas mãos do Estado Novo”, ela continuou a ser muito 
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eficiente financeiramente e a primar pela qualidade de sua programação, sendo, inclusive, 

um padrão de excelência copiado por outras estações, inclusive as paulistas (Tota, 2004). 

 Os anos de 1930 correspondem a um processo de muitas modificações na 

organização político e econômica no país. A revolução de 1930 e, em seguida, o Estado 

Novo idealizaram uma ampla legislação trabalhista, previdenciária e sindical, que 

pretendia reordenar o mercado de trabalho viabilizando a implementação de um projeto 

político de nação e de desenvolvimento econômico, baseado na industrialização 

(GOMES, 1999). Logo, na década seguinte, consolidou-se o crescimento urbanos nos 

principais centros do país, com destaque para São Paulo. A diversificação dos meios de 

produção e das relações do indivíduo com o espaço, também tem seus reflexos no rádio. 

As rádios pioneiras continuavam a crescer e, as recentes, apostavam na segmentação e 

diversificação de sua programação (Tota, 2004). 

De acordo com Calabre, os anos 1940 a 1950 são considerados a “era do 

rádio” brasileiro, período em que sua difusão foi mais intensa (Calabre, 2004). Diferentes 

camadas da sociedade, das regiões mais distantes do país, passaram a ter acesso a 

conteúdos que antes ficavam quase que restritos às camadas letradas da sociedade. 

Contribuiu para esse fenômeno o progressivo barateamento dos aparelhos de rádio. 

Artefatos que representavam o que havia de mais moderno na época, a popularização das 

emissoras influenciaram diretamente a oferta e a diversidade de aparelhos disponíveis no 

mercado.  

Ao regressarem ao país, Deocélia e Oduvaldo se depararam com o seguinte 

panorama: emissoras de rádio ávidas por textos para alimentarem seus programas e para 

manter a audiência, índice determinante para a contratação de bons anunciantes. E assim 

essa cadeia mantinha as engrenagens do rádio em funcionamento. A família Vianna 

instalou-se em São Paulo e Oduvaldo ocupou a direção da Rádio São Paulo.  Lá, produziu 

vários programas como Papinho da Dona Genoveva, em que apresentava uma mulher que 

falava ao telefone sem parar, e Correio Sem Selo, destinado a responder às centenas de 

cartas das fãs. Essas duas atrações passaram a ser incumbência de Deocélia. É justamente 

nesse período que inicia sua produção radiofônica, já que antes seu trabalho consistia em 

auxiliar o marido, datilografando seus textos. Deocélia também ingressou, efetivamente 

no rádio. 

O principal feito de Oduvaldo na Rádio São Paulo foi seu investimento nas 

radionovelas, iniciando uma carreira próspera nesse segmento e acumulando títulos de 
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grande sucesso, como Renúncia e Fatalidade. Ainda em 1933, numa breve passagem pela 

Rádio Record, também em São Paulo, já havia se aventurado pela radiofonização de peças 

de teatro, com o que alcançou boa repercussão no público ouvinte. A própria Deocélia, 

antes mesmo de serem casados, atuou em algumas dessas peças. Mas foi a partir da 

passagem pela Rádio São Paulo, no entanto, que Oduvaldo especializou-se nesse 

segmento, fosse ele radioteatro unitário ou seriado. 

Para dar conta dos diversos contratos firmados por Oduvaldo, Deocélia 

passou a participar ativamente da produção e seu nome acompanhava o do marido. 

Mesmo quando escrevia sozinha, o nome de Oduvaldo também constava na autoria. Essa 

atitude consistia provavelmente em uma estratégia de valorização da obra, pois Oduvaldo 

contava com uma sólida carreira de mais de duas décadas. Além do fato de os contratos 

serem firmado por ele, logo supunha-se que o mesmo forneceria um texto de sua autoria, 

e não de sua esposa em troca: “As novelas que eu escrevia iam sempre como de Deocélia 

e Oduvaldo Vianna. Eu o ajudava sempre e cumpria os contratos que assinava.”23 

Findo o contrato com a Rádio São Paulo, Oduvaldo partiu para um 

empreendimento mais ousado: ele próprio, em sociedade com Maurício Goulart e Julio 

Cozzi. E em 1944 a Rádio Panamericana foi ao ar e sua principal prioridade, segundo o 

próprio Oduvaldo, era com a redação. O intuito de popularizar o rádio não podia ser 

confundido, segundo ele, com o decaimento da qualidade. Mas a euforia logo passou, pois 

a rádio precisou ser vendida devido a questões financeiras.  

 
Apesar dos bons elementos, do ritmo em que se colocou a nova 
programação e do sucesso de vários programas, a Rádio Panamericana 
entrou em crise. Era necessário um capital bem maior do que se 
dispunha para sustentar as despesas. Oduvaldo achava que se ela 
chegasse a funcionar até 1945, o resultado seria bem outro. Ano 
eleitoral é sempre bom. Mais anunciantes. Mas, o resultado foi outro. A 
Panamericana foi vendida.24 
 

Oduvaldo foi contratado, então, no início de 1945, pelas Emissoras 

Associadas (Tupi-Difusora), ocupando-se da direção da Rádio Difusora. Foi nessa 

emissora que produziu a maior parte de sua vasta dramaturgia radiofônica: lançou 

algumas séries de radioteatro, como Pensão Familiar Beco do Paraíso, Encontro com a 

                                                 
23 Vianna, Deocélia. Op. Cit. 1984. pp.73-74 
 
24 Vianna, Deocélia. Op. Cit. 1984. pp.77-78 
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Morte e Obrigado, Doutor , e cerca de 170 novelas (Costa, 2005). À essa época, 

Oduvaldo não era comemorado apenas como homem de teatro, mas também como 

personalidade de relevo para o desenvolvimento de um rádio de qualidade. Além dele, 

Raimundo Lopes, Dias Gomes, Ivani Ribeiro, Hélio do Soveral e Janete Clair são apenas 

alguns dos autores de radionovelas desse período.  

Deocélia mantinha-se ao lado de Oduvaldo, datilografando seus textos e 

auxiliando-se na produção de muitos títulos de radionovelas. Deocélia ajudava-o também 

nas traduções e nas adaptações, pois, para dar conta de tanta demanda, ele se inspirava em 

clássicos da literatura nacional e universal, bem como adquiria novelas de autores 

argentinos, as quais eram traduzidas e adaptadas ao ambiente brasileiro (Costa, 2005). 

Esse esforço conjunto não era, de maneira nenhuma, algo com o qual se preocupassem 

manter em sigilo. Tanto que até a pouca intimidade de Oduvaldo com a máquina de 

escrever era objeto de nota na imprensa especializada: 

 
Oduvaldo Viana prefere a paz íntima de seu lar para produzir 
programas. E como não gosta de escrever à maquina, vai ditando... D. 
Deuscélia escreve... Mais tarde os ouvintes aplaudirão o programa... E 
como de costume vão consagrar com merecida popularidade a 
irradiação do “script”.25 

 

Ao mesmo tempo que ajudava o marido, Deocélia provavelmente 

desenvolvia suas habilidades de redatora. Ela já desfrutava de certo reconhecimento por 

parte do público ouvinte, segundo essas publicações, seja por sua atuação junto ao marido 

ou por suas própria produções para o rádio. Deocélia era uma mulher atuante no rádio: 

Sua esposa Deuscélia, atualmente uma das nossas grandes escritoras de 
novelas radiôfonicas, locomovia-se pela casa sempre, procurando 
tornar a hospitalidade cada vez mais completa. (...) 
Dona Deuscélia, sua esposa, é um elemento digno de viver ao lado 
desse talentoso e fértil radialista. Ela também é um nome muito 
conhecido por todos aqueles que gostam de bons programas 
radiofônicos. Ao lado de seu esposo, desenvolve grande atividade, 
produzindo novelas que são verdadeiros sucessos. Na Rádio São Paulo 
foi criadora do famoso programa Papinho de Dona Genoveva, tão 
habilmente interpretado por Leonor Navarro. Atualmente, Deuscélia e 
Oduvaldo desenvolvem suas atividades nas Associadas. São produtores 
de programas de grande sucesso, e que fazem do rádio paulista um dos 
melhores da América Latina.26  
 

                                                 
25 Radiolar, nº. 16. São Paulo, 1951. p.2 
26 Radiolar, nº. 13. “Oduvaldo Vianna, o famoso novelista brasileiro”. São Paulo, 1951. p.p.18-20 
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Já na década de 50, o rádio passou a ocupar um papel central na produção 

cultural e artística do país. A democratização ao acesso de aparelhos de rádio, bem como 

a diversificação da programação, permitiram que sua penetração na sociedade 

contemplasse públicos os mais variados possíveis. Qualquer que fosse o nível sócio-

econômico, faixa etária, sexo, suas preferências seriam atendidas por algum programa 

específico. Até mesmo as rádios se especializaram. A Rádio São Paulo, por exemplo, 

tornou-se uma emissora de caráter dramatúrgico, enquanto a Rádio Tupi dispunha de 

programas de gêneros mais diversos.  

O rádio foi porta-voz de notícias da guerra, das inovações tecnológicas, das 

músicas de sucesso, dos artistas da moda. Estabeleceu com essas pessoas um 

relacionamento cotidiano, com hora marcada. Sua programação diversificada oferecia 

opções que iam do compromisso diário das radionovelas, a distração dos radioteatros, a 

animação dos programas de auditório, a informação do radiojornalismo e a emoção dos 

programas esportivos. Nos anos 1950, o rádio contava com uma estrutura profissional e 

com um público cativo. 

No Brasil dos anos 50, havia uma atmosfera de grande identificação 
entre o rádio e o público, numa relação em que o rádio se tornou um 
companheiro que, além de participar das rotinas do dia-a-dia, adquiriu 
credibilidade para narrar o cotidiano propondo mapas para se orientar 
na vida individual e coletiva (Rocha, 2007:191). 
 

Já a Rádio Difusora, era uma emissora voltada para radioteatro e programas 

para o público feminino. 

Nessa emissora, a escritora Sarita Campos, interpreta, escreve e dirige. 
Sua sala de redação é uma das mais bem freqüentadas. Quase todos os 
elementos do radioteatro contam com a estima da escritora, cercando-a 
de estreito círculo de amizade.27 

Dentre os programas apresentados por Sarita Campos, figurava Madame 

D’Anjou, objeto de análise deste trabalho, programa de consultório sentimental, no qual 

respondia às cartas enviadas por suas ouvintes. Em decorrência da transferência de Sarita 

para a Rádio Nacional de São Paulo, antiga Rádio Excelsior, no início de 1952, Deocélia 

foi convidada a assumir a programação feminina da Difusora.  As cartas não eram apenas 

lidas no ar, eram dramatizadas, conferindo maior dinâmica e emoção ao programa, sendo 

esse certamente um diferencial do programa. Não há indícios se o programa já possuía 
                                                 
27 Radiolar, nº. 14. São Paulo, 1951. pp.27-29 
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formato desde os tempos de Sarita Campos, mas, ainda que essa informação proceda, há 

de se considerar que, por conta de sua prática no ramo, Deocélia dominava muito bem as 

táticas de escrita de um bom roteiro de radioteatro. 

Os pseudônimos de cada ouvinte escritos nessas cartas eram incorporados aos 

roteiros do programa e garantiam o anonimato. Com isso, as ouvintes podiam 

tranquilamente se consultar sem correr o risco de terem sua privacidade revelada ou de 

ficarem “mal faladas” pela família e vizinhança. Dessa forma, acreditamos ter sido 

estabelecida uma relação de identificação e confiança entre o público e o programa. 

Locutora: E agora Madame Danjou passa a responder às consulentes. Em 

primeiro lugar está a carta da ouvinte que se assina “A Infelicíssima”, e 

assim inicia a sua carta: 

Célia:      É com o coração amargurado que lhe escrevo esta carta. Sou 

casada há 25 anos e há tempos fui passar uma semana numa estação de 

repouso, a pedido de meu marido. A minha volta encontrei-o tão 

diferente. Não parecia o mesmo. Agora, há cinco meses que ele me odeia! 

(...) 

Danjou: Minha amiga: o drama que você está vivendo é bem triste. (...) 

Agora temos que ver o aspecto jurídico da questão, isto é, os direitos de 

cada um, perante a lei. O marido livra-se de qualquer responsabilidade, 

no caso da mulher abandonar o lar. Ela não terá direito a nada! No caso 

do desquite, sendo o marido quem faltou aos deveres, ele fica obrigado a 

sustentar, a manter a mulher. Portanto, minha amiga, se chegar a esse 

ponto, procure um advogado para defender seus direitos.” 28 

 

Além de Madame d’Anjou, Deocélia Vianna também dirigia outra atrações 

na mesma emissora, o Teatrinho das Cinco ou o Teatrinho Singer, cujas cartas das 

ouvintes, também dramatizadas e respondidas por Deocélia, falavam sobre a vida cara, a 

falta de leite, além dos contos remetidos pelos ouvintes. Esses programas foram ao ar, 

diariamente, em 1952 e 1953.  
 

                                                 
28 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. São Paulo, 13 de março de 1952, pp.1-2 
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Imagem 3: Anotações de trabalho de Deocélia Vianna. (Arquivo Privado Família Vianna. FV – DV 
1.0.2, Cedoc/Funarte) 

A qualidade da produção para o rádio de Deocélia foi reconhecida quando, 

nesse mesmo período recebeu o Prêmio Roquete Pinto por indicação dos cronistas 

radiofônicos de São Paulo. Em seu discurso, a premiada ressaltou as dificuldades de uma 

atividade cuja demanda era massacrante, não apenas para o autor, como também para toda 

a equipe envolvida na produção de um programa. O ritmo acelerado foi, de fato, uma das 

principais características do rádio enquanto veiculo de comunicação de massa e 

representava um desafio para seu corpo de autores e de técnicos, que driblavam os seus 

efeitos para que pudesse colocar no ar um programa de qualidade. 

 
Eu só sei escrever... e ler. Não sei falar, por isso direi, apenas, algumas 
palavras. Humberto de Campos escreveu que o jornalista vende o miolo 
do cérebro para comprar o miolo do pão. O que ele produz, com 
esforço às vezes, e com trabalho, sempre, não fica. Jornal lido é papel 
de embrulho. E que dizer, então, do produtor de rádio? Sua cabeça é 
uma buzina de automóvel que disparou. Não pára. Procura idéia, 
escreve, ensaia, ouve as músicas necessárias. Tudo terá que sair como o 
cine, de Kipling, que, com seu corpo enorme e suas patas pequenas, faz 
esforços inauditos para nadar, parecendo aos que o vêem, que desliza 
deliciosamente pela superfície dos lagos. É o trabalho do artista: uma 
tortura que ninguém avalia. Quem vê o cisne deslizar, não calcula a sua 
luta; quem ouve rádio, sentado numa poltrona, não avalia os sacrifícios 
dos que  neles mourejam. A audição vai para o ar. Horas de trabalho de 
uma equipe, em poucos minutos desaparecem. Gostaram? Não 
gostaram? E acabou. Que fica de tudo isso? O ordenado de cada um. 
Nada mais fica, ou por outra, nada mais ficava. Com a distribuição dos 
prêmios “Roquette Pinto”, instituído pela Abearre, de há três anos pra 
cá, tem ficado o papagaio simbólico. É um estímulo. Só ele fica para os 
trabalhadores do rádio. Ele será sempre a única coisa que restará ao 
radialista, de todo o seu trabalho, de toda uma vida de sacrifícios. – 
Mereço, não mereço? Não importa. Agradeço de todo coração, embora 
lamentando que esse prêmio seja, todos os anos, distribuído a alguns. 
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Toda coletividade merece prêmio. Obrigada Abearre. Obrigada 
cronistas radiofônicos de São Paulo.29 

 

O discurso-desabafo de Deocélia ao receber o papagaio, como ela mesma se 

refere ao troféu, devido este ser o animal que representa o prêmio, significa, mais do que 

uma reclamação sobre o trabalho executado no rádio, uma reivindicação de sua 

importância, pois, apesar dos níveis de popularidade e de toda economia gerada pela 

radiodifusão, o setor ainda era considerado um entretenimento de menor valor cultural, de 

caráter popularesco. Entretanto, o casal Vianna sempre se preocupou em produzir obras 

populares, mas de qualidade. A linguagem do rádio, mais coloquial e ligeira por si só já 

servia de argumento depreciativo para alas mais elitizadas da sociedade. 

A produção do casal é extensa. Embora não exista um levantamento que 

precise ao certo todos os títulos de sua autoria (tanto de Deocélia quanto do marido), pois 

alguns textos podem não ter sido preservados em seu conjunto documental. A grande 

maioria das novelas existentes no acervo sob a guarda do CEDOC que indicam Deocélia 

como autora, também citam o nome de Oduvaldo. Em seu arquivo pessoal existem os 

seguintes títulos, de autoria exclusivamente sua: Calvário de Uma Mulher (1944), Pelos 

Caminhos da Vida (1946), Adversidade (1950), Perseguição (1950), Estrada sem Fim 

(1951), Alvorada de Sonhos (1951), Manhãs de Sol (1951) e Baile de Máscara (1952).  

Deocélia e Oduvaldo foram dois profissionais do rádio de mérito e 

reconhecimento que sempre deixaram bem claro suas inclinações políticas e diretrizes 

ideológicas. Ambos e, depois seu filho também, participavam de reuniões do Parido 

Comunista Brasileiro (PCB), até mesmo porque muitas aconteciam na própria residência. 

Em determinadas ocasiões, sofreram as conseqüências dessa atitude.  

Em 1953, Oduvaldo foi demitido repentinamente da Rádio Difusora por 

Edmundo Monteiro, diretor das Emissoras Associadas, em virtude, possivelmente, de sua 

orientação política. Tendo em vista essa situação, Deocélia lhe é solidária e apresenta uma 

carta de demissão, na qual alegava motivos de saúde para a solicitação.  

Houve realmente um mal-entendido entre a direção da Tupi-Difusora, 
paulista, onde eu exercia cargo de diretor do Departamento de Rádio-
teatro, e este profissional. Fui afastado das funções exercidas 
ininterruptamente há oito anos, e sem qualquer indenização. Senti-me 

                                                 
29 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.0.4. Minuta de discurso para recebimento do Prêmio 
Roquette Pinto. [São Paulo, 1952]. 
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prejudicado. Assim entrei em juízo com ação reivindicatória daquilo 
que considero os meus direitos (...). 
Minha ação tem igualmente um sentido coletivo, de forçar caminho à 
respectiva jurisprudência, a fim de que para o futuro tenham colegas de 
classe cênica de seus legítimos direitos profissionais. Entendo aliás que 
todos os trabalhadores de rádio devem ter estabilidade de emprego 
garantida. Os proprietários de emissoras querem enquadrar os 
radialistas pelas mesmas leis que regem os trabalhadores de teatro, a 
chamada Lei Getúlio Vargas. Há evidente abuso nisso, há dano – 
naturalmente – do empregado. As companhias teatrais têm em geral 
existência breve e precária. (...) No rádio tal não acontece. A empresa 
que investir capital em uma ou mais emissoras, envolvendo a aplicação 
de dinheiro em prédios, aparelhamento técnico, discoteca, instalações 
em geral, assume o aspecto de uma empresa comercial comum. É, pois, 
justo que seus empregados sejam amparados pelas leis trabalhistas 
relativas aos demais trabalhadores, inclusive na questão de estabilidade. 
Nesse sentido, concito os colegas principalmente músicos e radioatores, 
que formam a maioria entre o pessoal na emissora, a se unirem em 
sindicato próprio, para pleitear esse e outros benefícios julgados 
legítimos. Sabe-se quanto é difícil a fundação de um órgão desta 
natureza na classe radialista. Mas as tentativas do passado devem ser 
repetidas, a experiência anterior aproveitada de modo a ser conseguido 
o sindicato. Enquanto essa pretensão não se efetiva na prática, devemos 
reunidos dirigirmo-nos ao Congresso para pleitear modificação da lei 
em torno da estabilidade, frisando sempre que o caráter de trabalho do 
artista do rádio não é o mesmo do teatro, que as empresas radiofônicas 
representam empreendimentos capitalistas bem caracterizados r que, 
portanto, seus empregados devem ser amparados por dispositivos legais 
consoantes à realidade social do nosso tempo30. 

 

De acordo com a citação acima, podemos deduzir quais os motivos que 

ocasionaram sua demissão. Seu espírito combativo combinado com seus ideais de justiça 

e igualdade deve ter provocado alguns inconvenientes ou, pelo menos, algum desconforto 

para seu diretor. E para identificar diferenças entre o trabalho executado no rádio para 

aquele executado no teatro, Oduvaldo possuía um currículo que lhe outorgava autoridade 

para tal. Após uma disputa judicial, Oduvaldo ganhou a causa trabalhista e recebeu de 

Assis Chateaubriand a indenização. Junto a ela, também recebeu o convite do próprio para 

dirigir a TV Tupi do Rio de Janeiro. Ele aceitou e, assim, Oduvaldo envereda por mais um 

campo da comunicação: além dos jornais, teatros, cinemas e rádios, também foi um 

homem da televisão. 

Mais uma vez a viagem seguia para outro roteiro, outra direção: Oduvaldo e 

Deocélia se mudaram para o Rio de Janeiro, e lá também deram continuidade para suas 

                                                 
30 VIANNA, Oduvaldo apud VIAVVA, Deocélia. Op. Cit. p.124 
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atividades no rádio. Mas, aqui é o nosso ponto de parada, a partir do qual enfocaremos a 

atuação política de nossos personagens-viajantes. 

 

1.3.3 “Aproxima-se a hora em que o povo poderá decidir o seu próprio destino”: 

atuação política.  

 

Apesar de sua narrativa não indicar com precisão, tampouco os arquivos de 

ambos, Deocélia aponta em sua biografia que ela e Oduvaldo sempre manifestaram 

simpatia pelo PCB. Quando retornaram ao Brasil, após a temporada de 1939 a 1940 em 

Buenos Aires, participaram ativamente das programações do partido, embora, nessa 

época, ainda não fossem filiados efetivamente.  

 

Politicamente, continuávamos contribuindo para o partidão, 
conseguindo contribuições destinadas à manutenção das famílias dos 
presos políticos. Angariávamos roupas, vendíamos rifas, quadros de 
pintores famosos. Organizávamos festas, réveillons com baile, ceia e 
cobrávamos as bebidas conseguidas também, com os simpatizantes do 
partido. Artistas compareciam, levava o seu apoio. E nessas festas 
predominava sempre a voz bonita do Mario Lago declamando: 
“Liberdade, liberdade, abre as tuas asas sobre nós”31.  

 

Deocélia descobriu o comunismo ainda jovem, quando trabalhou da editora 

de Galeão Coutinho e leu Os Dez Dias que Abalaram o Mundo, de John Reed, em 1933, 

dentre outros livros que a introduziram na ideologia comunista. Entretanto, os tempos 

pós-revolucionários não se mostravam muito oportunos para a propagação de tais ideais 

libertários e contrários a ordem vigente. Mesmo quando não tinham uma participação 

direta no PCB, ela e Oduvaldo enfrentaram algumas situações delicadas, como a babá 

integralista que quase os denunciou, em 1936, antes ainda da mudança para Argentina. 

 

Havia uma reunião marcada para a manhã do dia seguinte, era 
necessário avisar o pessoal. Mas como? Se não sabíamos quem eram os 
participantes e desconhecíamos seus nomes? Isto, porque nessa época 
Oduvaldo, simpatizante do Partido Comunista, emprestava nossa casa a 
membros do partido para que fizessem suas reuniões lá. Reuniões essa 
que ocorriam pela madrugada, enquanto dormíamos. Eles chegavam, 
encontravam a porta aberta, entravam e debatiam seus pontos de vista e 
saíam não sem antes nos deixar de presente o jornal francês 

                                                 
31 Vianna, Deocélia. Op. Cit. 1984. p. 80. 
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L’Humanité. Não participávamos das reuniões. O remédio era esperar o 
primeiro que chegasse e comunicar-lhe a situação.32 
 

Nos anos seguintes, com as sucessivas mudanças de domicílio e até de país, 

o envolvimento do casal parece ter se restringido a um apoio logístico aos amigos e à 

causa comunista. O que já representava um perigo muito grande, tendo-se em vista as 

medidas repressoras instauradas pelo governo provisório estabelecido após a Revolução 

de 1930. Essa tendência foi, inclusive, uma das principais características do primeiro 

governo varquista.  

De acordo com Capelato, até o golpe do Estado Novo, em 1937, havia no 

país grande efervescência de idéias expressa em manifestações públicas de cunho político 

e social. Este contexto radicalizar-se-ia após o levante liderado pela Aliança Nacional 

Libertadora (ANL), uma união entre tenentes e comunistas, em 1935. O movimento foi 

derrubado por meio de forte repressão militar, tendo como conseqüência a radicalização 

do discurso anticomunista do governo Vargas, o qual afirmava que o comunismo era o 

perigo mais ameaçador à sociedade brasileira desde os anos 1920 (Capelato, 2003).  

A partir deste cenário, o governo decretou estado de sítio por três meses, 

sendo prorrogado indefinidamente. Grande parte dos liberais da época apoiaram as 

medidas de exceção adotadas pelo governo, sob a alegação de que o combate ao 

comunismo era a prioridade do momento. Tais medidas acabaram por fortalecer o poder 

do governante, que em 1937, liderou o golpe promotor do Estado Novo, que dissolveu o 

Congresso e outorgou a nova constituição à nação. 

Com da anistia de abril de 1945, os comunistas puderam atuar mais 

livremente. Poucos meses depois, o PCB saiu do obscurantismo da ilegalidade e obteve 

seu registro eleitoral, à reboque do processo de redemocratização da sociedade brasileira, 

desencadeado pelo fim da Segunda Guerra Mundial. Após a adesão do governo brasileiro 

às forças Aliadas, até então com simpatias pelos países do Eixo, e a derrota dos regimes 

nazi-fascista, Getúlio Vargas foi compelido pelas forças de oposição a adotar práticas 

políticas mais democráticas. No entanto, esse processo ocorreu segundo suas preferências 

e atendendo às suas necessidades (Silva e Santana, 2007). A passagem para um regime 

democrático que não comportasse rupturas, mas que reequilibrasse as tensões e oposições 

foi posta em prática com a aproximação de Vargas aos grupos de esquerda, os quais 

possuíam penetração junto à classe trabalhadora. 

                                                 
32 Idem. Ibidem. pp.45-46 
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Posto que, naquele momento, a os trabalhadores surgiam como uma nova e 

decisiva força política, percebido na vitória do candidato de Vargas, Eurico Gaspar Dutra, 

no pleito eleitoral de 1945. Dessa forma, os novos partidos surgidos no período, o Partido 

Trabalhista Brasileiro (PTB), capitaneado por Getúlio Vargas, e o recém legalizado PCB, 

liderado pela popular liderança política de Luis Carlos Prestes eram os principais 

responsáveis por essa mudança, pois se dirigiam a um eleitorado mais urbano e definido 

pela ocupação profissional (Gomes, 2005) 

Por sua vez, o PCB, assim como os demais Partido Comunistas de outros 

países, assumiu uma ação mais conciliadora, visando “coalizões de forças heterogêneas, 

mas todas comprometidas com reformas sociais e democracia” (Silva e Santana, 2007: 

104). No contexto brasileiro, essa conciliação foi concebida sob a forma da União 

Nacional, segundo a qual a aliança entre burguesia e proletariado consistia numa 

estratégia necessária dentro da lógica etapista de implementação do socialismo.  

De acordo com  os ideólogos do Partido, o socialismo só poderia ser 

instaurado caso todas as etapas do desenvolvimento das forças produtivas e das lutas de 

classe se efetivasse, dentro de uma determinada ordem. À sociedade feudal e imperialista, 

sucede-se a sociedade industrial democrática e, por fim, o socialismo. Logo, para o Brasil, 

cuja sociedade ainda se encontrava mais próximo de um estágio pré-capitalista, como era 

compreendido pela teorias interpretativa do PCB, seria mais urgente implementar uma 

revolução burguesa e democrática para assegurar, posteriormente, o sucesso do 

proletariado. 

 
Portanto, era fundamental transformar o Brasil atrasado num país 
desenvolvido. Em linhas gerais, a análise dos comunistas sobre a 
estrutura da sociedade brasileira era a mesma elaborada na década de 
20, baseada nos escritos de Otávio Brandão. Tratava-se de um país 
semicolonial, com características feudais. Entretanto, a palavra de 
ordem não era mais a revolução operário camponesa, mas revolução 
nacional democrática, ou revolução antifeudal e antiimperialista. A 
tarefa do proletariado era, em aliança com a burguesia, destruir os 
restos do feudalismo, romper os laços com o imperialismo e instalar 
uma sociedade industrial e democrática (Pandolfi, 1995: 157). 
 

 

Esse contexto de euforia democrática proporcionado pelo fim da 2ª Guerra – 

queda do nazifacismo e ascensão da União Soviética – também provocou uma adesão de 

intelectuais ao PCB sem precedentes na história do partido. De acordo com Rubim, o 

período de 1945 a 1947 correspondeu ao de maior atividade de intelectuais no partido, 
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tanto qualitativa quanto quantitativamente. Nomes como Carlos Drummond de Andrade, 

Monteiro Lobato, Oscar Niemeyer, Dorival Caymmi, Procópio Ferreira, Carlos Scliar, 

Jacob Gorender, e tantos outros das mais diversas áreas de atuação, engrossaram 

significativamente as fileiras do partido (Rubim, 1998). Como registrou Deocélia: “o 

‘trem’ estava superlotado. Sedes apinhadas de gente querendo entrar para o partido, uma 

beleza.”33 

Além do interesse dos intelectuais em engajarem-se nas atividades do PCB34, 

também houve a iniciativa do próprio, no sentido de arregimentar intelectuais. 

Principalmente aqueles que, de certa forma eram simpatizantes e colaboravam para com 

alguns de seus diretórios regionais. Assim aconteceu com Oduvaldo Vianna, ao mesmo 

tempo que recebeu uma homenagem, veio junto no pacote sua filiação: 

 
Quando o Prestes saiu da cadeia, em 45, o Partido decidiu que iria 
homenagem homenagear os intelectuais simpatizantes com uma 
carteirinha que os tornaria membros do Partido. Houve um cerimônia 
para a entrega das carteirinhas, Oduvaldo seria um dos homenageados, 
mas não pode comparecer, pois morávamos em São Paulo e ele estava 
sobrecarregado de trabalho. Mais tarde ele esteve no Rio para receber 
sua carteira. Ele admirava muito o Prestes.35     

 

Parece-nos que essa espécie de homenagem-filiação configurou uma eficaz 

estratégia de incorporação de intelectuais, com vistas a ampliar a penetração do Partido 

junto à sociedade e a conferir legitimidade às suas propostas, tendo como partícipes 

nomes respeitados dentro do cenário cultural e intelectual brasileiro. Percebemos tal 

propósito com maior clareza com a indicação do próprio Oduvaldo para candidato a 

deputado estadual, em São Paulo, para as eleições de 1947. No entanto, o casal Vianna foi 

informado por um representante do PCB de que sua candidatura não seria preferencial 

“isto é, comunista não votaria nele. Era um nome de projeção para carrear votos para a 

legenda”.36 

No novo contexto pluripartidário, diferentes sugestões de encaminhamento 

surgiam sobre o futuro do processo eleitoral do país. Ao contrário da proposta da União 

Democrática Nacional (UDN), o PCB propôs a formação de uma Assembléia Nacional 
                                                 
33 Vianna, Deocélia. Op. Cit. 1984. p.82. 
34 Sobre a participação de intelectuais, especialmente escritores, no PCB entre 1920 e 1945, ver  
PALAMARTCHUK,  Ana Paula. Ser intelectual comunista: Escritores brasileiros e comunismo. 1920 – 
1945. Dissertação de mestrado apresentada ao Departamento de História do Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas da Universidade Estadual de Campinas, 1997. 
35 Vianna, Deocélia. Op. Cit. 1984. p.81 
36 Vianna, Deocélia. Op. Cit. 1984. p.82 
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Constituinte e a conseqüente elaboração de uma constituição antes das eleições 

presidenciais. Essa proposta aproximou os comunistas do Partido Trabalhista Brasileiro 

(PTB), fortalecendo o movimento queremista, surgido em meados do mesmo ano, cuja 

conseqüência seria a continuidade de Getúlio Vargas no poder.  

De acordo com Ferreira, o queremismo surgiu no cenário político como um 

movimento de protesto dos trabalhadores, receosos de perderem a cidadania social 

conquistada na década anterior (Ferreira, 2003). PTB e PCB participaram juntos do 

movimento queremista, sem perda de suas respectivas identidades por força dos interesses 

imediatos de seus líderes, as maiores figuras da política nacional da época (Gomes, 2007). 

Dessa forma, estava em jogo também a liderança dos trabalhadores, pois havia o medo 

por parte dos getulistas que as mesmas se orientassem nos esquemas traçados pelos 

comunistas. O queremismo se fazia importante também para manter a posição de prestígio 

de Vargas junto às massas trabalhistas (Gomes, 2005). 

Ao apoiar Vargas, o PCB acreditava que essa seria a melhor via para 

alcançarem a democracia. Seguindo esse raciocínio, o apoio a Vargas passava também 

por um arrefecimento das atividades mais combativas do partido, privilegiando-se a 

política de manutenção da ordem. Da mesma forma, os movimentos operários deveriam 

estar alinhados com a orientação da União Nacional, frente ampla popular e democrática, 

com adesão de Getúlio Vargas. Porém, em outubro, Vargas foi deposto pelo alto comando 

do exército e o presidente do Supremo Tribunal Federal (STF) José Linhares, assumiu o 

governo para transmiti-lo ao então vitorioso das eleições, Eurico Gaspar Dutra. 

Mesmo após a queda de Vargas, o PCB manteve-se fiel à postura ordeira, 

sem convocar nem incentivar levantes contrários. “Mais que preocupados com o detino de 

Vargas, os comunistas estavam interessados nos desdobramento políticos e institucionais, 

na sobrevivência do partido e do movimento operário” (Silva e Santana, 2007: 105). 

Oduvaldo, Deocélia e até Vianninha, que contava então 9 anos, trabalharam ativamente na 

campanha. Entretanto, observavam com restrições as diretrizes do PCB para as eleições, 

principalmente a respeito da coalisão PCB-PSP (Partido Social Progressista), com apoio a 

Adhemar de Barros para o governo de São Paulo, e a manutenção de uma atuação sindical 

comedida, por assim dizer. 

 
Outro trabalho, outra experiência: colar cartazes, comícios. Passávamos 
várias noites – um grupo enorme – colando cartazes. O diabo é que a 
gente apoiava o Ademar de Barros. E era a linha justa... num comício 
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em Santos apareceu um portuário e fez um discurso inflamado, 
inflamado demais. Ele dizia: 
– O sangue generoso do proletariado poderá correr se for preciso para 
conquistar... 
Nessa altura já estavam puxando o paletó do orador, avisando-o para se 
conter. E ele concluiu: 
“conquistar seus direitos, mas tudo dentro da ordem e da legalidade...” 
Não é piada. Aconteceu.37 
 

Para Adhemar, a coligação com o PCB representava a oportunidade de 

inserção nas massas urbanas, visto os expressivos resultados obtidos pelos candidatos 

comunistas do Estado no pleito de 1945. Já para o PCB e seus líderes interessava obter do 

candidato o pacto de que, após eleito, combateria a carestia e defenderia a existência legal 

dos partidos. Era uma tentativa de neutralizar a articulação que já se delineava na Câmara 

dos Deputados para lançar o PCB de novo à clandestinidade (Cotta, 2008). 

Nas eleições de 1945, o PCB obteve expressivas votações, elegendo 14 

deputados federais e um senador. No distrito federal, Prestes foi eleito com uma grande 

margem de votos. O bom desempenho continuou durante as eleições de 1947, quando o 

partido conquistou a maior bancada na Câmara Municipal do Rio de Janeiro, então 

Distrito Federal. Em São Paulo, foram 11 deputados eleitos: Oduvaldo recebeu 2600 

votos, elegendo-se suplente de Mario Schenberg.  

Apesar dos resultados favoráveis das urnas, o PCB contava com a 

desconfiança e convivia com afronta dos outros deputados da Assembléia Constituinte. 

“Ainda que reforçasse, a todo transe, seu compromisso com a manutenção da ordem, aos 

olhos das elites o partido seguia sendo o representante do espectro do comunismo, voltado 

para a subversão” (Silva e Santana, 2007: 111).  Todavia, no dia 7 de maio de 1947, foi 

cassado o registro legal do PCB e, por fim, em 10 de janeiro de 1948, todos os mandatos 

de comunistas eleitos desde 1945 foram cassados. 

Deocélia percebeu que, com o retorno do PCB à ilegalidade, há um 

esvaziamento do “trem” – como se refere ao Partido – mas que, por outro lado, essa saída 

significou uma “limpeza” de filiados não totalmente comprometidos com a causa 

trabalhadora. Se um pouco antes ela e Oduvaldo já não eram tão requisitados, voltaram à 

uma maior atividade. A casa fervilhava de encontros, às vezes em todos os seus cômodos. 

Deocélia foi encaminhada para a Federação de Mulheres de São Paulo.  

 

                                                 
37 Vianna, Deocélia. Op. Cit. 1984. p.83 
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Nossa casa era o ponto de reunião dos dirigentes do Comitê Central 
(CC) e Comitê Estadual (CE): Agildo Barata, Armênio Guedes, 
Câmara Ferreira Pacheco, José Maria Crispim e o fabuloso João 
Massena. O Vianninha conversava muito com eles e adorava ouvir as 
histórias que contavam.38 
 

Uma situação curiosa, descrita por Deocélia, ocorreu em sua casa. Certa 

ocasião, ela abrigava três reuniões simultâneas – na sala, Oduvaldo com a ala intelectual; 

em um dos quartos, Deocélia com o Comitê Feminino; e no quarto de Vianninha, a 

Juventude Comunista. Sem avisar de suas pretensões, surgiu ainda o líder Agildo Barata 

que, à falta de outro local, reuniu o Comitê Estadual na cozinha mesmo, com todos em pé 

por falta, até mesmo, de bancos para tantas pessoas. 

Dessa forma, Deocélia passou a integrar, por determinação do PCB, a 

Federação de Mulheres de São Paulo.  

 
A Federação congregava mulheres operárias ou simples donas-
de-casa, e havia núcleos em vários bairros de São Paulo. A luta 
era pelo direito da mulher, salário igual, creches nos locais de 
trabalho, aposentadoria etc., além da luta pela PAZ, pelas 
liberdades democráticas. A presidente em São Paulo era Maria 
Helena Prado. 
 

Para as mulheres, o final da 2ª Guerra Mundial também se mostrou 

determinante para que desfrutassem de uma maior participação política na sociedade. Para 

Tabak, as organizações de mulheres que lutam por igualdade de direitos, por maior 

participação política e que combatem a discriminação pautada pelo critério do sexo 

requerem um ambiente de liberdade para desenvolverem suas atividades. O fim da 

ditadura varguista deu início a um novo contexto no qual os trabalhadores aumentaram 

sua participação política, em conjunto a uma época de altos índices de empregabilidade.  

Os anos de 1946 e 1947 representaram o início de associações como os 

Comitês Democráticos Progressistas, oriundos do PCB, onde questões comuns a todas as 

famílias puderam ser debatidas, como os problemas relacionados à carestia. Essa condição 

propícia de relativa liberdade política ocorreu em períodos muito curtos da nossa história, 

com o de 1945 a 1963, quando foi fundada, sob influência do PCB, a Federação de 

Mulheres do Brasil, em 1949, a qual se espraiava por vários estados sob a forma de 

federações regionais e colaborou incisivamente para aprimorar a conscientização política 

de muitas mulheres (Tabak, 1983).  

                                                 
38 Vianna, Deocélia. Op. Cit. 1984. p.83 
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O aumento da participação feminina em greves e manifestações políticas era 

perceptível na criação de organizações ligadas, em sua maioria ao PCB. De acordo com 

Cluff e French, a base social do movimento destes anos 1946-1947 diferem muito, por 

exemplo do movimento pelo sufrágio nos anos 1920 e 1930, que eram compostos quase 

exclusivamente por mulheres da classe média e da burguesia (French e Cluff, 1997:192)  

O entendimento dos comunistas a respeito da atuação política da mulher 

nessas associações é alvo de controversas na historiografia. Como a maioria da 

associações femininas gravitavam em torno de questões relacionadas à carestia, infância e 

defesa da paz, acredita-se que acabavam por reproduzir o discurso masculino sobre o 

lugar e o papel da mulher.  

 
(...) para o PCB, a idéia do trabalho doméstico como tarefa 
exclusivamente feminina não é ponto importante a ser discutido e 
questionado. Essa negligência com relação a uma discussão mais 
profunda sobre a condição social das mulheres leva o partido a 
reproduzir valores que reforçam o papel feminino tradicional e que não 
se afinariam com sua orientação marxista (Tavares, 2001: 3).  
 

Porém, como apontam Cluff e French, essa crítica acaba tendo um teor 

anacrônico, em antecipar questões características do feminismo dos anos 1960 para 

aquele período. As associações, por seu lado, não eram controladas diretamente pelo 

PCB, elas possuíam agendas próprias e gozavam de certa autonomia (French e Cluff, 

1997). De fato, a maior parte destas ativistas eram jovens trabalhadoras entre 20 e 30 anos 

de idade, além de serem solteiras, o que reflete a dificuldade das mulheres casadas em 

conciliar os afazeres domésticos com a militância partidária, porém esses dados não 

podem minimizar a importância dessa associações em revelar um lugar onde questões 

concernentes ao quotidiano feminino e familiar podiam ser debatidos. 

Além da Federação de Mulheres de São Paulo, Deocélia também colaborou, 

na década de 1950, para o periódico Hoje, órgão do PCB, a pedido de Vera Gertel, editora 

da página feminina. Deocélia escrevia a crônica A vida como ela é. 

 
Escolhi o título: “A vida como ela é”. Era uma imitação completa 
da seção do Nelson Rodrigues na Última Hora. Só que focalizava 
com títulos e subtítulos a vida dramática do povo: crianças sem 
escola, desnutridas, passando fome, mulheres arcando com o 
trabalho da casa, preparando a marmita para o marido e saindo 
para as fábricas para a sua jornada de trabalho. Eram fatos 
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verídicos narrados pelas mulheres dos Núcleos das Associações 
Femininas.39  

 

Por essas razões é que, quando Deocélia assumiu o programa Madame 

Danjou, foi questionada pelo patrocinador do programa, Valery Perfumes, preocupado 

que sua trajetória política atuante junto ao PCB pudesse prejudicar a audiência ou, até 

mesmo, comprometer a atração junto aos órgãos de censura, caso fosse utilizada para 

propalar idéias consideradas subversivas. Apesar das reservas em relação à natureza dos 

conselhos por ela formulados, o episódio não abalou o prestígio profissional do casal, 

sólido o suficiente para contornar o episódio. No entanto, sua personalidade combativa 

não passou despercebida ao microfone de Madame Danjou: 

Um médico psiquiatra me ajudava nas respostas e logo, logo, em 

tom de piada diziam que as respostas da maioria das conselheiras 

mandava a ouvinte rezar e eu mandava trabalhar...40 

Nesse capítulo desejamos, assim, apresentar Deocélia Vianna, a radialista 

que redige e transmite os conselhos tão ansiados por suas ouvintes. Conhecê-la é 

fundamental para uma melhor compreensão sobre a dinâmica estabelecida entre ela e seu 

público. Baseada em suas experiências, Deocélia elaborou sua produção radiofônica e 

atingiu seu público. Ela se colocou a partir dos valores que nortearam seu agir no mundo. 

Após conhecermos um pouco do lugar do qual ela fala, desejamos identificar, ao 

analisarmos as repostas às suas consulentes, em medida as nuances de sua vivência se 

manifestam. Ainda que o rádio fosse um meio de comunicação massivo já na década de 

1950, acreditamos que seus escritos não representem textos “pausterizados”, isentos ou 

descompromissados com suas convicções.  Eles provavelmente são inseridos em sua 

narrativa mediante muita ponderação e até negociação entre sua porção politizada, 

companheira de viagem, e a radialista popular. Assim, pretendemos buscar nesse jogo de 

perguntas e respostas que compreende Madame Danjou, as tensões que revestiam o 

comportamento feminino daqueles anos, de mulheres “comuns” ou iniciadas em doutrinas 

de esquerda. 

                                                 
39 Vianna, Deocélia. Op. Cit. 1984. p.113 
40 Vianna, Deocélia. Op. Cit. 1984. p.116 
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Antes, porém, de mergulharmos em Madame Danjou, iremos, a seguir, tecer 

algumas considerações sobre o lugar desse tipo de programa, o consultório sentimental, 

para o universo feminino. Suas origens e suas principais características.   
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Capítulo 2 

Ser mulher ou um aprendizado: dos manuais de civilidade ao 

consultório sentimental 

 

 

Programas de consultório sentimental fazem parte do vocabulário de 

qualquer pessoa, independente do grau de instrução, idade ou classe social. Não significa 

que toda a população já tenha se servido de seus préstimos, mas que esse tipo de 

programa está presente no nosso imaginário coletivo, pois ainda hoje são muito 

frequentes41.  

Embora nosso objeto – Madame Danjou – tenha sido apresentado no rádio, 

os consultórios sentimentais também estão nas revistas, nos jornais e, até mesmo na 

televisão, sob diferentes formatos, prontos a resolverem os mais diferentes problemas de 

pessoas que buscam aconselhamento com toda uma gama de especialistas: sexólogos, 

psicanalistas, psicólogos, religiosos. Provavelmente sua longevidade esteja associada à 

sua capacidade de incorporar as transformações do quotidiano, ampliando, assim, seu 

repertório de problemas abordados. Hoje é possível encaminhar questionamentos sobre 

sexo, por exemplo, coisa até então impensável na década de 1950, quando o tema era 

abordado com muitas restrições, sempre revestido de metáforas.  

Apesar de nos parecer um gênero simples, quase banal, o consultório 

sentimental enquanto um produto midiático comporta uma série de dinâmicas próprias, 

desde a forma como os problemas são apresentados, as formas de interagir com o público 

e, até mesmo, a maneira como o público se coloca perante o conselheiro (a), ao 

transportar assuntos de caráter privado para a esfera pública. Também nos interessa, 

especialmente, o caráter normatizador de comportamentos desse programa. Através de 

conselhos sobre o que deviam ou não fazer, as radiouvintes adquiriam um referencial de 

como agir no mundo, de como proceder em conformidade com que era esperado para uma 

mulher, jovem ou casada, de sua época.  

Nesse sentido, traçamos algumas aproximações entre o consultório 

sentimental, para esse efeito, tanto o impresso em periódicos, quanto o radiofonizado, 

com os manuais de civilidade, pois acreditamos que todos esses textos podem ser 

                                                 
41 Um exemplo é o programa No Divã do Gikovate, apresentado pelo psicanalista Flávio Gikovate, 
transmitido diariamente, às 22:15, pela rádio CBN. 
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considerados dispositivos utilizados para disseminação e introspecção de regras de 

convívio social. Por intermédio da leitura ou audição de conselhos, ainda que 

direcionados para outra pessoa, seria possível constituir um manual de conduta. O 

problema de uma mulher poderia ajudar a prevenir, por assim dizer, um futuro 

inconveniente, pois a ouvinte já teria aprendido a se conduzir caso lhe acontecesse uma 

situação similar.  Por outro lado, o consultório sentimental no rádio, ainda que 

compreendido sob essa lógica formatadora de comportamentos, apresentava algumas 

particularidades, as quais contribuíram para a sua popularização, como analisaremos no 

decorrer desta seção.  

Como valores e comportamentos são historicamente construídos, cabe aqui 

uma referência sobre o contexto em que Madame Danjou foi ao ar sob o comando de 

Deocélia.  Ela e as missivistas do programa fizeram parte de uma experiência histórica 

emblemática da sociedade brasileira, marcada por profundas transformações. As cartas 

direcionadas ao programa Madame Danjou, embora embebidas de problemas de ordem 

sentimental, podem ser apreendidas como uma possibilidade de algumas mulheres se 

expressarem frente às demandas do seu quotidiano, inserido nos “anos dourados”, como 

ficou conhecida a década de 1950.  

Os anos de 1950 foram, assim, marcados por grande otimismo em 

decorrência da acelerada modernização e pela noção de desenvolvimento:  

A história brasileira dos anos 40 e, mais especificamente, dos anos 50 
tem, dentre outras, uma marca muito especial, a da crença na 
transformação do presente com objetivo de construção de um futuro 
alternativo ao próprio presente. Nesse sentido, as ações humanas 
projetavam-se, deliberadamente, para a construção do amanhã. Havia 
um forte sentido de esperança, caracterizado por uma marcante 
consciência da capacidade de intervenção humana sobre a dinâmica da 
História, buscando-se implementar um projeto de nação comprometido 
principalmente com o desenvolvimento social (Neves, 2001: 171). 

Desde o início do século XX, o país vivenciava um incremento em sua 

economia, mas foi a partir da década de 1930, com o primeiro governo de Getúlio Vargas, 

que houve um impulso efetivo no crescimento das atividades industriais. Por intermédio 

de políticas e de instituições específicas, o Estado assume uma posição mais ativa frente 

ao processo de desenvolvimento industrial brasileiro (Leopoldi, 2003). Com a instituição 

do Estado Novo (1937-1945), as diretrizes para a política econômica passaram a 
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preconizar a intervenção estatal, em contraposição ao liberalismo empreendido pelos 

governos anteriores, com vistas a um reordenamento da economia (Capelato, 2003). 

 
O governo voltou as atenções para o mercado interno; aboliu os 
impostos interestaduais, introduzindo um sistema tributário padroniado, 
para facilitar sua integração. Procurou estimular o desenvolvimento das 
indústrias através de um sistema de substituição de importações que 
implicava o incentivo à utilização da capacidade ociosa das indústrias 
já existentes no país. A indústria têxtil e outras acabaram se 
beneficiando com os obstáculos colocados às importações de similares. 
Além disso houve isenções de importação de bens de capital. As 
indústrias básicas desenvolveram-se de forma especial (Capelato, 
2003). 
 

Somou-se à reformulação econômica, a implementação de uma política 

social que acabou por se tornar em outro fundamento do governo estado-novista. 

Concebido como racionalização do mundo do trabalho e controle social, o progresso, para 

ser atingido, requereria, de acordo com os ideólogos do Estado, a regulamentação dos 

conflitos existentes entre operariado e patrões. Ainda em 1930, foi criado o Ministério do 

Trabalho, responsável por intermediar as relações entre essas classes. Em 1943, as leis 

trabalhistas promulgadas a partir do seu advento foram sistematizadas pela Consolidação 

das Leis do Trabalho (CLT), a qual reforçou o plano de Vargas em alçar o país no rol das 

nações desenvolvidas (Capelato, 2003). A CLT também propiciou uma aproximação entre 

o presidente e a classe trabalhadora, considerado por muitos como “o pai dos podres”, 

alcunha pela qual Vargas foi eternizado. 

Mesmo após a sua deposição pelos militares e o fim do Estado Novo, Vargas 

conseguiu eleger, em 1945, seu candidato, general Eurico Dutra, e se elegeu senador por 

seu estado, o Rio Grande do Sul. Politicamente, o governo de seu sucessor pode ser 

considerado partidário de suas ações, entretanto, as diretrizes econômicas por ele adotadas 

modificaram-se, pois Dutra promoveu uma abertura do mercado a produtos norte-

americanos, contrariando o então projeto varguista de proteção do mercado interno e 

fortalecimento da indústria nacional. 

Na prática, os efeitos oriundos da política econômica e social de Vargas 

mantiveram-se acessos na memória de grande parte da população. Tanto que foi eleito 

para desempenhar novamente o cargo de presidência da República, no pleito de 1950. De 

ditador a uma consagradora volta ao Palácio do Catete “nos braços do povo”. Dentre 

todas as medidas levadas a cabo em seu 2º governo, o tema do desenvolvimento manteve-

se entre as ordens do dia. 
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Houve um importante elemento de ligação entre o liberalismo do 
governo Dutra e o surto desenvolvimentista do governo Vargas: a 
ideologia econômica do governo Vargas, originada ainda nos anos 
1930, nutria-se, durante o governo Dutra, de um processo de crítica à 
passividade e ao liberalismo desse governo, processo que deu 
continuidade ao amadurecimento da ideologia desenvolvimentista. O 
desenvolvimentismo consciente do governo Vargas é, em certa medida, 
um resultado direto das frustrações a que o governo Dutra submeteu 
aqueles que defendiam uma política de industrialização para o país 
(Bielschowsky, 2000: 317). 

 

Sem desprezar todos os meandros, disputas e particularidades dos governos 

que abarcam o período entre 1930 e 1950, percebemos, através desse ligeiro panorama, 

como a palavra desenvolvimento esteve em voga. Daí Mello e Novais (1998) afirmarem a 

existência, na década de 1950, de um imaginário compartilhado pela maior parte da 

população de que o país estaria, enfim, rumo a tornar-se uma nação moderna, incentivada 

pela melhoria das condições materiais proporcionadas pelo dirigismo econômico estatal. 

A industrialização já era uma realidade e, por meio dela, novos ritmos e novas tecnologias 

foram incorporados aos quotidianos das cidades e de seus habitantes.  

São Paulo experimentava, então, um processo de intenso crescimento 

econômico, impulsionado pela industrialização acelerada, consolidando-se como o pólo 

industrial mais importante do país. As feições da cidade, também se modificavam, 

incorporando o ideal de metrópole moderna. “Alterava-se o ritmo da vida urbana e a 

antiga cidade, moldada na dinâmica da economia cafeeira, apresentava-se com renovado 

layout, pontilhado por chaminés” (Arruda, 2001: 52). Entretanto, esse processo de 

urbanização se desenrolava desordenadamente e socialmente desigual.  

A ocupação desordenada do espaço urbano, tanto no seu sentido horizontal, 

de espraiamento da metrópole, quanto vertical, com a construção de grandes edificações e 

fábricas, representam processos simultâneos na cidade que, sem planejamento, ou com 

planejamento deficitário, incorporou problemas como poluição, ineficácia dos serviços de 

água e esgoto, precariedade do transporte coletivo, adensamento do tráfego urbano, entre 

uma série de outros. “Em suma, problemas que denunciam a metrópole moderna, ainda 

que sob o jugo de condições periféricas” (Arruda, 2005: 137). Já na década de 1920, a 

poluição dos rios da cidade e a falta de fiscalização por parte do poder público era alvo de 

denúncias nos periódicos paulistanos (Sevcenko, 1992).  

Assim como a cidade, a sociedade paulista era pontuada por contradições, 

pois, ao mesmo tempo em que uma parcela pertencente às camadas mais favorecidas se 
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ufanava do progresso e da modernidade, outra, bem maior, vivenciava de perto o 

crescimento desordenado da cidade. Devido ao processo de urbanização e 

industrialização, em curso desde o início do século XX, a cidade assiste a um “profundo 

processo de reordenação da sociedade e de ocupação do espaço urbano, caracterizado 

tanto pela incorporação, quanto pela destruição das inúmeras tradições culturais populares 

(Rago, 2004: 387). 

Uma das principais características dos habitantes da São Paulo do século XX 

é a diversidade. Com a abolição da escravatura, imigrantes italianos são incorporados à 

economia como uma alternativa de substituição de mão de obra (Lippi, 2002). Os 

moradores das cidades do interior de São Paulo também eram atraídos para a metrópole 

em expansão. A otimização da indústria nas décadas seguintes atrai uma massa 

migratória, principalmente nordestinos e mineiros, os quais irão se somar à população, na 

sua maioria descendente de italianos e ex-escravos.  

No quadro abaixo, podemos acompanhar a evolução da população da cidade, 

entre os anos de 1900 até 1960, com destaque para o intervalo a partir de 1940, quando há 

um crescimento populacional de aproximadamente 300%. 

 

Tabela 2: Tabela adaptada de IBGE, Censos Demográficos 

População por Sexo 
Município de São Paulo 

1900 a 1960 

Anos 
População Razão de 

Total Homens Mulheres Sexo (1) 
1900 239.820 124.605 115.215 108,1 
1920 579.033 294.007 285.026 103,2 
1940 1.326.261 655.673 670.588 97,8 
1950 2.198.096 1.085.965 1.112.131 97,6 
1960 3.781.446 1.860.938 1.920.508 96,9 
 
(1) Razão de Sexo: total de homens para cada 100 mulheres 
(homens/mulheresx100) 

 

Outro dado importante deve ser considerado: antes mesmo da metade do 

século XX, a população de mulheres superou a população masculina.   

Os anos 1950 consistem no momento em que há uma inversão na dinâmica 

migratória. “Pela primeira vez na cidade de São Paulo o número de migrantes de outras 

regiões ultrapassava o das pessoas vindas do interior do estado” (Fontes, 2008: 46). 
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Apesar do impulso polarizador da cidade, os migrantes nordestinos ao chegarem ali já 

encontraram uma paisagem marcada pela segregação, empreendida por intervenções 

urbanas que remontam ao começo daquele século. 

 
(...) embora a Cidade tenha se formado a partir do encontro de várias 
nacionalidades , entre os milhares de imigrantes europeus, migrantes 
rurais que aqui aportaram, negros ex-escravos e livres que aqui viviam, 
as elites dominantes procuraram impor autoritariamente seu novo modo 
de vida, percebido como moderno, tentando eliminar as diferentes 
culturas existentes, erradicar os hábitos populares vistos como 
atrasados ou perigosos, seja expulsando os negros e outros 
“indesejáveis”, seja protegendo seus bairros com muralhas invisíveis. 
Além disso, procuraram interferir decididamente na composição étnica 
da população, em busca do “branqueamento da raça” (Rago, 2004: 389) 
 

Assim, a expansão dos limites urbanos da cidade obedeceu a uma lógica 

racionalista de contenção da população e delimitação de espaços específicos para a 

moradia e trabalho. As principais conseqüências da intervenção no espaço dizem respeito 

ao esvaziamento populacional do centro, o qual se especializou como uma zona terciária, 

e à periferização de São Paulo (Paoli e Duarte, 2004).   

O mapa a seguir ilumina essa questão, ao denunciar o deslocamento dos 

antigos moradores das regiões centrais para localidades mais afastadas, à titulo da 

modernização. Os antigos imóveis eram desapropriados, desocupados e demolidos, ao 

passo que altos edifícios modificavam a paisagem. As áreas em vermelho correspondem a 

regiões urbanizadas a partir de 1950 até o início da década de 1960. Sua extensão denota 

o impacto das transformações, pois, em pouco mais de dez anos, a área urbanizada 

corresponde praticamente àquela que fora constituída até 1949.   

 



 76

Mapa 1 
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  É nesse ambiente de múltiplas características e de transformações 

profundas e assimétricas que se inserem as missivistas de Madame Danjou. Certamente a 

percepção das ouvintes e as cartas por elas encaminhadas ao programa, irradiado a partir 

da capital paulista, registram alguns traços, com diferentes intensidades, desse ambiente 

perpassado pela tensão entre modernidade e tradição. Se, por um lado, as inovações 

tecnológicas e o incremento da radiodifusão imprimem novas características à recente 

metrópole, valores e modos de pensamento não se modificaram no mesmo ritmo, como 

apontaremos nesse capítulo.  

 
 

2.1 Uma questão de gênero 

 

Estudante Indecisa, Coração Aflito, Moreninha Indecisa, Esposa Infeliz do 

Jabaquara.  Essas são algumas das ouvintes que protegidas por seus pseudônimos que 

escreviam para Madame Danjou, expondo-lhe suas dúvidas, sofrimentos e angústias. 

Todos eles reflexos da sua experiência cotidiana, do seu transitar entres os meios sociais 

aos quais pertenciam e onde interagiam. Por que essas mulheres recorriam a um programa 

de rádio para ouvir um conselho? Essa não é uma pergunta fácil de ser respondida, mas 

um primeiro indício é justamente a possibilidade do uso do pseudônimo, o anonimato. À 

possibilidade de ser ouvida, mas como o aconselhamento ocorre via aparelho de rádio 

somava-se a certeza de não haver partícipes diretos de suas vergonhas – das muitas 

possíveis para as mulheres daquela época. Apenas um círculo de ouvintes que se 

correspondia com a madame título do programa eram testemunhas das quase tragédias e 

das tragédias completas de algumas mulheres-pseudônimo. 

A nossa escolha em utilizar as próprias cartas das ouvintes, ao invés de 

somente os roteiros, os quais contêm os conselhos e os casos relatados nas cartas, foi 

justamente para entrar em contato de forma mais próxima com o universo dessas 

missivistas. Como todo produto comunicacional, os roteiros acrescentaram alguns 

recursos dramáticos típicos dos produtos radiofônicos do período. Algumas missivas, 

muitas vezes embebidas e influenciadas por essa atmosfera ficcional das radionovelas, 

também possuem essa característica. Mas o que nos interessa é ler os casos a partir do 

próprio punho dessas mulheres, ainda que extrapolem os seus sofrimentos como se 

fossem mocinhas das novelas escritas por Oduvaldo e Deocélia Viana. 
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Isso também traz à tona a problemática que envolve as pesquisas sobre a 

história das mulheres a respeito da dificuldade de acesso a fontes sobre esses agentes 

sociais, ou, nas palavras de Michelle Perrot, “o silêncio dos arquivos”. “Forma de relação 

com o tempo e com o espaço, a memória, como a existência da qual ela é o 

prolongamento, é profundamente sexuada”. (Perrot, 1989: 19) Praticamente invisíveis no 

espaço público, principalmente as boas moças e senhoras de respeito42, são poucos os 

registros sobre a atuação das mulheres e suas impressões do mundo em que vivem. 

Entretanto, para Matos, ao se privilegiar a esfera cotidiana dos estudos históricos, é 

possível recorrer a uma gama de documentos como literatura, memorialistas, diários, 

correspondências, jornais, dentre outros. “Assim, a dificuldade do historiador está mais na 

fragmentação do que na ausência da documentação, o que requer uma paciente busca de 

indícios, sinais e sintomas, uma leitura detalhada para esmiuçar o implícito e o oculto, 

para descortinar as estruturas do cotidiano”. (Matos, 2002: 31) 

Daí a relevância em privilegiar as cartas das ouvintes. Independente da 

intenção de buscar uma verdade absoluta a respeito de seu conteúdo, elas trazem à tona 

questões e percepções que fazem parte do repertório de uma época de como ser mulher, 

como relacionar-se com a família, com os homens e de como se colocar perante a 

sociedade, sem a necessidade de intermediários. Ainda que exacerbadas em romantismo, 

também característico dos produtos culturais do período, as palavras traçadas sobre folhas 

pautadas e papéis de carta descortinam uma experiência específica sobre as relações entre 

homens e mulheres, situadas no começo da década de 1950. 

Para esse propósito, é indispensável realizarmos algumas breves considerações a 

respeito da noção de gênero. Nosso intuito não consiste em estabelecer uma narrativa 

pitoresca sobre um determinado programa de rádio, uma simples compilação de casos 

“curiosos” e de conselhos “interessantes”. Tampouco partir de uma leitura totalizante, 

segundo a qual o contexto é uma ferramenta explicativa absoluta. Aqui nos interessa 

desenhar um cenário plural, no qual personagens dotados de diferentes matizes refletem 

acerca dos papéis que lhes são atribuídos, principalmente no tocante à interação social e 

moral entre homem e mulher, entre mulher e sociedade. 

                                                 
42 Segundo a historiadora Rachel Soihet, os parcos registros existentes documentam, sobretudo, as 
atividades de mulheres que perturbaram a ordem pública, como documentos policiais e processos criminais. 
SOIHET, Rachel. História das mulheres. In: CARDOSO, Ciro Flamarion Santana;  
VAINFAS, Ronaldo.  Domínios da história: ensaios de teoria e metodologia. Rio de  
Janeiro: Campus, 1997. 
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Ao lançar mão do gênero como uma categoria analítica43, privilegiamos a 

complexidade que perpassa nosso objeto: as ouvintes não serão compreendidas como um 

conjunto uniforme, como se representassem uma amostra homogênea das mulheres dos 

1950. Elas são mulheres que, advindas de realidades diversas presentes na complexa 

sociedade paulistana de então, nos apresentam certa manifestação das diferenças baseadas 

no sexo, praticadas no referido período histórico. Claro está para nós que existia um 

modelo, um padrão comportamental socialmente construído e disseminado para as 

mulheres, sobre o qual discorreremos mais adiante, mas os limites e as saturações desses 

paradigmas são observáveis no cotidiano das mesmas.  

 
O gênero é uma das referências recorrentes pelas quais o poder político 
foi concebido, legitimado e criticado. Ele se refere à oposição 
homem/mulher e fundamenta ao mesmo tempo o seu sentido. Para 
reivindicar o poder político, a referência tem que parecer segura e fixa, 
fora de qualquer construção humana, fazendo parte da ordem natural ou 
divina. Desta forma, a oposição binária e o processo social das relações 
de gênero tornam-se, ambos, partes do sentido do próprio poder. 
Colocar em questão ou mudar um aspecto ameaça o sistema por inteiro 
(Scott, 2007:8).  
 

 

Logo, essa definição de funções para homens e mulheres não ocorre 

aleatoriamente, ela é historicamente determinada e desempenhada segundo critérios que 

visam organizar hierarquicamente o mundo social, critérios esses que mudam no decorrer 

do tempo.  

O essencial não é, então, opor termo a termo, uma definição histórica e 
uma definição biológica da oposição feminino/masculino, mas 
sobretudo identificar, para cada configuração histórica, os mecanismos 
que enunciam e representam como ‘natural’, portanto biológica, a 
divisão social, , e portanto histórica dos papéis e das funções. (Chartier, 
1995: 42)  

 

Mais do que entender a dinâmica estabelecida entre o envio de cartas e a leitura 

no ar e o conselho subseqüente, fechados em si mesmos, como uma espécie de vitrine de 

um fenômeno isolado, nosso intuito é compreendê-los à luz do processo de intensa 

urbanização, espraiamento dos limites urbanos na cidade de São Paulo e os efeitos da 

modernização em curso sobre essa população, identificar suas repercussões, a partir dos 

                                                 
43 Para maiores esclarecimentos sobre o tema ver: Scott, Joan. Gênero. Uma categoria útil para a análise 
histórica. SCOTT, J.W..� Tradução (para o português) de Christine Rufino Dabat e Maria Betânia Ávila. 
Recife: SOS Corpo, 1991.����  



 80

registros do cotidiano, a partir de temas a princípio sentimentais, mas que podem nos 

comunicar tensões, práticas e significados que permeavam a sociedade paulistana, ou, ao 

menos, uma parte dela. A importância dos estudos que dedicam-se às mulheres repousa 

justamente nas associações entre elas e temas históricos mais amplos, ao invés de tratá-las 

de forma isolada. (Tilly, 1994.) 

A década de 1950, especialmente em São Paulo, oferece-nos um panorama 

marcado por profundas transformações na sociedade, tanto econômica, quanto política e 

culturalmente. A industrialização crescente proveu o mercado com uma grande 

quantidade de eletrodomésticos variados, alimento enlatados, tecidos sintéticos, o 

aperfeiçoamento dos produtos de higiene e beleza e tantas outras inovações que 

facilitaram a vida da dona de casa. O Brasil finalmente atingia o status de país 

industrializado e em vias de urbanização, ainda que tardiamente. Para a mulher, a 

facilitação de seu dia a dia resultante dessa onda modernizadora representou novas 

dimensões de tempo e de sociabilidade.  As tarefas podiam ser realizadas mais 

rapidamente e o rádio oferecia momentos de entretenimento e informação, isso tudo sem 

ser necessário sair de casa. A experimentação do moderno se dava em domicílio.  

Tanto homens quanto mulheres, movidos pela sensação do novo, vislumbravam 

novas expectativas em diferentes âmbitos de sua vida: família, trabalho, consumo. 

Entretanto, como sabemos, nenhuma modificação transcorrida na existência das 

sociedades ocorrem de modo homogêneo. Rupturas e permanências convivem e conferem 

diferentes matizes de complexidades a fenômenos econômicos, políticos e sociais, não se 

limitando a uma sucessão pré-determinada de causas e conseqüências. 

 

As abordagens que incorporam a análise do cotidiano têm revelado 

todo um universo de tensões e movimentos com uma potencialidade de 

confrontos, deixando entrever um mundo onde se multiplicam formas 

peculiares de resistência/luta, integração/diferenciação, 

permanência/transformação, onde a mudança não está excluída, mas 

sim vivenciadas de formas diferentes. (...) Ao recuperar o processo 

histórico, pretende perceber suas mudanças e permanências, 

descontinuidade e fragmentação, as amplas articulações, as infinitas 

possibilidades dessa trama multidimensional, que se compõem e 

recompõem continuamente. (Matos, 2002: 26-27)  
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Dessa forma, apesar do desenvolvimento da urbanização, da industrialização e até 

mesmo do direito ao voto, as mulheres ainda desfrutavam de pouca liberdade. A 

sociedade ficou mais dinâmica e complexa, mas, dentro e fora de casa, a figura masculina 

– o chefe de família – prevalecia. Definida segundo critérios tradicionalistas, a imagem 

convencionada da mulher ideal, ou moça de família, assombrava aquela que estivesse na 

iminência de cometer qualquer desvio de conduta, entendido como a negação das 

características tipicamente femininas: maternidade, pureza, candura e resignação. Para o 

senso comum, ser mulher significava, primordialmente, ser dona-de-casa, esposa, mãe. 

(Bassanezzi, 2008) 

Com as novas condições de vida nas cidades, diminuem muitas das 
diferenças e distâncias entre homens e mulheres. Surgem novas formas 
de lazer, novos pontos de encontro. Modificam-se regras e práticas 
sociais que vão do namoro à intimidade do relacionamento familiar. 
Manifestam-se várias tensões e conflitos nas relações entre homens e 
mulheres. Por outro lado, prevalecem muitos aspectos tradicionais das 
relações de gênero – como as divisões de papéis, a valorização da 
virgindade feminina, a “dupla moral sexual” etc. – embora já alguns já 
com novas “justificativas” e máscaras de modernidades. (Bassanezzi, 
1996: 48) 

 

Entretanto, como já salientamos anteriormente, essas regras e interdições são 

absorvidas, vivenciadas e praticadas de formas diferenciadas pelos agentes que compõem 

a tessitura social. E são justamente essas particularidades que pretendemos abordar, 

através de um contraponto com o modelo socialmente difundido. Vale pontuar, mais uma 

vez, que tais princípios são construídos ao longo do tempo histórico e, no tocante à 

temática aqui tratada, segundo os bons costumes de um grupo social hierarquicamente 

dominante. Esses valores correspondem a um ideal burguês de comportamento e 

definição de funções segundo o sexo, o qual, muito possivelmente não dava conta de 

todas as dinâmicas da população, embora não deixasse de exercer influência. Porém, 

ainda que influente nos discursos, como seria sua execução, sua prática? Esse é o ponto 

que nos interessa. 

É a partir desse ambiente de múltiplas características e de transformações 

profundas e assimétricas que tomaremos as missivas das ouvintes e os roteiros de 

Madame Danjou, pois, essa documentação registra alguns traços, com diferentes 

intensidades, desse ambiente perpassado pela tensão entre modernidade e tradição. Se, por 

um lado, as inovações tecnológicas e o incremento da radiodifusão imprimem novas 



 82

características à recente metrópole, valores e modos de pensamento não se modificaram 

no mesmo compasso.  

A partir da análise das missivas das ouvintes de Madame Danjou, acumuladas e 

guardadas por Deocélia Vianna, percebemos que o ato de buscar aconselhamentos através 

do programas por parte das ouvintes pode ser encarado como uma tentativa de estabelecer 

um diálogo, às vezes não correspondido – quando a carta não é contemplada e não é 

irradiada –, com um elemento já muito presente no quotidiano feminino. O rádio não era 

mais um móvel ou um eletrodoméstico. Desfrutava do status de companheiro da 

intimidade do lar. Por intermédio de Madame Danjou, e de outros programas congêneres, 

o rádio também assumiu a função social de interlocutor, com quem suas ouvintes 

compartilhavam e recorriam a fim de expressar suas expectativas diante das experiências 

possíveis daqueles anos. 

No entanto, o rádio não inaugura essa relação de caráter assimétrico entre 

público e meio de comunicação, na qual o primeiro busca esclarecimentos sobre assuntos 

diversos e o segundo, através de um (a) profissional, nesse caso, o (a) locutor(a), concede 

sugestões e conselhos, configurando uma espécie de transferência de saberes. Os 

programas de consultório sentimental do rádio transportaram para o dial uma prática 

existente na imprensa feminina desde sua gênese: seções que informavam noções de bom-

comportamento, aconselhamentos amorosos e dicas para o bom funcionamento do lar e da 

família. Fossem em publicações específicas para as mulheres ou mesmo colunas 

femininas em periódicos de ampla circulação, a existência de seções relativas ao universo 

feminino já não era uma novidade na década de 1950. 

O consultório sentimental surgiu concomitantemente à emergência de uma 

imprensa feminina44: o primeiro periódico voltado ao público feminino, Ladies Mercury, 

fundado em 1693 na Inglaterra, já possuía uma seção voltada para os questionamentos de 

suas leitoras (Buitoni, 1986). A demanda do público encaminhada sob a forma de 

                                                 
44 Para Buitoni, a própria designação “imprensa feminina” traz consigo uma concepção sexuada e 
hierarquizada da imprensa: “Imprensa feminina é um conceito devidamente sexuado: o sexo de seu público 
faz parte de sua natureza. Desde que surgiu no mundo ocidental, no fim do século XVII, já trouxe a 
destinação às mulheres no próprio título do jornal – Lady’s Mercury – prática a persistir até hoje. A começar 
pelo nome, a maioria da publicações, programas de rádio e TV femininos indicam claramente para quem se 
dirigem” (1986: 7). Logo, a existência de tal segmento e sua própria enunciação, não podem ser 
naturalizados, uma vez que carreiam valores e distinções daquilo que é veiculado na sociedade: para cada 
público, um conteúdo específico. BUITONI, Dulcília H. S. Imprensa feminina. São Paulo: Ática, 1986. 
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missivas é o que, na essência, caracteriza o formato, seja ele na imprensa escrita ou no 

rádio. Pensando no âmbito da mídia impressa, Buitoni o designa da seguinte forma:  

 
Consultório sentimental: as leitoras expõem seus problemas amorosos, 
para os quais a revista aponta algum tipo de solução. Às vezes, as cartas 
são forjadas, mas na maioria dos casos não. Desse modo, representam 
um documento vivo do comportamento de gerações. Algumas 
responsáveis por essa seção tornaram-se famosas por terem 
acompanhado e até modificado o nível de consciência das leitoras 
(Buitoni, 1986: 90). 
 

 Contudo, algumas imprecisões podem ser apontadas para a conceituação 

acima como, por exemplo, no tocante às cartas forjadas. Os assuntos foram forjados pela 

revista ou foram as leitoras que forjaram problemas inexistentes? Como precisar que a 

maioria delas não foram forjadas? Em relação à suposição de que as cartas, ou os casos 

nelas relatados, representam “um documento vivo do comportamento” de uma época, 

seria essa uma afirmação procedente? Por fim, como averiguar se realmente as 

consultoras foram capazes de mudar a consciência de suas leitoras em algum grau? 

Certamente, não temos todas as respostas. Na verdade, as questões enumeradas 

servem-nos de alerta, ou de guia para os caminhos que pretendemos trilhar ao 

percorremos nossas fontes. Mais do que determinar gradações de verdades ou mentiras 

nos conteúdos das cartas ou de considerá-las como provas concretas do comportamento 

de uma geração, preferimos nos centrar em seus aspectos discursivos. Não tanto na forma, 

embora ela seja brevemente analisada – o suporte, as formas de escrita, as táticas de 

aproximação etc. – mas principalmente nos valores e sentimentos compartilhados pelas 

ouvintes sintonizadas no programa Madame Danjou.  

Embora alguns casos apresentem, de fato, um texto dotado de dramatização 

exacerbada, o que pode ser encarado como um indício de que seu enredo é fantasioso, os 

valores ali arrolados são significativos para identificarmos elementos ou sentimentos que 

integram o repertório de experiências dessas mulheres, sejam elas vivenciadas no plano 

individual ou a partir da observação da vivência de terceiros.  Ainda que inventadas, as 

histórias que são contadas nas cartas nos revelam o que era considerado próprio do 

universo feminino daquele tempo histórico.   

Quanto à influência efetiva dos conselhos de Deocélia sobre as ouvintes, a 

ponto de modificar-lhes a consciência, acreditamos ser essa tarefa especialmente 

infrutífera, pois não dispomos de elementos capazes de aferir tal atuação. Mas, podemos 
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sim identificar nas missivas algumas referências ao reconhecimento da autoridade da 

radialista enquanto conselheira.  

 

2.2 Civilidade para mulheres: o papel pedagógico da imprensa feminina 

 

Ainda em fins do século XIX, surgiram no Brasil as primeiras revistas 

direcionadas ao público feminino. Contudo, a sua veiculação difundiu-se apenas no século 

seguinte (Buitoni, 2009). Esse fenômeno está intimamente associado a certas 

modificações nas estruturas da sociedade brasileira, as quais se aprofundaram nos 

novecentos, como, por exemplo, a crescente ocupação do espaço urbano, os seus efeitos 

sócio-culturais – novas formas de se vestir e de se portar em público e na intimidade – e a 

ascensão e consolidação de um estilo de vida burguês (D’Incao, 2008).  

Ao mesmo tempo em que houve uma ampliação dos espaços públicos, a partir 

do incremento da industrialização e do desenvolvimento das cidades, a valorização da 

privacidade, materializada sobretudo na imagem do lar ideal, fundamentou a elevação da 

família ao posto de célula básica da sociedade. Novas formas de sociabilidade foram 

estabelecidas, apresentando a homens e mulheres outras possibilidades de participação 

social, para além daquelas praticadas no universo menos complexo das propriedades 

rurais ou vilas. Praças e passeios públicos, cafés, restaurantes, teatros, comércio: todo um 

universo se abriu aos habitantes das cidades (Rago, 1991). Decerto que códigos de 

conduta foram idealizados e postos em prática para regular a circulação dos mesmos 

nesses novos espaços, públicos e privados. Regras que não eram aplicadas a todos da 

mesma maneira, mas sim que organizavam a sociedade de acordo com o sexo de cada 

indivíduo.    

É justamente nesse período de redefinições, rearranjos e transformações 

impostas pelo ambiente que foi forjado o discurso pautado na aptidão biológica da mulher 

para o lar, restringindo seu papel social à esfera do privado, enquanto que ao homem, sua 

antítese perfeita, destinava-se o mundo do trabalho. Trabalho remunerado, que fique 

claro. 

O dever ser das mulheres brasileiras, nas três primeiras décadas do 
século foi, assim, traçado por um preciso e vigoroso discurso 
ideológico, que reunia conservadores e diferentes matizes de 
reformistas e que acabou por desumanizá-las como sujeitos históricos, 
ao mesmo tempo que cristalizava rígidos papéis. “A mulher que é, em 
tudo, o contrário do homem”, foi o bordão que sintetizou o pensamento 
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de uma época intranqüila e por isso ágil na construção e difusão das 
representações do comportamento feminino ideal, que limitaram seu 
horizonte ao “recôndito do lar” e reduziram ao máximo suas atividades 
e aspirações, até encaixá-la no papel de “rainha do lar”, sustentada pelo 
tripé mãe-esposa-dona de casa (Mott e Maluf, 2008: 373) 

 

Embora tenha sido construído todo um sistema de hábitos e costumes pautado 

por valores constitutivos da própria burguesia enquanto grupo social distinto, esse código 

de conduta acabou por atuar como parâmetro para o comportamento de toda a sociedade. 

A expansão de um modus vivendi burguês, considerado modelo ideal de moral cristã, 

normatizou as funções de cada sexo na família e na sociedade, mas também cunhou um 

cariz científico e higienista ao casamento, fornecendo, dessa forma, argumentos contra 

uniões e relacionamentos considerados flexíveis, praticados principalmente pela 

população dos extratos mais pobres, os quais sofreram rigorosas fiscalizações (Mott e 

Maluf, 2008).  

As práticas cotidianas passaram por um processo de resignificação, bem como 

os papéis atribuídos a cada indivíduo. Longe de serem neutras, elas carregam significados 

ordenadores da experiência humana. Ainda que não desejemos debater o processo e os 

meios pelos quais esses valores foram consolidados, devemos manter presente em nossa 

análise o conceito de gênero, principalmente no que diz respeito à sua preponderância 

para a construção de representações sobre o que é próprio do feminino e do masculino. 

Sendo assim, podemos perceber que as desigualdades entre homens e mulheres foram 

construídas, legitimadas e naturalizadas, de acordo com as circunstâncias sociais, 

econômicas e culturais de cada tempo histórico. Logo, ainda que recorrendo a um certo 

comportamento padrão característico da época, não ignoramos as suas inúmeras nuances e 

possibilidades de experimentação. Entretanto, estas não serão alvo de nossas reflexões, 

pois buscamos justamente apontar para a existência de um determinado modelo de 

conduta disseminado como ideal, mesmo que não fosse praticado com a perfeição 

prescrita por todas as partes constitutivas da sociedade.  

A contenção dos instintos amorosos e sexuais além de moralizar as relações 

servia também, e principalmente, para a manutenção da ordem social e para a produção de 

filhos legítimos. Tais padrões de moral e princípios, muito mais do que signos 

socialmente estabelecidos e compartilhados, figuravam como um dos fundamentos 

primordiais para a manutenção e proteção da família, então considerada como o principal 

sustentáculo da sociedade: as obrigações de homens e mulheres foram tratadas e 
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regulamentadas pelo Código Civil de 1916, segundo esses mesmos preceitos (Mott e 

Maluf, 2008).  

De acordo com o Código, cabia ao homem gerir a família em todos os 

aspectos, como a administração dos bens e propriedades e das atividades e corpos da 

esposa e filhos. Ele também detinha o poder de representá-los legalmente perante a 

justiça. Dessa forma, mulheres, menores de idade, deficientes mentais e mendigos 

desfrutavam do mesmo status jurídico: para o Código Civil eram considerados 

“incapazes”.  Se, por um lado, o homem era obrigado judicialmente a sustentar a esposa e 

os filhos, por outro, o preço dessa proteção seria a submissão feminina prescrita e 

legitimada pela lei (Grinberg, 2008). 

A prole legítima, ou seja, aquela concebida no casamento, ficaria resguardada, 

uma vez que várias condições foram impostas para o reconhecimento de filhos ilegítimos. 

Uma delas seria a morte da primeira esposa e o posterior casamento com a mãe do 

suposto filho. O comportamento feminino, por sua vez, não ficou de fora do texto do 

Código. “Além da distinção entre capazes e incapazes, (...) o Código Civil também 

manteve outras importantes diferenciações jurídicas, que contribuíram para a manutenção 

de relações desiguais entre homens e mulheres” (Grinberg, 2008: 45). Foram 

discriminadas duas categorias de mulheres: as honestas e desonestas, ou, em outras 

palavras, as que se casavam virgens e as que não. Para as últimas, a punição viria sob a 

forma de exclusão na herança dos pais e anulação do casamento.  

Desejamos com essas resumidas considerações acerca do lugar jurídico da 

mulher do século XX45, salientar que a valorização do matrimônio, da pureza feminina e 

da supremacia masculina não se tratavam apenas de preciosismo ou de recatos distintivos 

das camadas mais abastadas da sociedade brasileira. A partir de valores determinados 

foram construídos modelos de conduta que, desde o fim do século XIX e até as primeiras 

décadas do século seguinte, se estabelece como exemplar. Claro que, nem todos os 

seguiam à risca. Nesses casos, estratégias de controle e transmissão desses conhecimentos 

foram desenvolvidos.  

Se, para as camadas pobres havia a fiscalização, para as mulheres burguesas 

havia o aprendizado.  Dentre os dispositivos pedagógicos empregados para a formação da 

mulher “decente”, da mãe e dona de casa zelosa, destacamos o papel desempenhado pelos 
                                                 
45 Ainda que muitas de suas determinações fossem flexibilizadas na prática quotidiana e por modernizações 
jurídicas ao longo das décadas, vale atentar que o Código Civil de 1916 vigorou até 10 de janeiro de 2002, 
quando foi promulgado o Novo Código Civil. 
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periódicos destinados a esse público. “No bojo da urbanização que punha em convívio 

tradições e costumes tão díspares e mesclados, a imprensa, principalmente a feminina, 

realçava a importância e o sentido da educação” (Mott e Maluf, 2008: 390). 

De fato, as magazines e revistas femininas desempenharam uma função 

pedagógica essencial para a incorporação de valores e normas de condutas, assim como 

reforçaram os papéis sociais rigidamente definidos para homens e mulheres: para eles, a 

autoridade familiar centrada no provimento do lar, para elas, a manutenção da ordem e 

dos valores da família. Seu conteúdo, de certo modo trivial, no sentido que contemplava 

aspectos prosaicos do dia-a-dia, não pode ser desconsiderado. Essa trivialidade, pelo 

contrário, foi fundamental para promover uma aproximação com as leitoras e assim 

fomentar seu interesse por essas publicações, as quais traziam 

Poesias, receitas de bolo, reportagens, figurinos, consultório 
sentimental, artigos de psicologia, entrevistas, testes, horóscopo, 
contos, fofocas, maquilagem, plantas de arquitetura, moldes, saúde, 
educação infantil, tudo parece caber dentro da imprensa feminina. Sua 
área de abrangência parece infinita: embora freqüentemente ligados ao 
âmbito doméstico, seu assuntos podem ir da dor de dente no filho de 
sete anos à discussão da política de controle de natalidade, passando 
pelos quase inevitáveis modelos de roupa e pelas receitas que 
prometem delícias. (Buitoni, 1986: 8) 

 

Ao apresentar assuntos tipicamente femininos, conforme as convenções de 

então, as revistas femininas contribuem para a difusão e, principalmente, para a 

normatização de comportamentos. Logo, tais impressos atuavam, em certo sentido, como 

propagadores de regras de como agir no mundo, tema caro à chamada literatura de 

civilidade46, e ensinavam às leitoras métodos com vistas à boa administração dos corpos, 

mentes e lares.  

Essa literatura, que começou a circular na Europa ainda no século XVI, 

consiste em um “corpus textual integrado por livros voltados para a propagação de boas 

maneiras, e a partir dos quais é possível aprender e ensinar o que é ou o que deve ser 

civilizado” (Cunha, 2008: 398). Civilidade significou, a partir dessa concepção, a 

habilidade de promover uma dinâmica social cujos mecanismos de integração previssem a 

repressão das pulsões e o controle das emoções. Na prática, consistiam, grosso modo, em 

regras do bom comportamento e nos cuidados com a aparência: como proceder à mesa, 

                                                 
46 Por literatura de civilidade, entenda-se: “tratados de cortesia, manuais  de savoir vivre,  regras  de  
etiqueta, elementos  de moral, guias do  bom-tom” (Rainho, 1995: 139). 
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como portar-se em relação ao sexo oposto, como dirigir-se às outras pessoas etc (Elias, 

1994).  

O que achamos inteiramente natural, porque fomos adaptados e 
condicionados a esse padrão social desde a mais tenra infância, teve, no 
início, que ser lenta e laboriosamente adquirido e desenvolvido pela 
sociedade como um todo. Isto não se aplica menos a uma coisa pequena 
e aparentemente insignificante como um garfo do que as formas de 
comportamento que nos parecem mais importantes (Elias, 1994: 82). 

 

Portanto, o aprendizado dessas formas de se conduzir na sociedade foi 

imprescindível para disseminá-las e internalizá-las, até ao ponto de serem executadas sem 

suscitar qualquer esforço ou questionamento. Um dos instrumentos para se alcançar esse 

intuito, consistiram justamente nos manuais de civilidade. No Brasil, eles foram 

introduzidos no século XIX, mas sua disseminação ocorreu, assim como as revistas 

femininas, no século XX, estando intimamente relacionados à urbanização e suas 

repercussões na sociedade. Como vimos, a República recém proclamada aprofundou as 

transformações econômicas e sociais, além de ter consolidado a preponderância burguesa, 

enquanto elite, e, com isso, a “passagem das relações sociais senhoriais às relações sociais 

do tipo burguês” (D’Incao, 2008: 226). 

 Salvo algumas particularidades, os manuais, de forma geral, seguiam um 

padrão editorial, como o teor didático, a clareza da linguagem e a disposição objetiva dos 

assuntos, com o intuito de privilegiar uma consulta rápida sempre que necessária. Através 

de sua leitura, era possível captar alguns dos códigos de sociabilidade em vigor, portando-

se adequadamente para cada circunstância nele prescrita. Ao obedecer aos seus muitos 

“nãos”, os indivíduos ingressavam nas estratégias da etiqueta, seus jogos de cena, suas 

negociações. A dissimulação – e não a sinceridade – era o que fundamentava a polidez.  

Todavia, essa iniciação, aprendizagem ou mesmo condicionamento deveria se dar 

naturalmente, sem artificialismos (Schwarcz, 1998). 

São vários os títulos de manuais que circularam no Brasil, desde sua 

vulgarização, em meados do século XIX. O primeiro foi editado em 1845 e intitulava-se 

O Código do Bom-Tom, escrito pelo cônego português J.J. Roquete. A primeira metade do 

século XX, por sua vez, foi pródiga na produção dessa literatura. O advento da República 

expandiu tais escritos, inicialmente direcionados às classes mais altas, desejosas em 

distinguir-se dos demais grupos sociais por intermédio do refinamento. “Com o despontar 

de um imaginário republicano regenerador da sociedade, os discursos contidos nos 
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manuais passavam à pretensão de se dirigir a todas as classes sociais (...)” (Cecchin, 2007: 

27). 

A busca pela padronização das práticas sociais e a introspecção disciplinar de 

normas de bom tom estão diretamente relacionadas com o processo de ordenamento do 

corpo social. Assim, fica evidente a dimensão política e social que tange a construção de 

sentidos. Ao mesmo tempo que distingue, a civilidade disciplina e ordena, estabelecendo 

estratégias de controle do tecido social. Entretanto, seu caráter normatizador não exclui 

tensões e disputas em torno das concepções do socialmente aceitável (Muniz, 2001/2002).  

Muitas vezes essas disputas se concretizam sob a forma de resistência ou 

negação em apreender tais prescrições. O fato de existir um certo padrão comportamental 

e manuais, textos e instrumentos de disseminação, não significa que ele foi 

desempenhadas por todos da mesma maneiras. Essas variações de obediências às regras 

não são passíveis, somente pelas existências de um modelo e de mecanismos de 

reprodução, de serem deduzidas. Por outro lado, essa dinâmica, acaba por reforçar seu 

caráter distintivo, uma vez que as formas de repressão à não obediência seria a própria  

discriminação daqueles que não aderissem ao jogo social a contento.     

Mas, não foi apenas a literatura de civilidade stricto senso que atuou 

ativamente na formatação da sociedade brasileira em burguesa. Além dos manuais, a 

civilidade era transmitida por “variados discursos e produções escritas provenientes de 

diferentes campos como a Igreja, a Escola, a Medicina, a Imprensa; todos preocupados 

com aspectos ligados à higiene, à moral e à construção de homens e mulheres saudáveis e 

civilizados (as)” (Cunha, 2008: 402). É exatamente dentro desse contexto que situamos a 

imprensa feminina. De acordo com Bassanezi, esse segmento difunde conteúdos 

considerados naturalmente adequados do âmbito feminino. Na maioria dos casos, 

acompanha as transformações de sua época sem questionamentos mais profundos, como 

forma de cativar o público leitor. “Ao mesmo tempo, as revistas são capazes de formar 

gostos, opiniões, padrões de consumo. Acabam servindo muitas vezes como guia de ação, 

conselheiras persuasivas e companheiras de lazer” (Bassanezi, 1996. p.15) 

Dessa forma, as revistas ratificaram o modelo socialmente atribuído à mulher - 

submissa, virtuosa, afável, frágil, ingênua, emotiva, abnegada e distinta – ao mesmo 

tempo que lhe fazeram companhia no recôndito do lar. Seja pelo disposto pelo Código 

Civil, seja pelo conjunto de convenções sociais, o modelo de feminilidade sugeria a 

imagem de  
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um ser que vive para os outros e por meio dos outros e cuja afirmação 
como pessoa consiste precisamente em negar-se como tal. Modelo de 
mulher cristã, pautado, símbolo de virtude, de doação e de submissão, 
referenciado a prescrição de papéis/atribuições/condutas femininas 
(Muniz, 2001/2002: 78). 

 
Buitoni propõe, no entanto, que ao longo da trajetória da imprensa feminina 

esses ideais foram modulados, gerando diferentes representações da mulher, à medida que 

qualidades específicas eram focadas e valorizadas pelo texto. A autora propõe, através da 

análise do contexto e do texto de matérias jornalísticas e/ou de colunas a disseminação de 

uma determinada representação feminina para cada década: da mulher-oásis da primeira 

década do século XX, até a segura e sexy dos anos 199047 (Buitoni, 2009). Ainda que por 

um longo período a essência da mensagem seja a mesma, existem sutilezas que apontam 

para pequenas mudanças no comportamento da mulher leitora ao longo do tempo.  

Essa observação de Buitoni é válida para evitarmos uma leitura 

homogeneizante, como se a imprensa feminina fosse um meio de comunicação parado no 

tempo ao longo dos anos. Vale acrescentar que nos seus primórdios no país houve uma 

vaga de periódicos feministas. Assim como a imprensa feminina francesa, principal fonte 

de inspiração, a brasileira também se dirigiu, em diferentes fases, às “senhoras”, às 

“mulheres” e às “consumidoras” (Buitoni, 2009). Nesse processo, linguagens, vocativos e 

pautas sofreram modificações. A própria imprensa como um todo mudou de tecnologia, 

de padrões tipográficos. E os periódicos femininos, por mais que fossem voltados a um 

público específico, também estavam a par de todos esses acontecimentos. 

 

2.3 Das páginas das revistas para as ondas do rádio: mulheres e consultório 

sentimental 

 

Se as revistas femininas podem ser consideradas práticas discursivas 

normatizadoras de comportamentos e disseminadoras de certa civilidade própria e 

adequada à mulher, talvez uma das seções que melhor ilustre essa afirmativa seja o 

consultório sentimental.  Ainda que as revistas dispusessem de inúmeras colunas de 

caráter prescritivo, com conselhos e pequenas dicas, no consultório sentimental podemos 

identificar a demanda e a consequente recomendação. Estabelece-se uma relação entre o 

veículo, as leitoras e o colunista. 
                                                 
47 Para maiores informações, consultar BUITONI, Dulcília  Schroeder. Mulher de papel. A representação 
da mulher pela imprensa feminina brasileira. 2ª ed . São Paulo: Summus, 2009. 
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Como já fora abordado, as revistas femininas, desde o seu surgimento, em 

fins do século XIX, valorizavam qualidades consideradas inerentes à mulher, embora as 

formas de representação tenham oscilado ao longo do tempo. Grosso modo, essas 

publicações não alteraram de forma significativa a sua essência nas décadas seguintes. 

Nos anos de 1950, o conteúdo veiculado continuava a enfatizar, assim como nas revistas 

precursoras, uma perspectiva de zelo pela moral e bons costumes, o que corroborou para a 

construção de uma imagem da mulher como a materialização da pureza, doçura, 

moralidade cristã, maternidade, generosidade e abnegação (Bassanezi, 1996).  

Mais do que representar fielmente uma dada época, essas revistas, quando 

tomadas como fontes históricas, revelam certo discurso voltado para determinado 

segmento da sociedade. Elas se dirigem, contemplam e disseminam ideais e concepções 

de mundo para pessoas que os percebem como integrantes de sua realidade, pois, como 

todo veículo de imprensa, as revistas femininas precisam de ressonância junto ao público 

alvo. Caso contrário, seus exemplares não terão outro destino que as prateleiras e o 

depósito das gráficas. Dessa forma, revistas como Jornal das Moças, Vida doméstica, 

Você veiculavam nas suas páginas efemérides voltadas especificamente para um modelo 

familiar: branco, pertencente à classe média, nuclear e com papéis definidos, segundo o 

sexo (Bassanezi, 1996).  

 

As revistas femininas veiculam o que é considerado próprio do “mundo 
feminino” pelos seus contemporâneos. Seu conteúdo é marcado pela 
história. Nunca surgem como idéias revolucionárias, não abrem 
caminhos, mas também não podem ficar muito distantes das 
transformações do seu tempo, pois correm o risco de perder o seu 
público leitor. Ao mesmo tempo, as revistas são capazes de formar 
gostos, opiniões, padrões de consumo. Acabam servindo muitas vezes 
como guia de ação, conselheiras persuasivas e companheiras de lazer 
(Bassanezi, 1996. p.15) 

 

Ao mesmo tempo que preservavam os “bons costumes”, as revistas não 

poderiam se eximir das transformações de seu tempo. Temas que tratavam da intimidade 

feminina e do casal, e que se remetiam ao mundo do trabalho, desde sempre uma 

realidade para as mais pobres, entrevem algumas das modificações nos alicerces da 

sociedade brasileira advindos do processo de aceleração urbano-industrial. 

 Todavia, o mote principal dessas revistas – até mesmo quando apresentavam 

receitas e conselhos de beleza e de cuidados pessoais – circunscrevia-se naquilo que 
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Bassanezi identificou como o ideal de felicidade conjugal, entendido como a preparação 

da jovem para um bom matrimônio e sua manutenção harmoniosa. Casar-se e construir 

uma família feliz deveria ser o plano de todas as jovens, segundo seu estudo realizado 

com os periódicos femininos Jornal das Moças e Cláudia, entre 1945 e 1964. Embora 

esse período comporte mudanças significativas, ambos valorizam a família e reafirmam 

os papeis distintos de homens e mulheres na sociedade (Bassanezi, 1993). E esses serão 

uns dos principais temas abordados nos consultórios sentimentais, assim como suas 

variações. 

A dinâmica de um consultório sentimental engendra alguns fatores 

indispensáveis, tais como as existências do consulente, do conselheiro, do problema e, 

finalmente, do conselho. Entre o primeiro e o segundo deve ser estabelecia uma relação 

de autoridade e confiança. Intimidade e um tom confessional são marcas indeléveis dessa 

relação. E para que um problema exista, deve haver uma tensão entre a ação individual, 

ou sua intenção, e as convenções sociais. Já nosso último elemento, o conselho, é 

concedido de modo a acatar as normas sociais vigentes. É carregado de exemplaridade e, 

dessa forma, de juízo de valor sobre o que dever ser feito e o que deve ser evitado (Garis e 

Tardón, 2008). 

De acordo com Bassanezi, as mulheres da década de 1950 experimentaram, 

apesar de toda patrulha moral ainda praticada pela família e pelas instituições, novas 

formas de sociabilidade. Essa mudança comportamental está intimamente associada ao 

aprofundamento da rede urbana, a qual proporcionara novos espaços de convivência entre 

jovens e novas formas de aproximação. O rádio, o cinema, já totalmente integrados ao 

quotidiano, e a incipiente televisão permitiam o conhecimento sobre tradições e 

acontecimentos de outras sociedades. As maiores distâncias, devido à expansão das 

cidades, as novas formas de habitação e a relativa liberdade em relação às gerações 

anteriores, ainda muito presas a noções de recato e decência exacerbados, acenam como 

possíveis causas de uma flexibilização do relacionamento entre moças e rapazes 

(Bassanezi, 1996). 

Já lhes era permitido algumas intimidades e liberdades, como manifestações de 

carinho e passeios a lugares públicos. A família, sempre vigilante, não mais escolhia os 

casamentos de seus filhos. À essa época, a iniciativa de escolha do cônjuge já é uma 

tarefa desempenhada pelas partes interessadas, ainda que a aprovação familiar fosse 

essencial para a efetivação do matrimônio (Bassanezi, 1996).  
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Essa tendência mais liberal de constituição do casamento pautada pelo amor, 

quesito cuja valorização remonta o século XIX, exigiu um maior esforço por parte dos 

nubentes. A escolha não era totalmente isenta de aprovação, pois teria de levar em conta 

os desígnios sociais projetados para cada um dos envolvidos. Uma escolha errada poderia 

suscitar uma série de conflitos entre o indivíduo e a sociedade. Sendo assim, os 

consultórios sentimentais funcionariam como um “conciliador” entre os possíveis 

conflitos entre as manifestações amorosas e a moral social (Garis e Tardón, 2008). 

Junto com outros discursos, o consultório sentimental integra um 
universo normativo que pretende (...) apaziguar o “furacão das 
paixões”, para evitar que se siga o “caos da imoralidade”. Este temor se 
transforma em um problema central que excede a esfera do privado e 
passa a ser de domínio público (Garis e Tardón, 2008: 104). 
 

Do ponto de vista editorial, as revistas femininas adquiriram uma 

performance cada vez mais industrializada na a década de 1950. Surgiram outros títulos, 

como Capricho, em 1952, e revistas de fotonovelas (Grande Hotel, em 1951 e Sétimo 

Céu, em 1958). Esse incremento denota um aumento do público leitor em relação à 

década anterior (Buitoni, 2009).  Por outro lado, as revistas femininas, apesar de já serem 

muito populares na década de 1950, atingiam um nicho restrito da sociedade brasileira, 

para quem escrevia e produzia seus conteúdos. Não apenas por serem editadas para 

atender às demandas desse público, mas também por razões estruturais concernentes à 

população brasileira, como, por exemplo, as altas taxas de analfabetismo, especialmente 

significativas entre as mulheres. 
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Gráfico 1 

 

Extraído de BELTRÃO, K. I. & NOVELLINO, M. S. Alfabetização por raça e sexo no Brasil: 

evolução no período 1940-2000. Rio de Janeiro: Ence/IBGE, 2002 (Texto para Discussão, 1). 

No referido período, a quantidade de mulheres alfabetizadas não atingiu o 

índice de 40% da população. Recordamos também que, concomitantemente, houve uma 

expansão da radiodifusão em todo território nacional, atingindo o status de principal meio 

de comunicação de massas. O rádio configurou-se, assim, como um veículo mais 

democrático, no tocante à abrangência de publico, do que a imprensa escrita. Ao invés da 

leitura, que requer, inclusive, um momento de introspecção para que seja executada e 

fruída, o rádio permite que as mensagens por ele irradiadas sejam apreendidas 

independentemente do grau de instrução do ouvinte e de forma simultânea com a 

execução de outras tarefas e atividades. 

Não à toa a programação radiofônica especializou-se também em função das 

mulheres: elas constituíam o público predominante. As pesquisas de audiência 

constatavam que, em São Paulo e no Rio de Janeiro, o público feminino predominava em 

relação ao masculino (Calabre, 2002). Algumas estações de rádio, como a Difusora de 

São Paulo, eram especializadas em programas voltados para a mulher. O rádio virou o 

grande companheiro das mulheres, participando da rotina e levando para os lares as ondas 
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da modernização. “Pois o rádio transformava a vida dos pobres, e sobretudo das mulheres 

pobres presas ao lar, como nada fizera antes” (Hobsbawn, 1995: 194) 

Além das tão conhecidas radionovelas, hoje um marco para a produção 

dramatúrgica popular brasileira, existiam vários programas específicos para o público 

feminino. Dentre eles, o nosso objeto: o consultório sentimental. Assim como nas 

revistas, o público enviava perguntas de cunho predominantemente emocional, mas 

também com temas relacionados à família.  

Certamente que não eram apenas mulheres iletradas ou de pouca instrução 

formal que constituíam o público ouvinte desses programas femininos. Mas, por outro 

lado, podemos inferir que esse público seria mais facilmente atingido pelo rádio do que 

pelas revistas femininas, por não requisitar a apreensão de habilidades como a leitura. E é 

essa a principal característica dos programas de rádio, quando da consolidação desse meio 

de comunicação no cenário nacional, em contraponto com as revistas: o seu alcance 

praticamente irrestrito. E para agradar a esse imenso público em potencial é que as 

emissoras desenvolveram toda uma gama de programação. 

Mas o rádio também era alvo de publicações específicas. Assim, não 

podemos cair em análises reducionistas de que o público que apreciava o rádio era 

majoritariamente analfabeto, visto que a Revista do Rádio, editada entre 1949 e 1969, era 

uma das revistas de maior circulacação no país, além de outras do mesmo gênero. A 

segmentação do mercado consumidor entre ouvintes e leitores não ocorreu de maneira 

excludente. Até mesmo porque, o formato dessas revistas, era bastante similar às 

publicações femininas. Um exemplo disso é a existência de colunas de consultórios 

sentimental em publicações voltadas para o rádio. A revista Radiolar, a qual trazia 

efemérides do rádio paulista, possuía a seção Consultório Sentimental, de autoria da 

radionovelista Nara Navarro. 

 
Toda mulher, quer mãe esposa ou moça, tem seus problemas 
sentimentais. Mas o que nem todas têm, ou pelo melhor, o que nem 
todas encontram, é uma pessoa amiga que realmente as procure 
compreender (...). Essa seção – Consultório Sentimental – foi criada 
especialmente para auxiliar você, gentil leitora amiga, a resolver seus 
problemas sentimentais. Eu estarei aqui às ordens de todas as que 
desejarem meu auxílio, minha orientação, meu conselho48. 

 

                                                 
48 Radiolar, nº. 7. São Paulo, 1951. p.28 
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Ainda que especializada na cobertura da programação do rádio e de seus 

profissionais, a revista Radiolar também apresenta seções específicas para as mulheres. 

Além de Consultório Sentimental, também há a coluna Recanto Feminino, que traz 

artigos sobre comportamento, moda e culinária. A própria Deocélia foi contactada por 

esta revista para publicar seus conselhos uma vez ao mês. Ou seja, existia um fluxo e 

refluxo de formatos, conteúdos e públicos, mas que permeavam e caracterizavam o 

consumo de entretenimento por parte das mulheres dos anos 1950 e mediavam o seu agir 

no mundo.  

Não sabemos ao certo quando surgiu esse tipo de programa, mas acreditamos 

que tenha desfrutado de significativa popularidade entre o público ouvinte. Além de 

Madame Danjou, existiram outros programas do gênero. Citamos dois, intitulados 

Problemas Sentimentais, apresentado por Diva Paulo e Consultório Sentimental, 

apresentado por Helena Sangirardi ambos transmitidos pela Rádio Nacional. O primeiro, 

inclusive, deu origem a uma publicação de mesmo título, em 1949, a qual apresentava os 

casos considerados mais interessantes. A orelha da obra nos comunica o intuito: ao 

transpôr para o formato de livro os casos radiofonizados, pretendia-se fornecer às ouvintes 

um manual de comportamento.  

Criado com o propósito de ajudar sinceramente as ouvintes na solução 
dos seus problemas sentimentais, transformou-se rapidamente em 
imenso laboratório de psicologia da alma feminina, merecendo ser 
apresentado na forma concreta de um livro.  
Levando em conta o fato de que os problemas da mulher não diferem 
muito uns dos outros em relação aos seus ideais, bastou uma hábil 
seleção para que a autora chegasse a um questionário bem completo, 
cujas soluções constituem roteiro de grande utilidade para consultas 
femininas49 

 

Mais uma vez trazemos à tona a relação que estabelecemos entre os 

consultórios sentimentais e os manuais de civilidade. O programa agora impresso, adquire 

a forma convencional da literatura civilizatória, estando ao alcance das mãos da mulher 

que se encontrar em agruras do coração. Diferentemente da efemeridade do rádio, onde o 

que se é dito apenas pode ser memorizado e relembrado pelo ouvinte, não sendo possível 

recuperar a totalidade da mensagem, o suporte escrito oferece o acesso de seu conteúdo ao 

bel-prazer do leitor. Também aqui é observamos a intersecção entre o rádio e a mídia 

escrita, nesse caso, o livro, e mais uma vez salientamos que é necessário evitar 

                                                 
49 PAULO, Diva. Problemas Sentimentais. Seleção dos casos mais interessantes radiofonizados ao 
microfone da Rádio Nacional. Rio de Janeiro: Irmãos Pongetti Editores, 1949. 



 97

abordagens calcadas em categorias generalizantes em relação ao público ouvinte, como, 

por exemplo, ser composto por indivíduos de pouca ou nenhuma alfabetização. 

Já Consultório Sentimental, não foi transformado em livro. Mas sua 

apresentadora lançou, em 1968, uma coletânea de livros de título Coleção Feminina, 

composta por seis volumes: Bebidas e Salgados, Culinária Salgados, Culinária Doces, 

Vida em Sociedade e no Lar, Beleza e Saúde e Decoração e Conselhos Gerais. 

Provavelmente essa coleção resultou de sua experiência como conselheira junto à 

emissora de maior repercussão nacional. Ainda que posterior ao nosso recorte temporal, 

vale como exemplo de como essa literatura foi longeva, permanecendo até hoje nos 

impressos e periódicos contemporâneos voltados à mulher.  

Os dois programas enumerados foram contemporâneos a Madame Danjou, 

apesar de não possuirmos uma cronologia precisa de suas existências. E, assim como em 

nosso objeto, as cartas eram radiodramatizadas, o que conferia maior dinamismo e 

emoção à atração, ao invés da simples leitura dos casos. Certamente que muito por 

influência do sucesso do formato dramatúrgico característico do rádio nesse período, os 

programas de auditório assumiam técnicas próximas. Porém, esses dados são de difícil 

apreciação, pois praticamente não existem estudos sobre o tema. 

Ofuscado pela radionovela ou pelas personalidades musicais do rádio, o 

consultório sentimental ainda não mereceu análises aprofundadas dos estudos acadêmicos 

brasileiros. Talvez por ser considerado um gênero inferior, por abordar questões 

quotidianas, frugais, em contraponto ao furor provocado pelos grandes astros – cantores e 

cantoras, radio-ator e radio-atrizes, locutores e humoristas – que lançavam modas e 

tendências. Mas, como perceberemos a seguir, as diferenças entre o consultório e as 

radionovelas não eram tão grandes assim.  

As novelas começaram a integrar o panorama radiofônico brasileiro em 

1941. No Rio de Janeiro, a Radio Nacional transmitiu Em busca da felicidade, adaptação 

de Gilberto Martins para um texto do autor cubano Leandro Blanco, enquanto em São 

Paulo, o pioneirismo coube a Oduvaldo Vianna. Após sua passagem por Buenos Aires, 

onde trabalhou escrevendo dramaturgia para o rádio, lançou pela Rádio São Paulo a 

radionovela Predestinada. Ambas foram muito bem sucedidas e abriram caminhos para a 

consolidação do gênero. O próprio Oduvaldo já havia participado, ainda na década de 

1930, da radiodramatização de textos teatrais para o rádio, na Rádio Record, na capital 
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paulista. De fato, sua atuação foi fundamental para a profissionalização e aperfeiçoamento 

técnico da ficção radiofonizada. 

Alguns elementos do universo ficcional radiofônico foram apropriados pelos 

consultórios a fim de uma maior aproximação com os ouvintes, através da estimulação de 

seu imaginário. Em primeiro lugar, enfatizamos a própria natureza do rádio em imiscuir-

se no quotidiano, a fim de atingir índices de audiência favoráveis. Se o consultório 

sentimental anunciava problemas “reais”50 escritos e enviados por suas próprias ouvintes, 

os radioteatros e radionovelas traziam questões que permeavam a existência prosaica das 

pessoas. E nada mais prosaico que o amor, enredo primordial das produções radiofônicas 

brasileiras (Calabre, 2006).  

No caso da produção ficcional radiofônica, as possibilidades de uma 
leitura do cotidiano são reforçadas pelo fato de ela ter como produto um 
texto ficcional de consumo imediato, que não pretende ter significação 
universal, e sim manter fortes laços com seu próprio tempo, com o 
momento de sua criação ou adaptação. O consumo do produto será 
tanto maior quanto o grau de identificação produzido. Não que seja um 
retrato da realidade, mas uma expressão dela (Calabre, 2006: 107). 
 

Ao explorar o quotidiano e suas vicissitudes, principalmente os 

relacionamentos amorosos, o rádio e seus produtos ficcionais seduziam o público a partir 

de valores compartilhados pelo senso comum e encaminhavam os conflitos segundo os 

códigos de conduta socialmente aceitos e difundidos. Os papeis sociais das personagens 

não se distinguiam dos praticados na realidade, pelo contrário, eram exacerbados. 

Homens e mulheres deveriam acumular todas as qualidades morais socialmente atribuídos 

aos respectivos gêneros para conquistar a simpatia do ouvinte. Desse fato advieram as 

representações de heróis e heroínas, ou seja, de figuras idealizadas. Por outro lado, os 

vilões também eram encarnados como a conjunção de terríveis defeitos. Assim, a 

dicotomia entre o bem e o mal era o que movimentava as tramas (Goldfeder, 1980). 

Mas manter-se atrelada ao mundo real, ainda que sob um viés dramático, era 

essencial para o sucesso da radiodramaturgia. Deveria existir, por parte do ouvinte, o 

reconhecimento de signos ou elementos próprios ao seu modo de pensar ou agir no 

mundo, identificáveis no seu dia-a-dia, pois “o homem da cotidianidade é atuante e 

fruidor, ativo e receptivo” (Heller, 2008: 31) Entretanto, tomado como sinônimo de ser 

humano na citação anterior, a palavra homem, em seu puro significado semântico, não 

                                                 
50 As aspas foram aqui empregadas justamente pra acenar para a impossibilidade de determinação se o 
narrado pelas ouvintes de fato aconteceu. Mas, como já explicitamos anteriormente, não julgamos esse um 
fator preponderante para nosso estudo. 
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representa a maioria do público ouvinte. De acordo com Calabre, uma pesquisa do IBOPE 

de 1944, aponta para o índice de 69,9% de participação feminina na audiência do rádio 

(Calabre, 2009). Portanto, esse quotidiano de que tanto falamos à pouco deve ser 

considerado, sobretudo, do ponto de vista feminino, assim como acontece com os 

consultórios sentimentais. 

Oduvaldo Vianna, em uma palestra intitulada O radioteatro e sua técnica, na 

Seção Cultural do SESC de São Paulo, em 1950, quando o gênero já está totalmente 

consolidado enquanto produto de entretenimento, discorreu sobre as peculiaridades do 

radioteatro. Radioteatro e radionovela representam formatos dramatúrgicos voltados para 

o rádio, como os prefixos indicam. A diferença entre eles reside na característica serial do 

último, o que desenvolveu no ouvinte o hábito de acompanhar uma determinada história 

subdividida em capítulos. Portanto, os fundamentos essenciais sobre a técnica são os 

mesmo para ambos. Destacamos, nesse documento, a percepção de Oduvaldo sobre a 

influência do gênero sobre os ouvintes. 

 Há atores de radioteatro que são adorados! A gente mais facilmente 
adora o que não vê... 
O radioteatro vive da imaginação de quem o ouve. Exerce, nas 
multidões, o mesmo fascínio que os contos de fadas exerciam na 
infância do meu tempo. Os príncipes e a princesas era sempre como a 
gente os imaginava... E os cenários também! Nunca vi palácios tão 
belos, nem noites tão lindas, como aquelas que imaginei em que minha 
mãe contava contos da carochinha... a grande massa de ouvintes de 
radioteatro, também é assim: os protagonistas são, sempre, como eles 
imaginam... e os cenários nunca poderiam ser pintados por ninguém51.  

 

A comparação proposta por Oduvaldo entre contos de fada e o radioteatro é 

bem ilustrativa do grau de encantamento proporcionado pelo rádio. Sem contar com 

imagens, apenas com vozes e sons “fabricados” pelos sonoplastas, os textos eram 

praticamente de co-autoria do público. Ele atuava, individual e silenciosamente, como 

cenógrafo, figurinista, maquiador. Apropriava-se dos programas, a partir dos seus 

referenciais, e conferia significado ao que ouvia. Por mais que o rádio, de uma forma 

geral, estimulasse o imaginário, a sua dramaturgia oferecia um campo ilimitado de 

atuação do ouvinte. Ao sentir-se co-participe da história, provavelmente o público 

estabelecia vínculos de aproximação mais estreitos. 

Dentro da forma técnica, o escritor de rádio pode dizer o que quiser, 
lembrando-se, sempre, de que está sendo ouvido por uma multidão 

                                                 
51 Arquivo Oduvaldo Vianna. Série FV-OV2, subsérie 2.0.3.2. p.5. 
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heterogênea, na cultura, no sexo, e na idade. Deve, portanto, procurar a 
linguagem que possa atingira compreensão desses ouvintes, de todas as 
camadas sociais, não abusando das “falas” longas e muito menos 
rebuscando termos. Dentro da maior simplicidade, é possível dizer as 
coisas mais transcendentais do mundo! 
A linguagem do radioteatro, como a própria linguagem teatral, deve ser 
a que se fala correntemente. Somente assim, o autor pode atingir a 
compreensão dos ouvintes e facilitará, ao intérprete, representar com a 
naturalidade necessária.52 

 

Em relação à forma do texto, Oduvaldo também faz suas colocações. O 

roteiro deveria ser dinâmico, utilizar o linguajar correto, porém usual, a fim de 

proporcionar seu claro entendimento por parte dos ouvintes. Ouvintes esses computados, 

no alvorecer da década de 1950, como multidão.  Inaugurada no país uma década antes, a 

novela – o radioteatro, duas – já mobilizava uma grande quantidade de ouvintes das mais 

diversas classes sociais, gênero e idade. Constatamos, por conseguinte, que Oduvaldo, 

enquanto homem do rádio, mas, sobretudo, como homem das letras, percebia nitidamente 

o status daquele meio de comunicação. Ciente do poder integrador do rádio, Oduvaldo 

prescrevia para aquele que desejasse ser autor tanto o cuidado com a construção 

argumentativa do texto quanto a atenção com a clareza da mensagem. Transparece, assim, 

uma de suas principais convicções: a vocação educativa e civilizatória do rádio através da 

valorização do popular. 

Ao realizar um detalhado estudo sobre as radionovelas entre o período de 

1940 a 1946, Calabre desmistifica a imagem de que todas elas seriam apenas dramalhões. 

Esses estereótipos reforçariam o caráter pejorativo atribuído à produção para o rádio, 

considerados uma literatura menor, em relação aos textos teatrais, por exemplo, e que 

perduraram até os tempos atuais. O drama realmente era um dos principais ingredientes 

dos roteiros, mas, ele estava presente em diferentes doses. Além disso, outros estilos 

também existiam. A partir de seu corpus documental, a autora elenca seis modalidades: 

romances de amor, romances de mistério, romances de aventura, comédia e sátiras, 

suspense policial e os romances dramáticos (Calabre, 2006).  

 
Em verdade são todos romances “temperados” com alguma coisa a 
mais, ou seja, há sempre uma história amorosa no centro da trama e, 
dependendo do autor, mais emoção, mais mistério mais aventura, mais 
tramas paralelas e outro elementos a mais ou menos (Calabre, 2006: 
147). 
 

                                                 
52 Arquivo Oduvaldo Vianna. Série FV-OV2, subsérie 2.0.3.2. p.12. 
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Não foram identificadas no estudo citado nenhum texto de caráter cômico, 

sendo mais numerosos os caracterizados como suspense policial e dramáticos. Já as 

modalidades aventura e mistério, Calabre conclui que são mais recorrentes nas séries do 

que nas novelas. A diferença entre os temas mais freqüentes repousa no ritmo das tramas, 

na quantidade de personagens e na existência de cenas cômicas, para os textos de 

suspense, enquanto para os dramas prevalecem um encadeamento mais lento, a presença 

de um sentimento de pessimismo e de fatalidade. Outra distinção entre eles reside na sua 

distribuição na grade de horários da emissora, no caso, a Rádio Nacional. Enquanto os 

primeiros ocupavam principalmente a faixa noturna, os segundos marcavam presença 

principalmente no horário matutino. Embora as mulheres compusessem a maioria dos 

ouvintes, em todos os horários, a manhã era maciçamente feminina (Calabre, 2006). 

 
Os dramas são destinados às mulheres. Este dado é revelador do perfil 
de ouvinte feminino que era traçado pelos produtores das radionovelas. 
Parece que as mulheres eram afeitas à dor e ao sofrimento. Ao utilizar o 
recurso do drama, os autores pretendiam prender a atenção do universo 
feminino. (...) Para garantir uma audiência noturna mista, os produtores 
utilizavam a ação e o suspense, ou seja, menos lágrimas e mais 
movimento (Calabre, 2006: 150). 

 

Esses dados fornecidos pela pesquisa de Calabre demonstram-nos que o 

romance pontuava a audiência feminina, a qual apresenta, até mesmo, um determinado 

pendor pelo melodrama. De igual maneira, romance era um elemento quase obrigatório 

nos relatos apresentados pelos consultórios sentimentais. E a radiodramatização permitia 

organizar a narrativa de acordo com os critérios dramatúrgicos empregados (e 

consagrados) nas novelas, tornando o assunto abordado muito mais atraente para os 

ouvidos femininos.  Não se trata, no entanto, de reduzir o consultório sentimental a um 

mero programa de rádio-teatro adaptado, pensamento que muitas vezes colabora para o 

descrédito do gênero.  Ele lançou mão de artifícios do rádio-teatro e das radionovelas e 

com eles mantém similitudes, mas também desenvolveu uma dinâmica própria e 

autônoma, capazes de diferenciá-lo da programação em geral. 

No consultório sentimental, além desses constituintes, muito importantes 

para sua formatação, o motor que movimentava o programa era a relação de confiança e 

credibilidade estabelecida entre as consulentes e a conselheira. A publicização de 

problemas íntimos estaria apoiada nessa relação. Ou, também, no simples prazer de fazer 

parte do universo radiofônico, ser sentir como umas das heroínas das novelas. Assim, o 
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consultório sentimental promoveu uma intensa participação de mulheres das camadas 

mais populares no rádio. Seus quotidianos eram apresentados e, embora diluídos em seus 

conflitos social e político, eram alvo de atenção. Mesmo que apreendidas a partir de 

relações familiares e sentimentais, as mulheres populares interagiram e adquiriram 

visibilidade em um meio de cultura de massa (Garcia, 1992).  

Dessa forma, o programa apresentado por Deocélia Vianna não representou 

um caso isolado, embora possuísse suas particularidades. Madame Danjou integrava um 

universo em que mulheres buscavam em revistas especializadas e programas de rádio, 

aconselhamentos para seus problemas pessoais, sejam eles de ordem emocional, de saúde 

ou familiar. Em decorrência das características mais abrangentes do veículo, o programa 

provavelmente atingia uma gama maior de mulheres e, por conseqüência, de problemas 

por elas relatados. Infelizmente, dispomos apenas das cartas selecionadas por Deocélia e 

guardadas em seu arquivo pessoal. Mas essa espécie de amostragem já nos ilumina 

algumas questões, principalmente aquelas relacionadas ao perfil do público e aos temas 

das cartas enviadas. 

 

2.4 Identificando as aprendizes: as missivistas de Madame Danjou 

 

Iremos, agora, explorar algumas características do nosso corpus documental, a fim 

de uma melhor apreensão dos seus significados, tanto pelo conteúdo, como pela 

materialidade dos suportes. As cartas das ouvintes de Madame Danjou segundo seis 

critérios iniciais: 1. pseudônimo; 2. local; 3. data; 4. resumo do conteúdo; 5. aspectos do 

suporte e da escrita; 6. idade ou faixa etária aproximada. Essa primeira análise já nos 

permitiu observar algumas características importantes em relação às missivistas. Além de 

cartas provenientes da cidade de São Paulo, as quais são a grande maioria, e outras 

cidades do estado (Santo André, São Caetano do Sul, Marília, São Roque, São Vicente, 

Santos, São Carlos, Caçapava, Carapicuíba, Franco da Rocha), há também algumas 

missivas de outros estados, como Minas Gerais (Muzambinho e Uberaba), Paraná (Irati, 

Jaboti), Rio Grande do Sul (São Borja, Rio Grande) e até mesmo de Belém do Pará. 

Das 162 cartas analisadas, identificamos 159 missivistas, pois algumas 

consulentes enviaram mais de uma carta, seja para uma nova consulta ou para agradecer 

pelo conselho. De uma forma geral, os pedidos eram formulados em papéis destinados à 

escritura de cartas: folhas pautadas (papel de carta ou folha de fichário) ou papel 
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texturizado, tipo linho, sem pauta. A atividade manuscrita prevalece, constando apenas 

duas missivas datilografadas no conjunto.  

As formas de manifestação da escrita são muito variadas. Existem cartas muito 

bem redigidas, com emprego do português irretocável, beirando quase que a literatura, no 

caso de cartas muito extensas e romantizadas; e outras, nas quais a leitura é dificultada 

por uma caligrafia rudimentar ou pelo mau uso da língua, quando não os dois fatores 

conjugados, tornando o exercício da compreensão um processo bem dificultoso. As 

formas intermediárias são as mais comuns: caligrafias boas ou razoáveis com um texto 

pontuado por algumas incorreções gramaticais, porém de rápido entendimento. 

A quantidade de cartas é irregular ao longo dos meses. Não sabemos se essa 

oscilação é resultante de algum efeito do processo de acumulação operado por Deocélia 

ou se esses documentos se perderam no correr dos anos. Acreditamos que a primeira 

alternativa em conjunção com a segunda seja a causa mais provável desse comportamento 

peculiar do nosso conjunto documental, visto que não é possível inferir com precisão 

sobre o destino e o volume de todas as cartas que eram enviadas ao programa. Resta-nos, 

apenas, o testemunho de Deocélia sobre o assunto, já citado anteriormente: diariamente 

eram depositadas sobre sua mesa cerca de 100 cartas de ouvintes (Vianna, 1984), o que 

nos sugere que havia um critério de seleção anterior realizado, possivelmente, pela equipe 

de produção de Madame Danjou. Não podemos deixar de mencionar as anotações 

existentes em algumas cartas, o que evidencia a existência de um método de seleção de 

cartas por parte da produção. Feitas à lápis, na sua parte superior, marcam a data da 

chegada na emissora e a data de quando a resposta foi ao ar.  

As cartas estão dispostas, de acordo com o quadro abaixo, segundo o mês de cada 

ano (1952 e 1953). No ano de 1952, as cartas datadas estão concentradas nos meses de 

maio, junho e julho, enquanto que no ano seguinte, o mês de maior acúmulo foi fevereiro. 

Não existem missivas referentes aos meses de outubro e dezembro de 1952, e março de 

1953. Essas informações não influenciaram nossa interpretação dos dados, visto que essa 

dinâmica não integra nossos objetivo, e sim a totalidade das missivas, independentemente 

das variações das quantidades de cartas por mês.  

 

Tabela 3 

Quadro com a quantidade de cartas/mês 
 Quantidade de cartas 
Mês 1952 1953 
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Janeiro 2 3 
Fevereiro 3 10 
Março 15 * 
Abril 9 1 
Maio 23 * 
Junho 27 * 
Julho 25 * 
Agosto 9 * 
Setembro 8 * 
Outubro * * 
Novembro 3 * 
Dezembro * * 
Total  124 14 

 

A faixa etária das missivistas é muito diversificada. Quando não há uma referência 

direta à idade, procuramos inferir, através do relato, uma idade aproximada, o que foi 

possível na maioria das tentativas. O estado civil registrado também é variado: as 

consulentes são solteiras, casadas (e suas variações como “amigadas”, “casada apenas no 

civil”, “casadas apenas no religioso”) e viúvas. Porém, não observamos nenhuma 

declaração quanto ao status desquitada, seja pela sua efetiva inexistência, seja pelo 

preconceito existente na época.  

A existência de informações sobre o estado civil em algumas epístolas, cuja autora 

não declarou sua idade, também nos serviu de instrumento para sugerir uma faixa etária 

aproximada: “sou casada há 25 anos e tenho 4 filhos”, “sou casada há mais de 25 anos”, 

“sou casada há 3 anos e possuo uma filha de 2 aninhos.”. Nesses casos, empregamos duas 

classificações bem abrangentes como jovem (solteira ou casada, quando possui filhos 

pequenos ou ainda não os possui), madura (geralmente casada há pelo menos 15 anos, 

com filhos adolescentes/adultos, ou viúvas), com intuito de melhor interpretar e 

compreender os conteúdos das epístolas que não apresentavam a idade de suas autoras.  

Tabela 4 

         Cartas com idade declarada                         Cartas sem idade declarada                        

Faixa etária 
Quantidade de 

missivistas 
 Faixa etária 

estimada 
Quantidade de 

missivistas 
Até 18 anos 35  Jovem 35 
19 – 29 anos 37  Madura 22 
30 – 40 anos 8  Total 57 
41 anos ou mais 2   
Total 82   
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Através do cabeçalho das missivas, ou ao longo do corpo do seu texto, é possível 

identificarmos o local de proveniência. Todavia, quando não há um registro evidente da 

origem da carta, certos pseudônimos nos informam a localização da consulente, pois são 

complementados com nomes de bairros, como, por exemplo, Mulatinha do Cambuci, 

Viúva Desgostosa do Tatuapé, Desconsolada de São Miguel Paulista. Em alguns casos, 

em que não constava o local de origem da carta, foi possível identificá-lo através dos 

pseudônimos. Assim, os pseudônimos que contêm “da Capital” (Flor do Lodo da Capital) 

nos auxiliaram da mesma maneira, no ato da identificação do local da remetente. Ao 

reconhecermos de onde remetem suas cartas, recolhemos mais um indício sobre sua 

constituição econômica e social, fundamental para compreender de qual lugar da 

sociedade paulistana elas falam, ou melhor, escrevem.  

Como ponto de partida para nossa análise, sugerimos alguns parâmetros para a 

análise das informações ali contidas. Por isso, designamos duas categorias amplas para – 

assuntos sentimentais e assuntos diversos – segundo os temas e suas variações. Assim, as 

cartas nos apresentam os seguintes assuntos: 119 cartas tratam de questões sentimentais 

(problemas com namoro, problemas no casamento, abandono pelo marido/namorado, 

problemas familiares, agressão, envolvimento com homens casados/noivos, perda de 

virgindade antes do casamento, aborto, problemas com filhos, prostituição) e 43 

referentes a assuntos diversos (separação dos pais, pedidos de emprego no rádio, pedido 

de emprego, envio de escritos para rádio ou outros, dúvidas sobre saúde, pedido de favor, 

dúvidas sobre adoção, problemas financeiros, opinião sobre caso irradiado). 

Os assuntos mais recorrentes entre as ouvintes, de diferentes faixas etárias, são os 

de caráter sentimental e suas vertentes, conforme podemos apreciar nas tabelas abaixo:  

Tabela 5 

Temas das cartas com idade declarada               Temas das cartas sem idade declarada 

Faixa etária Problemas 
sentimentais 

Assuntos 
diversos 

 Faixa etária 
estimada 

Problemas 
sentimentais 

Assuntos 
diversos 

Até 18 anos 30 13  Jovem 32 12 

19-29 anos 33 8  Madura 18 5 

30-40 anos 5 4  
Total 50 17 

41 ou mais 1 1     

Total 69 26 
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A soberania dos assuntos de cunho íntimo não significou para nós nenhuma 

surpresa, uma vez que o gênero específico do programa analisado consiste em consultório 

sentimental. No entanto, para além de tentar identificar um tema padrão temático presente 

nas cartas, nosso intuito consiste em não perder de vista, no decorrer da nossa pesquisa, a 

apreensão das diferentes naturezas dos temas relatados, observando também assuntos que 

fogem do perfil proposto pelo programa a priori . Também os assuntos classificados como 

sentimentais, predominantes no nosso conjunto, abarcam variações entre si. Portanto, não 

pretendemos uniformizar nossas fontes ao ignorar questões não sentimentais, pelo 

contrário, ressaltamos a apropriação do espaço de diálogo oferecido por Madame Danjou 

de acordo com as demandas individuais de cada ouvinte. Deteremo-nos, a seguir, na 

análise dessas missivas, bem como dos roteiros de Madame Danjou.  
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Capítulo 3  
 
Ouvir, escrever, agir: o programa de rádio Madame Danjou como um 

espaço de sociabilidade 

 

Deocélia Vianna apresentou o programa radiofônico Madame Danjou por 

um breve período: um ano. No entanto, embora nossa análise privilegie a sua atuação, a 

atração já existia há alguns anos. Quem então dava voz à personagem-título era a 

radialista Sarita Campos, responsável pela programação voltada para o público feminino 

da Rádio Difusora. Sarita era esposa de Dermival Costa Lima, diretor-geral das rádios 

Tupi e Difusora e, posteriormente, o primeiro diretor da TV Tupi de São Paulo, em maio 

de 1950, onde ela também atuou profissionalmente.  

Costa Lima transferiu-se, em 1952, para a Rádio Nacional de São Paulo, 

quando colaborou para a sua inauguração e levou consigo Sarita. Deocélia é, assim, 

convidada para preencher a lacuna deixada pela então titular dos programas femininos da 

Difusora, uma vez que Oduvaldo já ocupava o cargo de diretor de elenco da Rádio Tupi 

desde 1945. Sua colaboração junto ao marido era de conhecimento de todos, o que talvez 

tenha colaborado para sua escalação. Dessa forma, Deocélia assumiu, no início de 1952, a 

grade de programas apresentados por Sarita, dentre eles Madame Danjou e Teatrinho 

Singer. 

Observamos a partir dos roteiros de Madame Danjou que o programa era 

radiofonizado, quando no início da atividade de Deocélia, terças e quintas-feiras, às 

16h25min. Ele integrava uma programação intitulada Rádio Emoções Valery, sendo 

apresentado antes da novela do horário vespertino. O referido título, além de mencionar o 

seu patrocinador – a extinta Valery Perfumaria –, denota o perfil de seus ouvintes: nesse 

horário, a audiência era composta especialmente por mulheres, solteiras ou casadas. 

Constatamos que, pouco depois, o programa adotou um regime diário, mas não foi 

possível identificas as razões que motivaram tal mudança.  

Conforme o que já fora exposto no decorrer do presente trabalho, o 

programa pertencia ao gênero consultório sentimental. O seu formato, no entanto, não se 

restringia à mera leitura das dúvidas das ouvintes enviadas pelo correio e o 

aconselhamento da locutora. As cartas das consulentes eram adaptadas em pequenos 
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roteiros. A partir das histórias de vida das ouvintes, Deocélia construía breves 

radioteatros, os quais antecipavam os conselhos.  

Assim como a dramaturgia desenvolvida para o rádio e toda a sua 

particularidade estilística, os roteiros de Madame Danjou apresentam vários recursos 

característicos desse segmento: nomes dos locutores e radio-atores na borda direita do 

texto, marcações de contra-regra, indicações para as inflexões requisitadas de acordo com 

as situações descritas. O elenco não era fixo e, em média, eram apresentados de dois a três 

casos por dia, mas há ainda roteiros que contém apenas um. Para possibilitar a apreciação 

do leitor sobre tais características, anexamos à dissertação dois exemplares dos roteiros do 

programa.  

O levantamento quantitativo das cartas das ouvintes, realizado no capítulo 

anterior, nos forneceu informações muito importantes quanto ao perfil etário das 

missivistas e a recorrência dos temas arrolados nas cartas, os quais foram classificados em 

duas grandes categorias: assuntos sentimentais e diversos. Através dessas análises foi 

possível fazer algumas inferências sobre as ouvintes que se correspondiam com programa, 

de uma forma geral, apesar desses dados terem sido coletados aleatoriamente, já que 

dispomos de apenas uma parcela das cartas encaminhadas ao programa. Logo, mesmo que 

não sejam representativas da totalidade de missivistas, nosso conjunto de cartas nos 

permite chegar mais próximo dessas mulheres com as quais Deocélia dialogava. 

Desse modo, observamos, ao inventariar todas as cartas presentes em seu 

arquivo pessoal, que a grande maioria das missivistas possuía até 29 anos. Mesmo nas 

cartas onde não era explicitada, as quais eram numerosas para serem ignoradas, buscamos 

detalhes na narrativa que nos permitissem atribuir, ao menos, uma fase de vida. 

Convencionamos duas fases: jovem, mulheres solteiras ou casadas com crianças 

pequenas, e madura, solteiras, casadas com filhos adolescentes ou adultos e viúvas. As 

primeiras também eram mais numerosas.  

Não pretendemos com isso engessar nossas missivistas-ouvintes em análises 

generalizantes. Pelo contrário. Não é surpreendente que a maioria das cartas seja de 

autoria de jovens mulheres, tendo em vista o formato do programa: uma consultora emite 

conselhos para aquelas que não sabem como proceder com seus conflitos emocionais. É 

de se esperar que o público jovem fosse maioria, em função da inexperiência e dos 

dilemas próprios da idade. Da mesma forma, também é compreensível a preponderância 

da categoria assunto amorosos. Nada mais natural para um consultório sentimental. 
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O que não podemos perder de vista, no entanto, é que essas conclusões não 

invalidam a existência de mulheres mais velhas nesse contexto, nem de temas 

considerados diversos. E nossa análise quantitativa nos permitiu enxergar claramente que, 

ao mesmo tempo em que existe um predomínio de temas e faixa etária, o programa não se 

esgota neles. Mesmo os assuntos sentimentais, revelam questões subjacentes que não 

podem ser minimizadas em função dos problemas sentimentais que as motivam. Essas são 

algumas das complexidades que esperamos abordar no presente e último capítulo. É 

necessário compreender os números e a partir de um contexto específico, ou seja, 

qualificá-los. 

E para isso, nos dedicaremos a compreender as mazelas, as dúvidas, as 

agruras, os pedidos enviados para Madame Danjou, sem nos esgotarmos nas duas 

categorias mais gerais sugeridas anteriormente. Elas nos servem de ponto de partida, mas 

não limitam nossa perspectiva. Esse também será nosso intuito em relação aos roteiros, os 

quais serão tomados aqui, para os objetivos desse trabalho, a partir de sua dimensão 

dialógica. Preconizaremos, principalmente, a interlocução que organiza o discurso de 

Deocélia, mas, no entanto, pretendemos não perder de vista seu caráter midiático. Ou seja, 

embora não nos detenhamos nas teorias de comunicação de massas, não ignoraremos essa 

característica que é fundamental e que também é um dos elementos formuladores dos 

roteiros do programa, posto que se trata de um produto de mídia. 

E a ressonância, a capacidade de se difundir e atingir seu alvo, ou as 

ouvintes, é uma importante característica desse tipo de mensagem. Portanto, em relação 

aos roteiros, observaremos no diálogo estabelecido entre a radialista e suas missivistas, as 

influências de sua trajetória pessoal e a existência de dados que nos permitam entrever 

estratégias de aproximação junto a seu público. 

As missivistas nos informam, através da sua prática de escrita, que 

pertencem a extratos desfavorecidos ou medianos da população. Algumas se expressam 

de forma bem rudimentar, além de expressarem algumas referências do seu cotidiano, 

enquanto outras dispõem de textos com recursos estilísticos mais sofisticados e registram 

certos hábitos que nos apontam para uma situação sócio-econômica um pouco mais 

confortável, em relação às primeiras.  

Poucas são as que comentam sobre o desempenho de alguma atividade 

remunerada, sendo as profissões de empregada doméstica e costureira as mais 

mencionadas. Observamos também que, de acordo com os registros, prevalece entre elas a 
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idéia de que ao marido cabe a obrigação de prover o lar, todavia, certas correspondentes 

auxiliam na complementação da renda, e que outras poucas são as responsáveis pelo 

sustento da família – nesse caso, mulheres solteiras ou abandonadas pelos maridos ou 

companheiros. 

As epístolas são redigidas de acordo com algumas estratégias discursivas de 

aproximação as quais englobam apresentações como ouvintes assíduas, elogios ao 

programa, demonstrações de intimidade ao chamar a radialista pelo próprio nome – e não 

pelo nome da personagem –, sugestão de uma identidade comum principalmente como 

mães e o apelo das mais jovens à experiência de Madame Danjou. Ressaltam seu estado 

de nervos abalados, seu desespero e, em alguns casos extremos (ou nem tanto), a 

inclinação em cometer suicídio. Outros sentimentos também são enumerados, como 

vergonha, arrependimento, dúvida. Sempre na tentativa de convencer a importância e a 

urgência de seus casos, de que eram merecedores de ocupar a pauta do programa.  

 
Escrevo-lhe estas poucas linhas pedindo a senhora que ajude-me a ter 
mais coragem na vida. (Fracassada da Capital. São Paulo, 
19/02/1952)53 
 
Contando com sua experiência e bondade, venho por meio desta pedir-
lhe que me aconselhe, a qual ficarei muito grata. (Moreninha Triste. 
São Paulo 06/03/1953)54 
 
Tenho 25 anos de idade, que será da minha vida sem um bom conselho. 
Por isto peço este grande favor que eu ficarei muito grata e que Deus te 
ajude. Sou sua ouvinte de todas as tardes. (Justina Pires da Luz. São 
Paulo, 07/03/1952)55 
 
Ouço o seu programa diariamente, dando conselhos as ouvintes. A 
senhora é tão atenciosa com todos, que resolvi pedir-lhe um conselho, e 
espero ser atendida também. Ando com a cabeça tão quente que não sei 
mais o que pensar. (Ângela. São Paulo, 23/04/1952)56 
 
Desejo à senhora um feliz passar. Venho até sua presença, com esta 
missiva, para solicitar-lhe um conselho, pois me acho na mais 
angustiosa incerteza e necessito, como uma mendiga, a esmola de suas 
palavras. Sou sua ouvinte assídua, ligando todas as tardes na difusora, 
meu aparelho radiofônico, precisamente ás 4:25 horas para ouvir sua 
palavra amiga, reconfortante e acariciadora. (Loirinha Triste da Capital. 
São Paulo, 23/04/1952)57 
 

                                                 
53Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte III  
54 Idem. 
55 Idem. 
56 Idem. 
57 Idem. 
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O estabelecimento dessa intimidade é fundamental para o tipo de programa 

em questão: tanto para as ouvintes, as quais intentam convencer a respeito do mérito de 

seu problema, quanto para o próprio programa, para motivar as ouvintes a enviar seus 

problemas, a maioria dos quais de caráter íntimo e para reforçar a autoridade de Madame 

Danjou como merecedora de credibilidade. Existe uma forma de construção das falas de 

Deocélia, a qual, certamente, não é despropositada. Observaremos mais alguns exemplos 

ao longo do capítulo. 

Em seus conselhos, ela também lança mão de tais recursos, como “minha 

amiga” para mulheres casadas e “minha amiguinha”, para as mais jovens: “Minha amiga, 

o drama que você está vivendo é bem triste”. E coloca-se sempre disponível, ao final de 

sua recomendação, para responder qualquer outra dúvida ou solicita que a consulente 

envie mais notícias sobre a sua situação: “Mande novas notícias. Meus melhores votos de 

felicidade a sua filha, minha amiga” ou “Espero que você mande novas notícias e que seu 

pseudônimo em vez de Moreninha Triste, seja o de Moreninha Feliz”. E dessa forma, se 

estabelece um vínculo de confiança eficaz que pode ser considerado o principal motor do 

programa.  

A metodologia aplicada na seleção de nossas fontes foi a seguinte: dentro do 

conjunto de missivas e roteiros que compõem o dossiê do programa Madame Danjou, 

selecionamos para nossa apreciação documentos que são correspondentes. Se, num 

primeiro momento, utilizamos a totalidade das cartas para realizarmos uma quantificação 

e assim delinearmos melhor nosso objeto, agora iremos nos restringir àquelas que foram 

correspondidas, que foram radiofonizadas e receberam seu desejado aconselhamento. 

Assim também delimitamos as respostas contidas nos roteiros a serem observadas, ao 

empregarmos esse mesmo critério.  

Com essa interação entre perguntas enviadas e respostas radiofonizadas 

pretendemos reforçar que, embora ocupando lugares distintos na relação 

(ouvinte/radialista, consulente/conselheira) e atuando segundo os padrões de cada um 

desses lugares, Madame Danjou e as missivistas-ouvintes situam-se em um mesmo 

contexto histórico. Ao mesmo tempo em que em posições diferentes, até mesmo 

hierarquicamente opostas, elas discorrem sobre questões, sentimentos, comportamentos 

que integram os horizontes de possibilidades das mulheres daquele tempo. 

São lados contrários de uma mesma moeda. A missivista que encaminha sua 

dúvida percebe que, de alguma forma, seu problema a coloca em conflito com o 
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funcionamento “normal” da sociedade, isto é, com aquilo que dela é esperado segundo as 

convenções sociais. E o programa funciona como um apaziguador de tensões, oferecendo 

soluções que estão ao alcance da consulente e da sua perspectiva conjuntural concreta.  

Assim, despontam dessa interação comunicacional e normatizadora elementos que 

fundamentam e aparelham a experiência feminina naquele começo dos anos 1950, bem 

como suas possíveis contradições. 

Utilizaremo-nos de trechos de algumas missivas e de alguns conselhos. 

Optamos por não realizarmos maiores intervenções nas narrativas, apenas corrigir erros 

de ortografia e/ou pontuação, a fim de promover uma leitura mais fluida. Essa nossa 

escolha se justifica por não desejarmos alterar o sentido original do texto, nem o 

raciocínio com o qual foi construído. Ela também favorece com que o leitor entre em 

contato diretamente com tais documentos. 

 

3.1 Assuntos sentimentais 

 

Temas relacionados a assuntos sentimentais reportam, de uma forma geral, 

males do coração, amores não correspondidos, namoros e casamentos insatisfatórios ou 

fracassados. À primeira vista, aparentam certa superficialidade, uma “perfumaria” frente a 

objetos históricos tidos como mais relevantes. Entretanto, esses relatos impregnados de 

cotidianidade permitem que entremos em contato com questões inerentes ao modus 

vivendi dessas mulheres, pois a trivialidade que marca suas narrativas não deve ser 

confundida com insignificância. Ao contrário, a simplicidade dos problemas não deve 

encobrir a existência de discursos ordenadores da prática social desses agentes. 

Estabelecemos, por sua vez, quatro subcategorias. São elas: namoro/noivado, 

casamento e família. Claro que estamos sujeitos às subjetividades de nossas 

interpretações, quando realizamos algum tipo de classificação. Muitos casos realmente 

suscitaram algumas dúvidas sobre em qual subtemas se adequariam melhor. No entanto, 

não consideramos que isto represente um ponto negativo, e sim evidencia a complexidade 

do conteúdo das cartas. Pretendemos aprofundar nossa análise sem perder de vista seus 

vários desdobramentos, cientes, todavia, que não iremos esgotar todas as suas 

potencialidades.  

 

3.1.1 Namoro/Noivado 
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Aglomeramos em um subitem dois assuntos diferentes de acordo com o 

seguinte critério: se tratam de relacionamentos pré-nupciais praticados, de maneira geral, 

entre jovens solteiros, salvo algumas exceções. De fato, eram considerados, na época, 

caminhos que deveriam ser percorridos antes do matrimônio. Ao conhecer melhor o 

futuro cônjuge, seria possível fazer escolhas menos arriscadas e, assim, realizar um 

casamento feliz. 

A atividade do namoro, no período enfocado, especialmente do pós-
guerra até fins dos anos 50, é cercada de regras e costumes. Regras e 
costumes que devem ser observados tanto pelo casal de namorados 
quanto pelos pais, parentes e terceiros envolvidos. Apesar de, ou 
mesmo devido a, fazerem parte do senso comum – incluindo o universo 
discursivo das revistas femininas – as normas e práticas que envolvem 
o jogo social do namoro são constantemente reproduzidas, “ensinadas” 
e reforçadas (Bassanezi, 1996: 72-73). 

 
Madame Danjou contribui, assim como as revistas femininas, para reafirmar 

certos valores e rituais que modulavam namoros e noivados. As observâncias veiculadas 

nos discursos de Deocélia nos explicitam alguns fundamentos norteadores da conduta de 

uma moça perante seu par, fosse ele pretendente, namorado ou noivo. E as cartas das 

ouvintes, por outro lado, nos informam as diferentes distâncias entre a prática e a teoria.  

A ouvinte Morena Sentimental58, de 18 anos, pede ajuda de Madame Danjou 

em relação ao seguinte problema: confessou para o farmacêutico estar apaixonada por ele, 

mas não sabe se é correspondida. Deve ela perguntar para ter certeza da reciprocidade do 

sentimento? 

Uma moça não procura um homem com essa insistência, pois ela só 
tem a perder com isso. Nem diz que o ama e está louquinha por ele. Se 
ele gostasse de você, não seria necessário agir assim e tomar a 
iniciativa de lhe confessar seu amor.. Você cometeu vários erros, 
portanto, pare por aí e não cometa outros. (...) Seu amor próprio de 
mulher não permitirá que você se exponha a humilhação de correr atrás 
de um homem que não se interessa por você. Tenha calma e espere. 
(Programa de 29/04/1952)59 

 

Deocélia julga não ser esse um procedimento muito conveniente para uma 

moça. Na verdade, cabe ao homem a iniciativa da aproximação. E compara a 

possibilidade da jovem não ser correspondida à uma espécie de humilhação. A única coisa 
                                                 
58 Idem. 
59Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte I.  
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que caberia à missivista fazer era esperar. Esse é, assim, um dos fundamentos básicos da 

aproximação entre moças e rapazes. Enquanto ao primeiro cabe a atitude da conquista, à 

moça cabe apenas a receptividade ou a recusa. Claro que, como dissemos a pouco, prática 

não corresponde plenamente à teoria: muitas moças devem ter desenvolvido certas 

habilidades pra contornar esse requisito do namoro, a fim de conquistarem seus amados. 

Porém, não poderiam fazê-lo de forma explícita, e sim através de subterfúgios. A 

realidade não é tão rígida quanto as convenções. 

Há uma presença muito acentuada nas cartas das mais jovens, quando 

relatam problemas com namorados ou affairs, da influência dos pais nas decisões. A 

aprovação paterna era um pré-requisito indispensável para um namoro ser assumido como 

um compromisso. Assim, muitos rapazes evitavam esse confronto, suscitando dúvidas e 

conflitos familiares. As razões para desaprovação eram inúmeras: os pais consideravam as 

filhas muito novas para namorar, o rapaz não pertencia à mesma classe social, seu 

comportamento era considerado inadequado.  

 
Há dois anos e meio que namoro um rapaz, a quem dedico todo o meu 
amor. Ele trabalha embarcado, porém só navega nos portos daqui do 
Rio grande do Sul e, é rara a vez que vem à casa de sua mãe; pois não 
tem pai. (...) 
Meu pai é contra o namoro, mas eu não ligo e continuo. No princípio 
meu pai falava muito e eu sentia o amor crescer cada vez mais em meu 
coração; E assim os dias foram se passando... e hoje fazem quatro 
meses que não o vejo!.. Pois além da distância que nos separa, existe 
meu pai que o detesta. (...) 
Que farei para que ele venha me visitar? Ficarei mal em mandar-lhe 
uma carta? E meu pai? Jamais amarei outro rapaz, Madame Danjou. 
(Sandra Mara. Rio Grande, 29/04/1952)60 
 
 

Além do namorado permanecer distante a maior parte do tempo, o pai ainda 

dificulta as visitas do rapaz, por não gostar dele, impossibilitando, por sua vez, o namoro. 

Para essa ouvinte, Madame Danjou responde: 

 
Sandra Mara, se o moço é correto, trabalhador, e está em condições de 
formar um lar, não há motivo para seu pai se opor ao casamento e você, 
pela constância e firmeza, acabará por convencê-lo a ceder. (...) 
Aproximando-se de seu pai, quem sabe ele conquiste as simpatias dele? 
Às vezes é necessário um pouquinho de audácia para conseguir a 
realização de nossos sonhos. Se o amor é sincero e verdadeiro, vencerá 
todos os obstáculos, minha amiga. Portanto, peça a ele que se aproxime 

                                                 
60 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte III. 
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de seu pai e espere, confiante no futuro. Mande novas notícias, minha 
amiguinha do Rio Grande do Sul. (Programa de 03/06/1952)61 

 

Deocélia recomenda um pouco de audácia, como forma perseguir o objetivo 

de viver um grande amor. Não é de se espantar, posto que ela própria provou de seu 

conselho quando jovem, ao aceitar se envolver com um homem casado, quem virou, 

efetivamente, seu marido. Mas, ao mesmo tempo, não incentiva nenhuma atitude 

inconseqüente e sugere, na verdade, um pouco de insistência e diálogo com o pai de 

Sandra Mara. Através da persuasão e da aproximação do namorado em relação a seu pai, 

a conselheira acredita que a ouvinte poderá contornar a situação e assim encontrar a 

felicidade. Mas isso somente será possível se ela estiver certa de que o rapaz possui 

intenções sérias para com ela, entendidas, no caso, como o interesse em se casar. 

Outra ouvinte, Moça Apaixonada, 18 anos, expõe um caso muito parecido, 

porém, ao invés do pai, quem se opõe ao relacionamento é o tio, com quem mora. 

 
Moro na casa de meus tios porque perdi meus pais [quando] eu era 
pequena. Meu tio é muito brabo, não quer que eu tenha namorado. Com 
18 anos nunca tive nenhum. Meu tio tem uma loja e agora começou a 
trabalhar com ele um moço muito bom e simpático que começou a 
gostar de mim. (...) Meu tio gosta dele, diz que é o melhor empregado 
que já teve. Nós namoramos escondido de medo do meu tio. O que a 
senhora me aconselha de fazer? Acha que eu vou falar com meu tio? Se 
ele brigar e mandar o moço embora? Me dê seu conselho. (Moça 
Apaixonada. São Caetano, 08/08/1952)62 
 

Para ela, as recomendações são parecidas com as do caso anterior: deve 

conversar com cuidado com o tio e deve pedir a colaboração da tia, para que ela faça uma 

intermediação entre eles. Como o seu tio já nutre um apreço pelo rapaz, acredita que não 

deva ser muito difícil convencê-lo a admitir o namoro. E novamente recomenda que pense 

bastante se realmente gosta do rapaz para assumir um relacionamento junto a ele. A 

concepção do namoro como uma etapa preliminar ao noivado e ao casamento lhe investe 

de uma seriedade que serve de alerta para que as jovens não assumam compromissos 

indiscriminadamente. Ele deve ser pensando, avaliado e motivado pelo amor verdadeiro. 

É mais uma responsabilidade do que prazer (Bassanezi, 1996). 

                                                 
61 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte I. 
62 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte III. 
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No caso seguinte, observamos mais uma vez a mesma questão. Interessante 

notar que a missiva também traz outros assuntos correlatos, o que traz outros tons para a 

discussão: 

 
Venho por meio desta lhe pedir um conselho, ou melhor, uma ajuda. 
Tenho 16 anos e gosto muitíssimo de um rapaz; ele também gosta de 
mim muito; se ele passa um dia sem me ver fica amolado e à noite não 
dorme; quem me contou foi a irmã dele. Meus pais não querem o 
namoro porque ele não tem pai e a mãe tem um amante. Freqüentamos 
a alta sociedade e ele não. (...) 
Sou estudante e na saída da aula eu o vejo, todos os dias e isso me faz 
gostar mais dele. Tenho chorado muito, pois ele não passa em frente de 
casa por causa do papai. Eu mesma pedi a ele que não passasse; falo 
com ele aos domingos e ele sempre me demonstra que me gosta muito. 
Madame Danjou, peço que me dê uma solução, não sei o que fazer. 
(Namorada Aflita do Paraná. Irati, 26/03/1952)63 
 

Junto com seu problema sentimental, a ouvinte, que possui 16 anos, expõe 

outros elementos que, além de complicarem seu intento, tocam em alguns temas mais 

polêmicos, como, por exemplo, a diferença entre suas condições socioeconômicas e o 

comportamento da mãe do rapaz. E Deocélia recomenda-lhe refletir se ama 

verdadeiramente esse rapaz, e, em caso positivo, não vê motivos para que o esqueça, 

respondendo com o seguinte conselho: 

 
O fato dele não ser da alta sociedade como você escreve em sua carta, 
absolutamente não deve ser empecilho, quando dois seres estão unidos 
por um afeto sincero. E o caso da mãe dele também não deve pesar na 
balança, porque ele absolutamente não pode pagar pelos erros de 
outrem. Portanto, nada existe contra ele e se você achou que esse rapaz 
é o seu verdadeiro amor, então lute por esse amor e verá como acaba 
por vencer as barreiras que se colocarem a sua frente. E não perca as 
esperanças porque ainda há de ser muito feliz. Entendido, minha 
ouvinte. (Programa de 09/04/1952)64 

 

Não vem ao caso se a ouvinte pertencia realmente à alta sociedade, mas esse 

ponto por ela levantado não deixa de ser instigante. Em primeiro lugar porque denota a 

existência de preconceitos naquela sociedade da qual faz parte, em relação à 

relacionamentos amorosos entre pessoas de diferentes classes sociais. Em segundo lugar, 

caso o relatado não seja verdadeiro, acreditamos que seria mais um recurso dramático 

empregado de forma a imprimir certo diferencial à sua história, aproximando-a dos 

                                                 
63 Idem. 
64 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte I. 
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enredos de novelas onde essas questões acabam o separar o casal principal da trama. Para 

Deocélia, que toma a informação como um fato, até mesmo porque a ela cabe responder o 

que lhe foi perguntado e não elucubrar sobre a veracidade das cartas, exceto em 

determinados casos, como veremos a seguir, não existe nenhum impedimento para que 

levem o namoro adiante. Certamente que sua concepção ideológica de influências 

socialistas e sua atividade política frente à Federação de Mulheres de São Paulo não 

poderiam encontrar nessa questão qualquer tipo de empecilho. Segundo Deocélia, o que 

define o homem é o trabalho, e não suas posses. 

Outro ponto que merece nossa atenção diz respeito à reputação da mãe do 

rapaz. O namoro não é consentido pelos pais da consulente devido a um relacionamento 

não convencional por parte da futura sogra. É mencionada que o rapaz não tem pai, mas 

não foi esclarecido se o mesmo faleceu ou foi embora. Do mesmo modo, fala-se que a 

mãe possui um amante, mas também não maiores informações sobre a natureza da 

relação. O namoro enquanto prática social e concebido como um compromisso preliminar 

da fundação de uma futura família, deve ser preservado de qualquer tipo de mau exemplo, 

ainda mais no caso de alguém tão próximo, como a mãe do próprio namorado. Para 

Deocélia, filha de mãe separada e amasiada, o rapaz não pode responder pelas atitudes da 

mãe. 

Mais uma vez, o que se coloca como prioridade para justificar um namoro ou 

um noivado é o princípio do amor verdadeiro, pelo qual se supera todos os obstáculos: de 

oposição dos pais a diferenças sociais. Mas esse amor não deve ser interpretado como 

inconseqüente ou a qualquer custo. Namorar envolvia uma série de protocolos e a escolha 

consistia em um deles. Uma boa escolha, para nossa conselheira, consiste em um rapaz 

trabalhador e com intenções de compromisso sério. Caso esses dois requisitos sejam 

cumpridos, vale a pena batalhar por ele. 

Uma ouvinte que se subscreve Duvidosa Odila, 22 anos, expõe seu caso da 

seguinte maneira: diz que começou a namorar um rapaz de 28 anos que cuidava de seu 

pai, doente e paralítico. A família só descobriu a relação tempos depois e foi contrária ao 

romance. Nesse ínterim, ficou grávida e o então namorado, que era viúvo, pediu-lhe em 

casamento. Entretanto, por medo da família, mandou-o embora. Não conseguimos chegar 

a uma conclusão, mas o texto dá a entender que abortou o bebê, apesar de não dizer como, 

espontaneamente ou não. Corresponde-se agora com outro rapaz que a família aprova e 

que quer casar-se com ela. Não sabe se conta toda a verdade a ele ou se finge ser digna do 
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seu amor. Fingir ser digna, no caso, significa fingir ser virgem. Na verdade, a expressão 

funciona como um eufemismo, já que termos mais explícitos referentes ao sexo não 

costumam ser utilizados, nem pelas ouvintes, nem pela radialista. Ao fim, confessa que 

ainda ama o ex-namorado, mas que não se casaria com ele porque a fez passar “os dias 

mais amargos da sua vida”.65 

A esse respeito, responde Madame Danjou: 

 
Acho que tudo o que você sofreu, os dias amargos que passou por tudo 
isso, não pode responsabilizar apenas seu primeiro namoro, visto que a 
você também cabe grande parte da culpa pelo que aconteceu. As 
mulheres geralmente atiram sobre os homens a culpa de seus 
sofrimentos e suas desgraças, mas nem sempre é assim. (...) Porem, a 
maior complicação partiu da oposição de sua família ao seu casamento 
com o viúvo. (...) Para não contrariar a família, é você que vive agora 
contrariada. Se você ainda gosta do outro, não aconselho a unir-se a 
este, pois não só seria infeliz como faria a infelicidade desse homem 
que confia em você. (...) Não aceite esse casamento apenas para ser 
agradável aos seus. Se de todo não deseja contrariar sua família, então 
conserve-se solteira. (...) Saiba lutar pela sua felicidade e... tenha juízo, 
minha amiga. (Programa de 26/08/1952)66 
 

Compreendemos, segundo seu conselho, que a felicidade é consequencia de 

uma escolha pessoal e que a mulher deve assumir uma postura ativa para alcançá-la. A 

ouvinte não pode simplesmente atribuir toda a responsabilidade de sua infelicidade ao 

primeiro namorado, pois ainda que este tenha errado ao engravidá-la, tentou corrigir o 

erro ao pedi-la em casamento. Consentiu com a pressão da família e não aceitou o pedido. 

Logo, ela, juntamente com seus familiares, são os verdadeiros culpados pelo triste 

desenlace desse caso. Antes de concluir, Deocélia ainda aconselha que não se case com o 

atual namorado apenas para agradar sua família, já que confessou gostar do outro. A 

radialista, de certa forma, reafirma o fenômeno já difundido de diminuição da capacidade 

decisória dos pais sobre o casamento de seus filhos. 

 
Homens e mulheres tinham adquirido o direito de escolher o cônjuge de 
sua preferência, de seguir os ditames do coração. A interferência da 
família existia, é claro, mas estava circunscrita ao convite nem sempre 
amigável, dos pais aos filhos, para que examinassem mais 
cuidadosamente, isto é, sem paixão, a personalidade do ou da 
pretendente, especialmente seus possíveis defeitos de caráter, evitando 
o “mau passo” (Mello e Novais, 1998: 611). 
 

                                                 
65Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte III.  
66 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte I. 
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 Na prática, porém, o peso das opiniões e escolhas da família ainda era, 

naquela época, se não determinante, muito importante. Como vimos nas missivas 

anteriores, mais que convidar à reflexão pouco amigável, os pais proibiam a aproximação 

de pretendentes que não aprovavam, fosse em decorrência de sua origem ou de seu 

comportamento. Não escolhiam especificamente os namorados, noivos e cônjuges, mas 

influenciavam a escolha diretamente, pois a não aprovação acarretaria em muitas 

dificuldades para a concretização do enlace amoroso. 

Que o diga a Namorada Desiludida, com 18 anos, de São Paulo, quem 

namorava um rapaz há um ano e rompeu com ele, mas está muito arrependida, pois ainda 

o ama e as motivações para o rompimento foram, a seu ver, banais. Seus pais são muito 

vigilantes e contrários ao namoro. Inclusive, seu pai já lhe bateu diversas vezes. Pede 

conselho para Madame Danjou, pois não sabe se procura pelo ex-namorado ou se espera 

que ele a procure. A resposta de Deocélia a incentiva a procurar o namorado e também a 

não ficar contra seu pai, pois ele age com violência   

 
porque não sabe que com doçuras e compreensão ele conseguiria 
melhores resultados. Mas, no fundo, os pais que assim procedem, tem a 
sua dose de razão. O mundo, a época em que vivemos é para deixar 
qualquer pai ou mãe alarmados, preocupadíssimos com o futuro dos 
filhos, daí procederem com tanto rigor. Hoje em dia sucedem as coisas 
mais espantosas, as jovens que gozam de alguma liberdade, são 
maluquinha, levianas e os pais mais precavidos, vendo isso, procuram 
amarrar as suas filhas. Isso também é errado. (...) o melhor método é 
ensinar, preparar os filhos e, sobretudo, as filhas a viver nesta época, a 
se defenderem, mas sempre tomando os pais para seus confidentes (...). 
Faça as pazes com seu namorado, se você foi a culpada, reconheça que 
errou, que isso não diminui seu valor de pequena sensata e ajuizada. E 
espere por melhores dias, porque eles virão, pode estar certa disso. Boa 
sorte e felicidade, minha amiguinha. (Programa de 23/09/1952)67 
 

Nesse caso, Deocélia não foi muito clara sobre como a ouvinte deveria 

proceder com o pai, se restringindo a justificar, ainda que não concordando, a atitude 

violenta paterna. Mas seu conselho faz um balanço a respeito dos hábitos da juventude do 

período, principalmente das moças. Aponta para mudanças e, ao mesmo tempo, para a 

incapacidade de alguns pais em lidar com as transformações. Em um ambiente onde a 

urbanização já era uma realidade e as formas e os espaços de sociabilidade se 

diversificavam cada vez mais, a educação modificava-se a passos menos largos. Meninas 

que desfrutavam de maiores liberdades são rotuladas de “maluquinhas” ou “levianas”. No 
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entanto, como a própria conselheira expõe, o ato de educar já havia se aproximado do 

diálogo, e a violência passava a ser recriminada como prática pedagógica.  

Ao considerar certos comportamentos como inadequados, Deocélia, através 

de Madame Danjou, colabora para a disseminação de valores socialmente valorizados 

como corretos, próprios de moças de boa índole.  Não acreditamos que isso se deva 

somente a uma preocupação em não desagradar anunciantes e em não comprometer a 

audiência do programa, ao não veicular idéias contrárias aos convencionados pela 

sociedade. Deocélia foi uma mulher de convicções muito bem definidas, como pudemos 

observar em sua biografia, e uma delas efetivamente era a família. Até mesmo porque que 

ela também conseguia encontrar algumas brechas ao redigir os roteiros para fazer suas 

colocações ideológicas, quando julgava necessário.  Veremos alguns casos mais adiante. 

Em relação à conduta das jovens, no entanto, ela era bastante rigorosa.  Vejamos o caso a 

seguir: 

 
Amo esse rapaz, mas ele é noivo e eu encontro sempre com ele às 
escondidas. Que devo fazer, Madame Danjou, casar com meu noivo 
que me ama ou casar com o outro que eu amo e já está com o 
casamento marcado para setembro. Ele disse para mim que 
desmanchava o casamento se eu quisesse, mas ao mesmo tempo tenho 
medo de lhe contar a verdade sobre liberdades e carinhos que eu dei a 
meu noivo, e também tenho pena do meu noivo, pois ele me ama, e 
tenho pena da noiva do outro que está tão contente de se casar em 
setembro, pois ela sempre me fala que não vê a hora de se casar e que 
falta só 3 meses (...). 
Amo os dois, sinto que tenho dois corações. Pode uma pessoa amar 
dois ao mesmo tempo e com o mesmo ardor? É com lágrimas nos olhos 
que termino esta e lhe envio um abraço bem forte, porque só a senhora 
pode me aconselhar. Espero muito em breve a sua resposta pelo 
programa seu, que ouço todos os dias. (Apaixonada de Dois Corações. 
São Paulo, 18/06/1952)68  
 

Apesar do apelo da ouvinte, Madame Danjou não é muito conscienciosa e 

faz críticas muito duras ao seu comportamento. Não adiantou a Apaixonada de Dois 

Corações escrever sobre suas lágrimas tampouco enviar um abraço afetuoso. A 

conselheira reprova veementemente a conduta da moça: 

 
Menina, que história é essa? Você é noiva, o outro é noivo também; 
você conhece a noiva dele, naturalmente são amigas, e às escondidas 
encontra-se com o noivo dela. Ele engana a noiva, você engana seu 
noivo. Deus do céu, eu história esquisita, hein! (...) Seu procedimento 
não é lá muito correto e você sabe disso, portanto procure agir 
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direitinho. Quem semeia vento, colhe tempestade, minha filha. Mais 
cedo ou mais tarde você pagará caro por suas leviandades. (...) Dizer a 
você escolha esse ou aquele não posso, pois o problema é seu, você é 
que deve sentir o que se passa no seu íntimo. Em todo caso eu lhe digo: 
se você proceder com sinceridade, com dignidade, poderá ser feliz. Não 
seja cabecinha de vento se não quiser sofrer mais tarde. (Programa de 
03/07/1952)69 
 

Dignidade é uma palavra muito empregada por Deocélia. Ela praticamente 

condensa todas as virtudes que uma moça deveria cultivar, principalmente orgulho 

próprio, recato e responsabilidade. A missivista Loirinha Desesperada, de 19 anos, reporta 

ao programa seu caso: começou a namorar um colega de trabalho, mas, devido a boatos, 

suspeita de que seja casado e desquitado. Está em dúvida sobre as suas reais intenções, 

porém, apesar de ter se afastado dele, ainda o ama70. Por isso pede um conselho. 

Realmente, um namorado desquitado era um impedimento muito sério para um 

relacionamento amoroso dar certo. Os desquitados eram estigmatizados e qualquer 

envolvimento com eles era reprovado veementemente.  

Madame Danjou então sugere que ela precisa saber se ele é realmente 

casado. Recomenda que converse com o namorado e lhe peça que seja sincero, pois não 

deve acreditar no que dizem as outras pessoas, uma vez que muitos gostam de prejudicar 

e magoar os outros somente por prazer. Segundo a radialista, se ele for um rapaz honesto, 

lhe contará a verdade, mas, se não disser, deve se afastar e esquecê-lo. “Pois brinca com 

seu coração, como se ele fosse um brinquedo vulgar. E você não deve deixar que a sua 

dignidade se choque, gostando de uma pessoa que não gosta de você, não é?” (Programa 

de 11/06/1952)71 

Diante da ampla reprovação, deveria ser uma constante homens omitirem 

seu verdadeiro estado civil. Como o desquite não dilui os laços matrimoniais, na prática, 

ele continuava casado e, por conseguinte, não poderia contrair outro matrimônio. Dessa 

forma, relacionar-se com um homem desquitado significava a impossibilidade moral e 

jurídica de casar-se. No máximo, o casal poderia amancebar-se. Como a palavra denota, 

não era uma atitude aconselhável, era, ao contrário, completamente marginalizada. 

Deocélia vivenciou na pele o preconceito para com mulheres amasiadas. Sua mãe pediu-

lhe para chamar seu companheiro de pai, para não levantar suspeitas na vizinhança contra 

sua moral. Por isso mesmo, é muito cautelosa quando avalia um caso envolvendo paixões 
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por homens desquitados, pois sabe qual o peso que incidira sobre as moças que fizerem 

tal opção. O conselho concedido a Noiva Desiludida72 é emblemático para 

compreendermos a problemática gerada pelo envolvimento com um homem casado, ainda 

que desquitado. 

 
Certos casos que chegam ao meu conhecimento através das cartas das 
ouvintes são, falando com toda franqueza, de difícil solução. Problemas 
íntimos, de uma importância enorme para aquela que o expôs. Os 
dramas se assemelham tanto e há várias cartas que parecem escritas por 
uma só mão. Sim, porque isso de moças solteiras apaixonadas por 
homens casados ou desquitados... há cartas que não acabam mais. Há 
tantas moças nessas condições. E todas elas se revoltam ante a 
impossibilidade de realizar seus sonhos. Mas... vamos ao seu caso, 
Noiva Desiludida. O fato de seu noivo enganá-la durante tanto tempo é 
fácil de se compreender. Ele foi adiando o momento da confissão, 
porque previa o que ia acontecer. Sua história é triste, minha amiga, 
mas a dele também o é. Tendo vivido apenas alguns meses com a 
esposa, dela se separou, nunca mais a viu e no entanto continua 
acorrentado a ela. Nem mesmo um filho que podia cimentar a união, 
ligando-o mais a mulher, nem esse filho havia. Mas... ele continua 
casado. Você é solteira e sonhava com um lar abençoado pela igreja, 
respeitado pela sociedade. Seu sonho era um castelo de cartas que 
desabou ante essas três palavras ‘Ele é casado’. E depois disso, ele lhe 
oferece uma situação ilegal que você não sabe se aceita ou não. Minha 
amiga, todos sabemos que no Brasil não há divórcio. E o casamento 
tem uma grande importância porque é essa cerimônia que impõe o 
respeito aos outros, e... ao próprio casal. Que impressão tem o homem 
já comprometido que encontra uma mulher pronta a entregar-se ao seu 
primeiro chamado? Pode crer, minha amiga, no íntimo esse homem é o 
primeiro a censurar essa mulher e a perder o respeito que lhe deve. Um 
passo errado... e você terá pela frente, um futuro de angústia e lágrimas. 
(...) Que lhe oferece esse homem? Um futuro incerto. Ele não assume 
nenhum compromisso com você e você nada poderá exigir mais tarde. 
(...) Pense, reflita, escolha. (Programa de 05/06/1952)73 
 

Percebemos, pelo discurso de Deocélia, que não se trata de um caso isolado. 

Muitas jovens passavam por situação semelhante. Se no início ela até demonstra alguma 

solidariedade para com o noivo da consulente, ao compreender o motivo pelo qual 

manteve segredo sobre o fato de ser casado. Talvez por sua situação ser bastante similar a 

de Oduvaldo, quem se casou muito jovem, antes mesmo de morar com a atriz Abigail 

Maia, e logo se separou. Porém, Oduvaldo conseguiu o cancelamento do casamento e 

assim pôde se casar com Deocélia, diferentemente da sorte da ouvinte.  
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Logo a conselheira distancia-se do dilema do rapaz e relembra à missivista o 

que representa se amasiar: a perda da respeitabilidade, tanto da sociedade quanto do 

próprio homem, e a ausência de qualquer tipo de respaldo legal. Parece-nos que Deocélia, 

para além das questões morais, procura alertar sua ouvinte para os empecilhos práticos 

que envolvem a escolha. Sem matrimônio, a mulher não possuía nenhuma garantia, já que 

apenas ele estabelecia um contrato de obrigações mútuas entre os cônjuges. Voltaremos a 

esse assunto mais adiante. 

Quando a jovem firmava um compromisso, namoro ou noivado, deveria 

observar uma série de rituais, as quais investiam a relação entre rapazes e moças de 

família. Para preservar uma boa imagem, ambos deveria agir de acordo com premissas 

muito específicas, as quais regulamentavam e orientavam suas atitudes. O rapaz deveria 

manter uma postura respeitosa para com sua namorada, evitando certas contatos mais 

íntimos. A moça também não deveria ceder aos apelos do namorado, em permitir carícias 

mais sexualizadas. A virgindade era considerada uma virtude que deveria ser preservada 

até o casamento. Isso para as mulheres, claro.   

Tenho 21 anos e resido em casa de um irmão, pois aos dezesseis anos 
perdi meus pais, sou muito infeliz, Madame Danjou. Há dois anos sou 
noiva de um rapaz, não tenho amor sincero, mas confesso que gosta 
dele, e sempre sonhei em me casar a fim de possuir minha casa própria. 
No começo do nosso namoro tudo ia bem, tudo era alegria, aprontei 
meu enxoval, mas da parte dele, pelo que vejo, não tem nada, pois 
negou-me o vestido de noiva que tanto sonhei. Ultimamente ele vem 
em minha casa somente para me entristecer, tem feito propostas 
desagradáveis, vive a falar-me de fugir, a fim de não gastar muito. Vive 
a me atingir, se eu fosse uma moça leviana eu já tinha caído há muito 
tempo. Às vezes penso em contar ao meu irmão, mas tenho medo por 
ele ser enérgico. 
Será que esse rapaz me ama? Devo ou não desistir? (Duvidosa de São 
Bernardo do Campo. São Bernardo do Campo, 25/07/1952)74 
 

Em relação às investidas do rapaz, Deocélia responde da seguinte forma: 

A atitude que seu noivo está tendo para com você é a das mais baixas. 
Será que ele não viu desde o início quem era a criatura que ele escolheu 
para futura esposa?... Ou as intenções eram desde o início más e ele as 
soube disfarçar...Em dois anos ele deveria ter conhecido você, saber da 
sua honestidade. Jamais, em hipótese alguma, deveria dirigir-se a você 
dessa maneira como tem feito ultimamente; isso pode depor muito 
contra o caráter dele. (...) Aja com firmeza, que ele terá que tomar uma 
resolução definitiva para com você. Espero que tudo o que possa 
acontecer, venha para a sua felicidade, minha amiga... (Programa de 
11/08/52)75 
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As represálias são direcionadas, aqui, para o noivo. Assim, não apenas as 

moças deveriam conhecer e praticar as regras do jogo do namoro e do noivado. Os 

rapazes também deveriam saber se portar corretamente, contendo impulsos e evitando 

atitudes contrárias à moral da namorada ou noiva, principalmente no tocante ao sexo, 

completamente interdito antes do casamento. A preservação da castidade feminina até o 

casamento era respaldada, até mesmo, pelo Código Civil então vigente, o qual previa a 

sua anulação caso a noiva não fosse mais virgem e o marido se sentisse prejudicado. 

“Mesmo com todas as mudanças sociais, a regra que obriga as moças a conservarem a 

virgindade até o casamento permanece com toda a força. São raros os homens que 

admitem sem dificuldades a idéia de se casarem com uma mulher deflorada por outro’” 

(Bassanezi, 1996: 133-134) 

Aproveitando a metáfora usada no parágrafo anterior, a principal regra do 

jogo amoroso pré-núpcias, consistia, de fato, na manutenção da virgindade. Em torno dela 

gravitavam todas as outras táticas de aproximação e de convivência entre os sexos. 

Considerada uma preciosidade, a virgindade era uma espécie de dote moderno: o noivo 

não mais receberia uma quantia em dinheiro ou terras pelo casamento, afinal, desde de 

meados do século XIX que o casamento romântico suplantou aquele baseado em 

conveniências familiares. Em contrapartida, ele recebia a garantia sobre a legitimidade da 

prole. Simbolicamente, a supervalorização da virgindade também favoreceu o controle 

social da sexualidade das mulheres, atuando, nesse sentido, para reforçar a hegemonia 

masculina na sociedade (Bassanezi, 1996). 

Para as mulheres, a virgindade era considerada um grande trunfo para atrair 

bons pretendentes e, assim, garantir um bom casamento. Ela era tomada como uma forma 

de distinção social. Daí as expressões profusamente utilizadas: “moças de família” e 

“moças levianas”, já tão observadas nas missivas e nos conselhos de Madame Danjou 

aqui destacados. Entretanto, quando um compromisso mais sério era firmado, 

proporcionando uma convivência mais íntima, aliada à sensação de segurança promovida 

pela aproximação do casamento, era mais difícil manter as virtudes. “Tanto assim que ex-

noivas eram vistas com certa reserva: sabe-se o que andaram fazendo!” (Mello e Novais, 

1998: 612). A ouvinte Apaixonada de Dois Corações, citada anteriormente, confessou à 

conselheira que permitiu certas liberdades e carinhos ao noivo. Entre namorados, também 
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era comum problemas dessa natureza, como podemos atestar através do relato de Loira 

Aflita, que namora um rapaz que há dois meses a "fez mal". Mais uma vez são 

empregados eufemismos para fazer referência ao sexo. O namorado prometeu casar, mas 

depois, no entanto, terminou o relacionamento. Agora a jovem está indecisa se deve ou 

não contar o ocorrido para os pais76. 

Interessante notar que, embora camuflado por expressões atenuadoras ou por 

referências indiretas, existe no programa um espaço de diálogo sobre sexo. A própria 

utilização desses recursos nos mostra como o tema era delicado. Mas, ainda que de forma 

velada, Madame Danjou orienta suas ouvintes e esclarece, segundo os paradigmas 

vigentes, suas dúvidas sobre sexualidade. Assim, Deocélia responde à dúvida de Loira 

Aflita:  

  

(...) o seu caso é na verdade desesperador. Permita que lhe diga, você 
foi bastante imprudente em ouvir esse moço: não agiu como deveria 
agir uma mocinha de bem. Não sei se você é menor, na sua cartinha não 
acusa sua idade, mas presumo que o seja pela maneira como se dirije a 
mim. Você me pergunta se deve silenciar. Nunca! (...) Você deve 
enfrentar a situação com coragem. Uma pessoa que só pode ser da sua 
família deve ter um entendimento com o moço e esclarecer tudo 
imediatamente, antes que seja tarde demais, minha amiga. (Programa 
de 23/05/1952)77 
 

A locutora manifesta preocupação e incentiva a ouvinte a enfrentar a 

situação e a conversar com a família sobre o problema, mas deixa patente sua 

discordância para com o procedimento da ouvinte. A reprovação de tal comportamento 

deve servir de alerta não apenas a missivista, mas para as outras ouvintes, a respeito das 

conseqüências de uma atitude que coloque suas dignidades em risco. 

Ainda sobre a virgindade, também a consulente Mulher Sem Destino 

encaminha uma missiva datilografada – algo raro no conjunto documental – com linhas 

muito bem articuladas, onde expõe a sua situação:  

 
Meu caso não é raro, é talvez muito vulgar. Infelizmente nós que somos 
jovens – isto digo referindo-me a todas as mulheres – muitas das vezes 
nos deixamos levar por falsas impressões e impulsos repentinos. Há um 
ano mais ou menos conheci um homem já de seus 40 anos, portanto 
mais velho que eu 18 anos, que me deixou apaixonada pela sua maneira 
sedutora de ver e conquistar as coisas. Depois de seis meses de namoro, 
ele contou-me que era desquitado, eu então, visto a pressão de meus 
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pais, procurei sempre desde então afastá-lo. Ele porém fazendo não 
compreender, mas compreendendo demais o que se passava, armou um 
ardil contra mim, convidando-me para um passeio a Santos, passeio que 
aliás havíamos feito muitas vezes. (...) convidou-me para ir ao 
apartamento de uma pessoa de sua relação – devo deixar patente que 
quase toda sua família reside em Santos. (...) Lá chegando não 
encontramos ninguém, a porta no entanto, achava-se aberta, ele então 
explicou-me que era hábito a pessoa sair e ir ao apartamento vizinho e 
deixá-la assim, fechada a trinco. Entramos então para esperar quem não 
existia e ele demonstrando então a intimidade do lar ofereceu-me algo a 
tomar, algo que tomei e cujo conteúdo tinha sabor de álcool, foi só o 
que pude perceber, quando então acordei, já era dia seguinte, pleno sol, 
porém minha disposição não era das piores, senti algo diferente em 
mim, porém não sei o que se passou. 
Ele então usando de sua artimanha, disse-me que eu havia desmaiado, 
após termos intensa discussão (...). 
Nunca mais quis vê-lo, tomei-lhe asco, pela ação desonrosa, e hoje após 
ter se passado tanto tempo, encontrei outro rapaz a quem amo, e que 
deseja ardentemente casar comigo. 
Agora estou em dúvida quanto ao meu estado, não sei se devo ou não 
contar-lhe o que se passou, não sei, sinceramente em que situação me 
encontro, suplico pois a senhora para me orientar, e ao mesmo tempo 
me indicar um médico ou médica de seu conhecimento, a quem eu 
possa dirigir-me para um exame de corpo, em que eu possa ser tirada 
dessa terrível dúvida. Não quero recorrer a médico conhecido de minha 
família, porque esta não sabe o que se passa comigo. Assim, se por 
ventura eu não esteja em condições de me casar, serei franca a ele. 
(Mulher Sem Destino. São Paulo, 20/05/1952)78 

 
A missivista parece ter consciência de que agiu de forma incorreta, 

evidenciando isso logo no início de sua carta, ao justificar sua atitude e de outras 

mulheres que padecem do mesmo problema. O enredo é, realmente, parecido com de 

outras cartas: jovens que se envolvem com homens que revelam ser desquitados somente 

depois de o relacionamento engrenar. A problemática em torno da virgindade também não 

consistiria um caso isolado, não fosse pela particularidade do ato: a jovem alega ter sido 

dopada e não lembra o que aconteceu consigo. Como está namorando outro rapaz e este 

faz planos de casamento, ela precisa de uma definição sobre o seu estado. O auxílio 

solicitado para Deocélia é, então, a indicação de um médico. Interessante notar que, nesse 

caso, não é pedido um conselho, mas sim um favor. E um favor íntimo. Mas, no 

programa, a radialista emite seu parecer sobre o assunto: 

(...) focalizando seu caso, aproveito para falar a tantas outras jovens que 
poderão um dia se encontrar na mesma situação que você. E a idéia do 
modernismo que assola a nossa época. É a noção completamente errada 
da emancipação feminina que a mulher aplica tão mal, e compreende 
tão mal. Quando ela tem a sorte de andar em companhia de um homem 
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que a respeita, tudo ocorre sem novidades. Mas às vezes, aquele mesmo 
homem que ela julgava ser um cavalheiro, revela os seus instintos 
mesquinhos e grosseiros. (Programa de 12/08/1952)79 

 
 E a partir da experiência dramática individual de uma de suas ouvintes, 

Deocélia aproveita o programa para orientar todas as moças que acompanham Madame 

Danjou. Alerta suas ouvintes, através de um exemplo concreto de não obediência às 

convenções sociais, sobre os perigos de uma idéia errônea de modernidade e de 

emancipação feminina. Apesar de não detalhar sua discordância em relação ao referido 

modernismo, parece-nos ela o concebia sob outra perspectiva. No entanto, ao 

responsabilizar essa noção de emancipação feminina, que ela considera errada e é adotada 

por muitas jovens, pelo que se sucedeu com a missivista, Deocélia praticamente lhe 

atribui a culpa de toda a situação. De acordo com ela, a mulher deve estar sempre atenta e 

não dar oportunidade para que coisas dessa natureza lhe aconteçam. No entanto, mais do 

que um erro ou, como expresso no conselho, a revelação de instintos mesquinhos ou 

grosseiros, caso tivesse sido constatada a ocorrência de relação sexual não consensual, o 

então namorado da moça cometeu, na verdade, um crime. Mas em nenhum momento há 

referência sobre isso no conselho de Madame Danjou. 

Rapazes também se correspondiam com o programa, o que denuncia que 

dúvidas e incertezas em relação ao amor não era uma exclusividade feminina. Embora em 

muito menor quantidade, esse dado é revelador. Escrever para um programa tipicamente 

feminino, ainda que protegido por um pseudônimo, deveria exigir certa dose de 

desprendimento por parte do consulente, ou, então, muito desespero em ter seu problema 

resolvido. Um ouvinte, de 23 anos, envia duas cartas, com o intuito de resolver o imbrólio 

entre ele e a ex-namorada, com quem namorou por um ano. Desmancharam após uma 

briga sem relevância, arrependeu-se, mas ela não quer perdoá-lo. Na primeira missiva, ele 

assina com o pseudônimo Pássaro Preto e pergunta para Madame Danjou se deve procurá-

la, esperar que o perdoe ou desiste da moça. 

 

Meu ouvinte, eu concordo com você. Acho que os homens também 
enfrentam problemas de ordem sentimental, e aqui estou para atender a 
todos que necessitam de um conselho, uma palavra de conforto, uma 
palavra amiga. Você é jovem e o desengano que sofreu é motivo de 
tortura e sofrimento. Mas acho que você deve tomar uma atitude serena 
e esperar. Nada como um dia após o outro. (Programa de 12/06/1952)80 
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Deocélia se mostra receptiva e compreensiva para com a solicitação do 

ouvinte, que, por sua vez, encaminha outra carta no mês seguinte, aparentemente com seu 

próprio nome: 

Madame Danjou, no dia 12 eu ouvi os seus bons conselhos e fiquei 
muito satisfeito. Mas peço-lhe mais um grande favor. Hoje faz 22 dias 
que eu não vejo a moça que namorei e foi minha noiva. Cada dia que 
passa eu fico mais aborrecido e o meu amor se torna cada vez maior. 
(...) Eu não tenho alegria para nada e estou aborrecido constantemente. 
Madame Danjou, peço a senhora me dizer o que devo fazer para 
conquistá-la novamente, porque (...) estou completamente apaixonado 
por ela. Digo também se eu não conseguir nada mais com ela, de uma 
vez por todas, nunca mais hei de arranjar nenhuma outra. (Domingos. 
Santo André, 18/06/1952)81  
 

Nesse caso, mais do que o conselho de Madame Danjou, o interessante é 

notar, em primeiro lugar, a participação de um homem em um programa de consultório 

sentimental, ou seja, voltado para o interesse do público feminino. Identificamos algumas 

outras cartas de rapazes sobre o tema namoro e sobre temas diversos. Isto é, por mais que 

um determinado produto radiofônico tenha sido concebido para um perfil específico de 

público ouvinte, não há como se controlar o seu alcance nem a forma como as suas 

mensagens são apropriadas.  

Em segundo lugar, chamamos atenção para o fluxo e refluxo de mensagens. 

O ouvinte escreveu cartas duas vezes, pois considerou que o conselho, embora 

apropriado, não foi suficiente para resolver o seu problema. Dessa forma, identificamos 

uma dinâmica que não se esgota no mecanicismo pergunta/conselho. Se o conselho não 

foi como o esperado, ou se foi muito eficiente, se o caso de uma ouvinte foi interessante e 

levou a uma reflexão, ou se motivou alguém a escrever sobre si, enfim, os missivistas 

expressam suas sensações nas cartas, e, assim podemos verificar a existência uma rede 

fluida e imprecisa de circulação de experiências e informações. O programa se consolida 

como um espaço de troca de idéias e de sociabilidade. 

Observamos também ouvintes que enviam cartas sob diferentes 

pseudônimos, narrando diferentes histórias. Concluímos que se tratava da mesma pessoa 

ao compararmos a sua caligrafia. Citamos como exemplo os pseudônimos Loirinha Triste 

da Capital e Sofredora de São Paulo. A primeira missiva é datada de 23 de abril de 1952 e 

informa o seguinte problema: diz que sofre com o desprezo do namorado, quem já 

                                                 
81 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte III. 



 129

desprezara antes, quando namorava com outro rapaz. Brigaram e terminaram, mas não 

sabe se reata o namoro, pois não confia plenamente em sua conduta. Tem medo que ele 

queira se vingar82.  

Já na segunda missiva, de 28 de agosto do mesmo ano, ela relata o quanto é 

infeliz, pois está apaixonada por um rapaz que é noivo. Ele diz que ama a noiva e a ela 

também. Suspeita que exista algum outro motivo para que ele não rompa o compromisso 

com a noiva e por isso sofre muito. Duas histórias completamente diferentes. A única 

semelhança entre elas, além da caligrafia, é a extensão. Deduz-se daí que, como 

afirmamos anteriormente, a apropriação do programa é impossível de ser controlada. Essa 

ouvinte aproveitou o espaço não para se consultar, mas para escrever romances, roteiros 

para radioteatro. 

Até a própria Deocélia identificava certa dramaticidade em algumas cartas. 

A ouvinte Moça Triste, de 25 anos, remete uma missiva longuíssima, na qual relata toda a 

sua história de vida, desde quando seus pais se separaram 14 anos antes, sua passagem por 

um reformatório, a gravidez aos 19 anos e a internação no Instituto Paulista com as 

loucas, as humilhações sofridas, até a doação da filha para um casal rico. Elementos 

dramáticos que cairiam muito bem em uma radionovela, como bem observou a radialista: 

 
Da sua carta de dez páginas extraí os trechos mais importantes, pois se 
fosse apresentar tudo, teríamos que fazer capítulos, como nas novelas. 
E no seu caso, permita que lhe diga, tenho a impressão que entrou 
muita fantasia, bastante imaginação. (Programa de 10/06/1956)83 

 

Ainda sobre as dramatizações expressas nas cartas das ouvintes, destacamos 

mais um exemplo. No entanto, não nos parece que aqui a missivista desejasse enviar uma 

radionovela disfarçada de pedido. Às vezes o drama revestia questões consideradas, à 

primeira vista, normais, de uma gravidade um tanto descabida e exagerada. Vejamos a 

carta a seguir.  

 
Madame Danjou, estou noiva de um rapaz há cerca de um ano e sei que 
o amo com todas as fibras de meu coração e sou por ele correspondida 
eu tenho certeza. (...) 
Amo meu noivo e sou amada por ele, mas entre nós há uma barreira 
enorme que eu não sei como transpô-la Madame Danjou. Sou mais 
velha que meu noivo 2 anos, pois vou completar 21 e ele tem apenas 
19. Há algum mal nisso? Eu quero que a senhora me diga, pois todo 
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mundo diz se eu me casar com ele eu não serei feliz, porque ele sendo 
mais novo do que eu, não me amará e terei medo que mais tarde ele 
venha a me atirar em rosto isso. (...) 
Madame Danjou, é verdade que a mulher envelhece primeiro do que o 
homem, não é verdade? Será que ele sendo jovem do jeito que é quando 
casado não mudará seu pensar e será um esposo correto e sincero, não 
se entregando à vida de boêmio como muitos que há por aí? Aconselhe-
me por favor Madame Danjou, devo me casar com ele assim mesmo 
sabendo que ele é mais novo do que eu? (Apaixonada desta Capital. 
São Paulo, 20/06/1952)84 
 

A essa pergunta, Madame Danjou responde reconsiderando a questão: 

 
A diferença de idade não é empecilho, isso não quer dizer que mais 
tarde ele venha a abandonar você, venha a desprezá-la, pois isso pode 
acontecer a qualquer casal dos mais variados tipos e idades, desde que 
surjam as incompatibilidades que podem provocar a separação. (...) no 
seu caso, o que me parece mais sério, mais importante, é justamente ser 
ele jovem demais para se casar. Com 19 anos um rapaz deve estar 
estudando ou trabalhando para construir o futuro. Acho que um homem 
não devia nunca se casar antes dos 23 anos e até mais tarde. Depois dos 
25 ele sabe bem o que quer, já viveu um pouco e pode então ser um 
bom chefe de família, ciente de suas obrigações e responsabilidades. 
(...) Casar agora seria arriscado, não pelo fato de você ser mais velha do 
que ele, mas porque ele só tem 19 anos. Faço votos que você resolva 
tudo de maneira a conquistar a felicidade, minha amiga. (Programa de 
08/07/1952)85 
   

E assim Deocélia pontua o que de fato importa na questão a ela apresentada: 

a pouca idade do rapaz para assumir um compromisso tão importante como o casamento, 

uma vez que o papel a ser desempenhado pelo homem era o de responsável pelo sustento 

do lar, de chefe de família, responsabilidades que talvez um jovem de 19 anos pudesse 

não corresponder a contento. Fora isso, a diferença de dois anos entre os noivos não 

possuía nenhuma relevância. 

Procuramos aqui analisar algumas missivas cujos pedidos de conselhos 

estavam relacionados ao eixo temático namoro/noivado. Todavia, observamos que, a 

partir dele foi possível abordar um amplo leque de questões que, à primeira vista, não 

eram condizentes com a classificação proposta por esse subitem, além daquelas mais 

específicas, como valores e regras de conduta.   

 
 

                                                 
84 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte III. 
85 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte I. 
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3.1.2 Casamento 

 

Muitas eram as missivas enviadas para Madame Danjou que tinham o 

casamento como tema principal das indagações das ouvintes.  A maior parte delas 

reportava várias queixas em relação ao matrimônio, especialmente brigas, de diferentes 

motivações, com seus cônjuges. Essas situações conflituosas na intimidade conjugal, ou 

seja, pertencentes ao universo do privado, manifestam muitos dos valores e das regras de 

convivência que pautavam as relações familiares, principalmente àquelas que definiam os 

papeis sociais de homens e mulheres. Como nossas fontes foram produzidas a partir de 

momentos de crise, de questionamentos, independente da razão que os motivaram, temos 

a oportunidade de ter contado com o ponto de vista desses agentes sociais, que, a essa 

época, não dispunham de variados canais de exposição de opiniões e idéias. 

O casamento era considerado o último estágio de envolvimento entre 

homens e mulheres. Último e definitivo, pois o divórcio, enquanto dispositivo legal para 

completa dissolução do casamento, seria instituído somente em 1977. Excetuando-se por 

ocasião da morte de um dos cônjuges, o matrimônio era indissolúvel. Por essa razão, 

havia a necessidade socialmente difundida, dos enamorados percorrerem todas as etapas 

em direção ao altar, a saber o namoro e o noivado, a fim de estarem certos de sua opção. 

Embora de fundamental importância, a existência do amor não pressupunha, 

necessariamente, a felicidade conjugal por si só. Dever-se-ia estar apto para  assumir 

todas as responsabilidades que o casamento postulava. 

Cada qual com sua “missão”: aos homens, a responsabilidade pelo sustento 

da família, às mulheres, a preservação da harmonia do lar.  

 
O marido é considerado o “chefe da casa” e deve sustentá-la, enquanto 
a esposa se ocupa das tarefas domésticas, dos cuidados com os filhos e 
da atenção ao esposo. Estas relações são defendidas por um conjunto de 
normas sociais, mas, em termos de representações, aparecem como 
naturais e atemporais (Bassanezi, 1996: 255). 

 

Madame Danjou, ao responder às dúvidas de suas ouvintes, possui um 

importante papel de disseminação de valores, tendo em vista o alcance proporcionado 

pelas poderosas antenas da “estação do som de cristal”. Logo, pretendemos identificar, 

assim como fizemos em relação aos conselhos destinados aos casos de namoros e 
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noivados, quais os parâmetros comportamentais preconizados por Deocélia e de que 

forma eles convergem ou, se não divergem, se diferenciam em relação ao contexto. 

Para Deocélia, o papel da mulher para um casamento bem-sucedido 

encontra-se sintetizado na resposta concedida a sua ouvinte Coração Triste86, que reclama 

do marido que está sempre insatisfeito. Apesar de afirmar que o ama muito e que nada lhe 

falta, confessa que nessas horas tem vontade de sair de casa com a filha. Ao que considera 

uma reivindicação tanto extremada, levando em conta outros casos bem mais graves que 

lhe são encaminhados, Deocélia não titubeia em colocá-la em seu devido lugar: o de 

esposa, ao qual compete as seguintes atribuições:   

 

A mulher deve ser companheira do esposo, companheira de todas as 
horas, boas ou más. Ela precisa, sobretudo, aprender a viver com o 
marido, procurando conhecê-lo, perdoando-lhe as pequeninas falhas 
que todos nós cometemos. Receba-o sempre com um sorriso nos lábios 
e não dê demonstrações de que sofre com as explosões de seu gênio. 
Encare tudo como coisa mais natural e você verá aos poucos, ele irá 
perdendo esse hábito de reclamar sem motivo. E então, no seu coração 
triste, só haverá alegria e felicidade, minha amiga. (Programa de 
08/04/1952)87 

 

Essa será a tônica da maior parte dos conselhos apresentados por Madame 

Danjou. Destacamos, ainda, como um dos principais atributos de uma boa esposa, a 

paciência.  Ela é a solução recomendada à grande parte dos relatos irradiados. Os motivos 

dos desentendimentos são variados: traição, agressão física, abandono, ciúmes, tanto por 

parte do marido, quanto da esposa. O repertório não muda muito, sempre recomendando à 

mulher paciência e tolerância em relação às faltas do esposo, tudo em prol da família.  

 
Sou casada há oito anos. Sempre era feliz, mas outro dia, quando estava 
limpando a roupa de meu marido, eu achei um bilhete (...). Eu não ia 
falar nada, mas quando meu marido chegou em casa me deu ódio e eu 
briguei com ele.  
Ele falou que é mentira, que é brincadeira de um amigo, mas eu acho 
que ele está mentindo. (...) Ele fala que me ama, que foi uma 
brincadeira e até pode provar, trazendo o amigo que fez isso e que era 
pra gente brigar. Me aconselhe Madame Danjou. (Moradora da Mooca. 
São Paulo, 13/09/1952)88 

 

À missivista, Deocélia aconselha: 

                                                 
86 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte III. 
87Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte I.  
88 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte III. 
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Para uma mulher que se considerava feliz, não é agradável desconfiar 
da fidelidade do esposo, é claro. No entanto, acredite, que seria melhor 
você nem ter tocado nesse assunto com seu esposo, ou, se tocou, era pra 
aceitar a explicação que ele lhe deu. Às vezes, minha amiga, a mulher 
tem que passar por boba, por tola, fingir que acredita no que lhe diz o 
marido, para salvaguardar a harmonia do lar. (...) Em certas ocasiões, a 
mulher precisa tratar o marido como trata um filho: fechando os olhos 
às suas travessuras e perdoando suas faltas. Se com um filho a mulher é 
paciente e tolerante, porque não há de agir da mesma forma com 
referência ao marido, que, nesse caso, procede como uma criança 
grande, cometendo erros que a própria esposa pode ajudar a corrigir? 
Ele não é bom, não vive agradando você e jurando que lhe é fiel? Pois 
então. Feche os olhos e aceite o que ele lhe diz. Não permita que uma 
simples suspeita venha estragar sua vida, sua felicidade, seu lar. Seja 
uma boa companheira e esqueça o que passou. (Programa de 25/8/52)89 

 

Percebemos que, segundo o conselho, a harmonia do lar depende única e 

exclusivamente da mulher. Desde que seu marido pague as contas da casa, a esposa não 

tem muitas razões para reclamar. Os deslizes do marido devem ser amenizados por suas 

virtudes de bom chefe de família. Após o casamento, a esposa desnuda-se de sua persona 

mulher para assumir a de mãe, tanto dos filhos, naturalmente, quanto do próprio marido. 

Outro exemplo dessa opinião pode ser observado em relação ao questionamento da 

ouvinte Fracassada da Capital: 

 
Quando tinha 18 anos, já era noiva. Como era muito criança ainda, 
acreditava no amor, errei para repara o meu mal e também de meu 
noivo. Casamo-nos. Hoje tenho 2 filhas, tenho 22 anos e meu marido 
25. Senhora, hoje é que vejo o mal que fiz, apesar de casada há 4 anos 
estou arrependida, pois nada sinto pelo meu marido e nem por homem 
nenhum, tudo foi e não passa de uma ilusão. (...) Sei que ele também 
não gosta de mim. Mas ele diz: – Você tem de compreender, nos 
erramos, casamos e hoje temos duas filhas, não podemos nos separar 
por causa da educação de nossas filhas. (...) Às vezes penso em deixá-lo 
(...). Que devo fazer, senhora, minha situação é horrível. Aconselhe-me, 
por favor. (Fracassada da Capital. São Paulo, 19/02/1952)90 

  

Nesse caso, temos uma das possíveis e a mais provável conseqüência de um 

“mau passo”, ou melhor dizendo, do sexo antes do casamento: a gravidez e um casamento 

prematuro, no qual os noivos não se conhecem a contento para encarar o maior dos 

compromissos. O dilema da missivista obtém o conselho que se segue: 

 

                                                 
89 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte II. 
90 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte III. 
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Minha amiga, é bem dolorosa a sua situação. Não creio que lhe sirva de 
consolo eu dizer que há milhares de casos iguais ao seu. De casais 
desajustados, que não se entendem e discutem e, sobretudo de casais 
arrependidos, convencidos de que erraram. (...) Se ele é carinhoso e 
bom para você é porque a ama. O homem e a mulher que se casam 
devem ser bons companheiros. (...) Seu marido é sensato ao dizer que é 
impossível uma separação, pois as crianças precisam dele e de você. 
(...) e passe a se interessar por coisas que interessam a seu marido e 
você verá que dentro de pouco tempo os dois se entenderam às mil 
maravilhas. Não discuta, não brigue, porque cenas violentas 
impressionam as crianças e elas ficam assustadas e sofrem ao vê-la 
chorar. (...) Portanto minha amiga, esse é o conselho que lhe dou: 
recomece outra vez, procure fazer de sua casa um verdadeiro lar, onde 
reine a harmonia e a compreensão, distraia-se com um trabalho, uma 
boa leitura e tenha confiança no futuro! (Programa de 11/03/1952)91   

 

E Deocélia não perde de vista o potencial disciplinador que a oportunidade 

oferece e frisa o que se sucedera à ouvinte: um casamento desajustado. Ainda assim, 

Madame Danjou encoraja ouvinte a não desistir do casamento, pois enxerga amor nas 

atitudes do marido. Por devoção às filhas, ela deveria mudar de postura e preservar sua 

família, procurando acalmar-se com leituras e um trabalho. 

Assim, além de paciência há também outro “remédio” muito receitado pela 

conselheira em determinados casos: o trabalho. Não para o marido, pois para ele, se trata 

de uma condição sine qua non. Tampouco se refere àquele de natureza doméstica para as 

mulheres, que consiste na sua obrigação inquestionável. Deocélia recomenda, para 

algumas de suas ouvintes, o trabalho remunerado como solução de seus problemas 

conjugais. 

Esse é um aspecto interessante nos conselhos. Talvez por ter conhecimento 

do perfil sócio-econômico de suas ouvintes ou, até mesmo, por suas convicções pessoais, 

Deocélia não se mostrava contrária ao trabalho feminino, muito pelo contrário, o 

incentivava em muitas das suas recomendações. Em alguns momentos para ajudar o 

orçamento doméstico e uma forma de distração, como recomendou à Fracassada da 

Capital. Em outros, como solução ao abandono e à consequente dificuldade financeira, 

com acontecia à Mulher Sofredora92, viúva abandonada pelo então companheiro, em 

sérias restrições financeiras. Após repreendê-la por ter seguido um homem o qual não 

conhecia direito, Deocélia dá a seguinte recomendação: 

 

                                                 
91 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte I. 
92 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte III. 
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Procure viver exclusivamente para seus filhos, arranjar qualquer 
colocação para sustentá-los, que você poderá fazer em casa, ao lado dos 
mesmos. Mas nada de dar mais cabeçadas, pois no futuro você se 
arrependeria amargamente, minha ouvinte. Você já tem um espelho 
diante de si, não é verdade? (Programa de 06/06/1952)93  

Isso coloca-nos a problemática do trabalho feminino. Se, por um lado, houve um 

crescimento da participação feminina no mercado de trabalho na década de 1950, os 

preconceitos a respeito dessa atividade eram muito evidentes, pois ela se contrapunha, 

segundo o pensamento da época, à vocação natural da mulher, prioritariamente 

relacionada aos cuidados da casa, dos filhos e do marido (Bassanezzi, 2008). Ao mesmo 

tempo, essa vigilância rígida também passa a ser aplicada, passo a passo, para as mulheres 

da classe trabalhadora, as quais, muito por conta das urgências impostas pelas 

necessidades, transpunham “a moralidade oficial completamente desligada da sua 

realidade” (Fonseca, 2008). 

 
A norma oficial ditava que a mulher devia ser resguardada em casa, se 
ocupando dos afazeres domésticos, enquanto os homens asseguravam o 
sustento da família trabalhando no espaço da rua. Longe de retratar a 
realidade, tratava-se de um estereótipo calcado nos valores da elite 
colonial, e muitas vezes espelhados nos relatos de viajantes europeus, 
que servia como instrumento ideológico para marcar a distinção entre 
as burguesas e as pobres. Basta aproximar-se da realidade de outrora 
para constatar que as mulheres pobres sempre trabalharam fora de casa. 
Com a industrialização, chegaram, junto com as crianças, a compor 
mais da metade da força de trabalho em certas indústrias, notadamente 
nas de tecido (Fonseca, 2008: 517). 

 
Todavia, os debates em torno da educação vocacional das mulheres, a partir 

da década de vinte e da educação trabalhista em São Paulo, a partir dos anos trinta 

enfatizaram a vocação doméstica da mulher.  

 
Desse modo, não só se marginalizava cada vez mais a mulher 
trabalhadora, pois sua educação era considerada um desperdício, mas 
também o papel de ‘dona de casa’ era visto como uma tarefa que 
necessitava de tutela e instrução racional, não mais como um produto 
natural da experiência feminina, pelo menos se a mulher pertencesse à 
classe operária (Weinstein, 1995: 152). 

 

Assim, a trajetória profissional das mulheres era considerada provisória, 

subsistia até que, enfim, transferisse sua força produtiva para sua real vocação: ser esposa 

e mãe. Nesse contexto específico, cuidar da organização e da higiene do lar, da saúde e da 
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nutrição das crianças e manter o matrimônio sadio (Weinstein, 1995). Compreendidas 

como submersas nesse mosaico bastante complexo de redefinições do trabalho da mulher, 

nossos atores sociais, ouvintes e Deocélia, expressam bem essas tensões. Se, por um lado, 

a maioria das ouvintes não desempenha uma atividade profissional remunerada, do outro, 

Deocélia incentiva e lida com naturalidade a necessidade das mulheres trabalharem, ainda 

que dentro de casa, próximo dos filhos. 

À ouvinte Esposa Infeliz do Jabaquara94, a qual, segundo nos conta, passa 

por problemas financeiros, devido à má conduta do marido, e precisa deixar os filhos 

sozinhos em casa para lavar roupa fora, Madame Danjou responde: 

 
Em primeiro lugar, [você deve] ter uma conversa com seu marido. 
Pedir que ele lhe entregue parte de seu ordenado para você fazer frente 
às despesas da casa, dar de comer e vestir as crianças. Você deve dizer 
que está pronta a ajudá-lo, trabalhando também, pois o que ele ganha é 
bem possível que não chegue para equilibrar o orçamento da casa, daí 
as dívidas que ele é obrigado a contrair. Minha amiga, a vida está difícil 
para muita gente. Você não pode, nem deve largar as crianças sozinhas, 
pois são pequenas e precisam de seus cuidados. Veja se consegue fazer 
qualquer trabalho em casa mesmo, para ajudar seu marido. (...) Seu 
próprio marido, levado pelo seu exemplo, irá se modificando aos 
poucos, pode estar certa disso. Se a situação não melhorar, escreva de 
novo, mandando seu endereço e tudo faremos para ajudá-la. Mas não 
desanime. (Programa de 8/43/1952)95 

 

Há ainda um conjunto interessante de solicitações e de conselhos que se 

destacam nesse conjunto referente aos assuntos sentimentais, no qual o casamento é a 

chave temática. São aqueles em que Deocélia concede algum tipo de esclarecimento de 

natureza jurídica, prioritariamente sobre matrimônio, desquite e guarda dos filhos. Todos 

esses assuntos são resultantes de disputas e de desentendimentos entre o casal. 

Acompanhemos o caso a seguir:  

 
Sou casada há dois anos só na Igreja. Insisto em casar no civil, mas ele 
não quer. Temos uma filhinha de 3 meses. Meu marido e minha sogra 
me batem muito, estou cansada de tanto sofrer (...). Minha família não 
sabe o que se passa em casa. (...) 
Ajude-me Madame Danjou, me aconselhe o que devo fazer, 2 anos 
apanhando todos os dias não há corpo que resista. Devo dar parte ou 
contar a meu pai?  A menina é registrada nos nossos nomes. Será que 
tenho direito na minha filha? Sou honesta graças a Deus. (Esposa Triste 
da Capital. [São Paulo, 09/1952])96 

                                                 
94 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte III. 
95 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte I. 
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Desde a promulgação da primeira Constituição republicana, em 1891, que o 

controle da vida civil foi transferido da Igreja para o Estado, uma vez que até esse 

momento era ela quem controlava os registros de nascimento, casamento e morte.  A 

partir de então, o casamento religioso não era mais válido enquanto um registro civil, 

sendo necessário, para este fim, a realização do contrato nupcial segundo os preceitos 

constitucionais. Em 1916, começou a vigorar o Código Civil, o qual lançou as bases do 

casamento e dos papéis de cada cônjuge na relação. Apesar de já se terem passado 61 

anos desde a promulgação da Constituição e 36 anos de vigência do Código Civil, muitas 

mulheres, assim como Esposa Triste, desconheciam as diferenças entre os casamentos 

religioso e civil. Coube a radialista o esclarecimento: 

Minha amiga, de início devo dizer-lhe que o casamento realizado 
apenas na igreja, para efeitos civis e jurídicos, não tem valor a não ser 
que você tenha registrado a certidão do seu casamento num cartório, 
isto é, averbado para efeitos de direitos mútuos, seus e de sue marido. 
Focalizo antes o aspecto legal da questão. Se você não registrou essa 
certidão em cartório, ainda está em tempo de fazê-lo. Quanto a questão 
de direitos sobre a criança, da maneira como o seu caso se apresenta, 
você tem mais direitos sobre ela. Seu marido não pode pleitear, exigir a 
criança pois não possui o pátrio poder. Na situação em que você se 
encontra a filhinha pertence mais a você, entendeu? (Programa de 
23/09/1952)97 
 

Tendo em vista a situação da ouvinte, a não existência de uma união civil até 

que lhe é favorável, pois, uma vez que não é casada formalmente, o marido não dispõe do 

pátrio poder sobre a filha do casal. Este era um direito adquirido do homem perante o 

Código Civil: ao homem cabia a representação legal da família, esposa e filhos. Nesse 

caso, a ausência da prerrogativa jurídica suspenderia, a princípio, qualquer reivindicação 

do pai sobre a criança. Após esse breve esclarecimento, Deocélia não deixa de 

recomendar à sua ouvinte um pouco mais de reflexão antes de abrir mão do lar, sempre o 

último recurso, mesmo quando em casos de violência, como o narrado anteriormente. 

 
E agora o conselho: acho que você contar a seus pais o que se está 
passando. Antes de tomar qualquer atitude, é melhor que você reflita 
bem e veja se não há possibilidade de salvar seu lar. Se você pudesse se 
mudar da casa de sua sogra, ter sua própria casa, um cantinho só seu e 
de seu marido e de sua filhinha, talvez a situação melhorasse e então 
não fosse necessário recorrer a separação. Consulte seus pais, converse 
seriamente com seu marido, antes de tomar qualquer decisão. É claro, é 
natural que você não queira ser caixão de pancadas e leve uma vida tão 
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amargurada. Mas para tudo há remédio. Desde que você saiba escolher 
o remédio certo, tudo há de se resolver. Fale com seus pais, com seu 
marido, reflita bastante e veja se há possibilidade de salvar o seu lar 
para o seu próprio bem e de sua filhinha.  Se precisar de nova 
orientação escreva-me outra vez, minha amiga. (Idem)98 
 

Já a situação da missivista Desesperada de Franco da Rocha99, é diferente. 

Formalmente casada e enfrentando dificuldades em seu relacionamento, ela pena em larga 

o marido, ao que Madame Danjou a adverte: 

 
Só o fato de abandonar o marido, abandonar sua casa, dará ensejo dele 
impor os direitos que tem sobre a filha, no caso de tentar separação 
legal, isto é, o desquite. Perante a lei, é sempre culpado aquele que 
abandona o lar, está compreendendo? (...) Mude pois sua maneira de ser 
e agir e tente mais um pouco. É muito cedo para você julgar que sua 
vida, ao lado de seu marido, não tem solução nem, concerto. Espere, 
minha amiga, tente mais um pouco, pois se der um passo precipitado, 
talvez venha a se arrepender mais tarde. (Programa de 22/07/1952)100 
 

As duas ouvintes anteriores compartilham muitas situações similares. 

Casadas, com filhos pequenos, pensam em abandonar seus maridos. Ou seja, são 

mulheres relativamente jovens – informação que não dispomos, e sim apenas inferências 

sobre os relatos.  Já as missivistas a seguir, representam o caso oposto. São mulheres 

casadas há vários anos, com filhos adultos, e que se encontram em sérios apuros 

conjugais. A ouvinte Infelicíssima101, casada há 25 anos, descobriu que o marido tinha 

uma amante, quando seu comportamento passou a inviabilizar uma convivência familiar 

harmoniosa. Um dos filhos do casal perguntou-lhe se pretendia continuar por muito tempo 

com a situação, quem respondeu que só concederia o desquite caso a esposa se mudasse 

para outro bairro. E a esse respeito Madame Danjou a alerta: 

 
Quanto ao fato de seu marido querer que você saia de casa, não faça 
isso em hipótese alguma. Agora temos que ver o aspecto jurídico da 
questão, isso é, os direitos de cada um, perante a lei. O marido livra-se 
de qualquer responsabilidade, no caso da mulher abandonar o lar. Ela 
não terá direito a nada! No caso de desquite, sendo o marido quem 
faltou aos seus deveres, ele fica obrigado a sustentar, a manter a 
mulher. Portanto, minha amiga, se chegar a esse ponto, procure um 
advogado para defender seus direitos. E não se mude, não saia de sua 
casa de maneira alguma, para que seu marido não possa acusá-la depois 
de ter abandonado o lar. Mande noticias, pois, sinceramente, estou 

                                                 
98 Idem. 
99 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte III. 
100 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte I. 
101 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte III. 
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interessada em saber se você resolveu tudo de maneira satisfatória. 
(Programa de 13/03/1952)102 
 

O grifo é da própria conselheira e consta no roteiro. A informação é tão 

importante que, o sublinhado indica uma inflexão específica da voz da locutora, para 

conferir maior ênfase. A esposa, independente do que acontecesse, não deveria deixar sua 

casa, pois este ato seria revertido a favor do marido, ainda que suas atitudes fossem a 

causa. O desquite como fora incluído no Código Civil não liberava homens e mulheres do 

vínculo conjugal, mas estas últimas restauravam sua autonomia. No tocante aos filhos, no 

entanto, a guarda geralmente era da mãe, mas poderia ser requerida pelo pai caso o 

comportamento da mulher fosse considerado inadequado. Dessa forma, eram muitos os 

artifícios existentes passíves de certa manipulação ou distorções para que o homem 

desquitado, caso desejasse, desobrigar-se do sustento da esposa e requerer a guarda dos 

filhos para si. 

A ouvinte Stelamarga, também casada há mais de 20 anos expõe na carta 

seus problemas  

 
Começo a lhe dizer que meu marido nunca me deu felicidade e nem 
mesmo um lar, pois há mais de 20 anos que espero por este morando 
sempre na casa de parentes, lutando com dificuldade para educar nossa 
única filha. (...).  
Nem a filha que está noiva ele quer auxiliar, esse é o meu maior 
sentimento, pois agora que tanta falta faz a presença de um pai, mesmo 
ruim como ele é. (...) 
Eu queria saber se com o auxílio da lei conseguia dele alguma coisa, ao 
menos agora que estou tão necessitada (...). Consultei um advogado e 
este me deixou na mais completa desilusão. Disse que o marido pode 
maltratar a família como bem entender, com palavras, gritos, 
escândalos, como o meu costuma fazer pondo o pessoal da casa em 
sobressaltos todos os dias, pois costuma dormir embriagado e o 
palavreado que diz é do mais baixo calão, sem que a lei possa intervir, 
pois ele é o senhor absoluto daquelas criaturas. Até me disse que não 
tenho direito de exigir nada, ele se quiser dá alguma coisa, mas 
ninguém obriga, ainda mais quando a filha é maior.  
(...) quero uma resposta sua se de fato isso é assim mesmo ou se devo 
procurar outros meios ou mesmo de calar-me. Se esta é a lei do Brasil, 
paciência não posso lutar com a justiça dos homens. A de Deus há de 
vir um dia, não acha a senhora? (...). 
Só para nós Madame Danjou: eu gostaria que viesse o divórcio para 
certos casos. (Stelamarga da Capital. São Paulo, 07/03/1952)103 
 

                                                 
102 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte I. 
103 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte III. 
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Além da postura de desprezo do marido, outro aspecto que chama à atenção 

é a falta de informação a que esta mulher estava sujeita. Segundo suas próprias palavras, 

nem mesmo quando procurou por um advogado obteve os esclarecimentos de que 

necessitava, pelo contário, somente aumentaram suas dúvidas. Daí corresponder-se com 

Madame Danjou. À ela narra seu caso e também troca algumas impressões sobre a justiça 

e o divórcio. 

 
Minha amiga, é a mulher, sempre a mulher quem mais sofre quando se 
dá uma separação. E é muito comum ela suportar anos e anos de 
misérias e lutas, para depois ser posta de lado, justamente quando 
marido alcança uma situação melhor. É o seu caso. Seu marido pode 
gastar, viver folgadamente, enquanto você passa dificuldades e não tem 
nem o enxoval de sua filha. O conselho que lhe posso dar, minha 
amiga, é bem diferente daquele que lhe deu o advogado. Aliás... me 
admira que ele tenha dito tais coisas. Para ele a mulher não pode fazer a 
nada, não tem direito a nada, nada pode exigir. É um absurdo. Embora 
mulher, numa situação dessas, seja sempre a maior prejudicada, assim 
também não... Para responder a sua carta, minha amiga, eu também 
consultei um advogado e um juiz. A lei garante os seus direitos, minha 
amiga. Seu marido tem obrigação de mantê-la. E você pode recorrer à 
justiça, caso ele recuse a ajudá-la. No Tribunal de Justiça, na praça 
Clóvis Bevilacqua há juiz da família que se ocupam desses casos. 
Procure, pois, no Fórum, um juiz de família e exponha-lhe o seu caso. 
Lute pelos seus direitos. Quanto ao tópico de sua carta, que deve ficar 
apenas entre nós, estou de pleno acordo com você. E tenho certeza de 
que mais cedo ou mais tarde, isso se tornará uma realidade. Mande 
novas notícias. Meus melhores votos de felicidade a sua filha, minha 
amiga. (Programa 13/03/1952)104 
 
 

Deocélia, então, provém sua ouvinte das informações cabíveis ao seu caso. 

Para tanto reconhece até ter buscado o auxílio de um profissional para melhor orientá-la. 

Os desquites, por serem considerados temas inapropriados, quase interditos, praticamente 

não eram conhecidos, em seus aspectos jurídicos, pelas mulheres. Era mais um inimigo a 

ser combatido do que um instrumento legal. De fato, suas conseqüências negativas para a 

reputação de homens e mulheres eram incontestáveis.  

Mas, apesar de tão temido, ele se mostrava como realidade inevitável para 

algumas dessa esposas e, nesse momento, a ignorância poderia representar uma vantagem 

para maridos que desejassem retirar-lhes a guarda dos filhos ou isentar-se do pagamento 

de pensão. Todavia, mesmo sem conhecer os pormenores do desquite, Stelamarga soube 

distingui-lo do divórcio, sobre o qual confidencia com Deocélia: poderia ser empregado 

                                                 
104 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte I. 
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para casos como o dela, em que o marido abandona a família. Com o cuidado de não 

mencionar a que se refere, Deocélia faz questão de, ao fim de seu conselho, expressar sua 

concordância com o pensamento da ouvinte. Mas a prudência adquirida com a experiência 

profissional não a permite tomar uma posição mais explícita. 

Através de alguns casos selecionados, nos aproximamos do cotidiano dessas 

mulheres e das sensibilidades que lhes dão sentido, ao mesmo tempo em que podemos 

observar certas tensões e insatisfações em relação aos modelos comportamentais, 

especialmente quando lidavam com a infelicidade conjugal. Não podemos esquecer que a 

educação feminina, até meados do século XX, era direcionada para a constituição 

familiar. Ser uma mulher realizada significava ser uma esposa dedicada e uma mãe 

amorosa, enfim, uma feliz dona-de-casa. Entretanto, quando confrontadas com os 

problemas que desestabilizavam os preceitos que organizavam a vida conjugal, essas 

mulheres buscaram aconselhamento fora do âmbito familiar. Ainda que muitos dos 

conselhos de Deocélia fossem reprovadores de certas condutas, o pseudônimo diluiria 

qualquer possível constrangimento. 

 

3.1.3 Família 

 

Dentro deste eixo temático assuntos sentimentais, incluímos também as 

cartas e os conselhos que tratavam de conflitos familiares, para além daqueles que 

ocorriam entre marido e mulher. Queixas sobre o comportamento de filhos, irmãos, pais 

não eram incomuns. Eram muito variados os conflitos em que Madame Danjou atuava 

como mediadora, um verdadeiro teste para seu repertório de conselhos. Em alguns casos, 

como naquele da ouvinte que gostaria de se informar sobre seus direitos perante o 

abandono do marido, Deocélia recorria ao auxílio de profissionais das mais distintas 

áreas, tendo em vista a especificidade de algumas perguntas. 

Nessa subseção o interessante é justamente a diversidade de questões que 

assuntos de caráter sentimental podem comportar, além daquele que imediatamente 

associamos ao tema: problemas amorosos.  E também a capacidade de Deocélia em 

aconselhar tais demandas seja um dos elementos motivadores para que elas continuem a 

ser encaminhadas. As respostas concedidas retroalimentavam o programa com novas 

missivas. 
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Destacaremos aqui algumas cartas para ilustrar essa potencialidade 

elucidativa de Madame Danjou. A ouvinte Ângela se encontra no dilema de agradar o 

marido ou a mãe: 

(...) Sou casada quase três anos, tenho uma filhinha de um ano e 
meio e moramos junto com meus pais desde que me casei. (...) 
meu marido e minha mãe não combinam de gênio, meu marido é 
muito personalista, e minha mãe acha que ele é malcriado. (...) Já 
há muito que não se falam (...) minha mãe só fica contente 
quando a gente faz qualquer coisa que ela determina. Não quero 
dizer com isso que estou contra minha mãe. (...) a senhora acha 
que sou obrigada a morar aqui, eu tendo uma casa alugada e meu 
marido não se dando bem com a minha mãe? (...) Eu acho que 
saindo daqui sou uma filha ingrata e ao mesmo tempo acho que 
devemos sair daqui, pois já perdi a graça de viver aqui. Peço-lhe 
por favor que me responda logo. (Ângela. São Paulo, 
23/04/1952)105 

   

Aparentemente simples, mas de grande sofrimento para a missivista, 

Deocélia concede o seguinte conselho: como é filha única, acredita ser normal que sua 

mãe a dispute com o genro, mas seu marido está certo. O melhor a fazer é se mudarem 

para a casa deles, e sua mãe acabará compreendendo com o tempo106. O caso relatado por 

Viúva Triste107 guarda similitudes com o de Ângela, no entanto, ela quem é o objeto de 

disputa entre suas duas filhas. Ambas querem que a mãe vá morar com elas. Mais uma 

vez, Deocélia exercita seus dotes conselheiros: 

(...) o conselho que lhe dou é este: divida seu tempo. Passe uma 
temporada com uma e depois com outra (...). Não acha que essa é a 
melhor solução? Ponha em prática o conselho que lhe dou, minha 
amiga, e assim você poderá decidir por si mesma, baseando-se no 
comportamento, na atitude e no interesse que elas vão demonstrando. E 
então você poderá escolher. (Programa de 23/06/1952)108 

 

Desentendimentos entre pais e filhos também forneciam muitos argumentos 

para as cartas das ouvintes. A Mãe Desesperada e Indecisa de Pinheiros conta seu drama 

para Madame Danjou. Mãe de dois filhos, um deles repetiu o ginásio e como já estava 

com 15 anos precisou começar a trabalhar, pois o marido é operário e a família é humilde. 

Conseguiu uma vaga para o filho cursar o ginasial à noite, mas ele alega que fica muito 

                                                 
105 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte III. 
106 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte I. 
107 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte III. 
108 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte I. 
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cansado e não quer mais estudar, mas seu marido não aceita e acredita que para o filho 

progredir é necessário estudar. Não sabe se deve manter o filho estudando ou não.109 

 
Minha amiga, dentre as muitas cartas recebidas ultimamente, a sua foi a 
que mais me comoveu. Porque é a queixa de um coração de mãe, tão 
sincero no seu apelo. (...) Você não deve animá-lo nas suas queixas. 
Não deve ficar contra o seu marido que deseja apenas o bem do filho. 
Você deve carinhosamente fazer seu filho ver que vocês esperam muito 
dele e que ele não de decepcioná-los. Anime seu filho, procure 
entusiasmá-lo, diga-lhe da admiração que você e seu marido sentem por 
ele, por vê-lo abrir um caminho na vida. Este é o seu dever, minha 
amiga. Mais um pequeno sacrifício da parte de vocês três e a vitória 
será mais bela, mais comovente quando seu filho obtiver o diploma do 
curso ginasial. (Programa de 23/06/1952)110 

 

Deocélia se mostra envolvida com o problema familiar vivenciado pela 

ouvinte. Em seu conselho transparece o apreço pela educação como meio de alcançar 

melhores condições de vida, pois ainda que a família seja humilde, a radialista incentiva o 

estudo do jovem, concordando, assim, com a postura assumida pelo marido da ouvinte.  

Dessa forma, o sacrifício pode significar a possibilidade de um futuro promissor. 

O último pedido que iremos destacar traz uma situação bastante peculiar. 

Vejamos: 

 
Madame Danju, venho pedir-lhe um conselho se é que os mereço. 
Fazem dois anos que estou amasiada (...) o homem com quem eu vivo 
fazem três anos que se separou da mulher por ela ser incompetente. Eu 
nada tive com a separação deles (...) Ele tem três filhos que estavam 
internados no asilo (...) o menino com oito anos trazido pela própria 
mãe para passar as férias e para tratá-lo de doença. Dois meses depois 
veio a menina. Muito doente, fiz de tudo pela saúde dela. Hoje, está 
com quatro anos e forte e sadia. A mãe nunca mais se interessou em vê-
los; Tem outra de dois anos que ele diz que não é filha dele. Para 
registrar a menina no nome dele foi de muito eu pedir. (...) Na semana 
passada o juiz mandou chamá-la [a mãe] para dizer-lhe que a menina ia 
ser entregue a outra família porque a mãe nunca mais quis saber da 
menina. Assim, ela tornou a procurar-me para eu criar esta terceira 
menina. Agora vivem os três em minha companhia, trato como se 
fossem meus próprios filhos. Agora Madame Danjou no meu nome ela 
não quer passar as crianças. A senhora acha que passando os anos ela 
tem o direito de me tirar as crianças que ela abandonou? Madame 
Danjou, ser mãe é só por no mundo ou também criá-los? Responda-me. 
Será que mais tarde terei que sofrer este rude golpe? (Segunda Mãe 
Aflita. São Vicente, 29/05/1952)111 

                                                 
109 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte III. 
110 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte I. 
111 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte III. 
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A ouvinte declara abertamente a natureza de seu relacionamento: não é 

casada, e sim amásia de um homem com quem mora, juntamente com seus três filhos, 

frutos do relacionamento anterior entre ele e outra mulher. Essas crianças foram 

abandonadas pela mãe e acolhidas pela missivista. Este gesto desperta grande simpatia em 

Deocélia, como apreciaremos a seguir.  

 

Mãe Aflita, não há motivo para você se preocupar. Você procede com 
dedicação e acolheu essas crianças que estariam jogadas por aí, não 
fosse sua boa vontade, o seu instinto maternal que falou mais alto. O 
pai das crianças tem direitos sobre elas, e, desde que a verdadeira mãe 
não tem um procedimento correto e foi a primeira a se desfazer dos 
filhos, como trastes inúteis que só atrapalhavam sua vida, só isto é uma 
prova, mais do que suficiente, de que ela não quer saber das crianças. 
Em todo o caso por espírito de maldade ela pode vir a tentar qualquer 
coisa. Se isso acontecer, bastará o pai recorrer ao juiz de família 
expondo-lhe a verdadeira situação, provando que a mãe dessas crianças 
não tem capacidade moral para cuidar dos filhos, porque procede de 
modo incorreto e o juiz será o primeiro a dar ganho de causa ao pai. 
Portanto, não se aflija, minha amiga. O pai tem direitos sobre as 
crianças e ele, que encontrou em você a verdadeira mãe para seus 
filhos, tudo fará para que eles continuem ao seu lado. E será assim, 
minha amiga. E essas crianças hão de recompensá-la um dia, pelo seu 
amor, seus carinhos, sua dedicação de verdadeira mãezinha que tem 
sido para eles. 
 

Se em vários outros conselhos direcionados a relacionamentos não legais, ou 

seja, que envolviam casais que não eram casados no civil, Deocélia assumia uma postura 

reprovadora bem enfática, aqui, por ventura da dedicação da ouvinte para com crianças 

que não eram seus filhos biológicos, o fato dela ser uma mulher amásia não é sequer 

comentado. Isso denota que, embora possuísse valores consolidados, Deocélia não os 

empregava acriticamente. Buscava avaliar cada situação e, de acordo com seu julgamento 

sobre as motivações de certos questionamentos, assumia uma posição mais flexível, ou 

menos para outros.  

 

3.2 Assuntos diversos 

 

Apesar de numericamente menor, essa categoria não pode ser relegada a um 

segundo plano. A diversidade dos assuntos que ela compreende ilustra a complexa relação 

estabelecida entre as ouvintes e Deocélia. Um programa a princípio direcionado para 
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problemas de cunho sentimental receber cartas que contenham outro tipo de demanda é, 

de fato, algo que foge ao controle da sua própria produção. Não há como impedir as 

ouvintes de vivenciarem uma infinidade de conflitos e os encaminhar para uma atração 

radiofônica que se dedica a resolver problemas íntimos, ainda que não contemplem seu 

perfil. Não custa nada arriscar. No entanto, o programa acolher tais solicitações é que nos 

pareceu algo revelador. 

Ainda que, em um dos programas tivesse sido veiculada uma solicitação bem 

explícita para as ouvintes, no sentido de direcionarem perguntas pertinentes ao gênero do 

programa, Deocélia continuava a responder questionamentos alheios ao universo 

emocional. 

 
Antes de iniciarmos o programa de hoje, vamos transmitir um aviso a 
todas as nossas ouvintes: devido ao número de cartas recebidas, talvez 
elas não sejam respondidas com a brevidade que seria de desejar e, 
mais uma vez, pedimos às interessadas que tenham um pouquinho de 
paciência. Por outro lado, avisamos que Madame Danjou só atende e 
procura ajudar as ouvintes nos seus problemas íntimos, de ordem 
sentimental e moral assim sendo, qualquer pedido estranho a esta 
orientação não pode ser atendido através deste programa. (Programa de 
17/06/1952)112 
 

Um dos assuntos mais abordados pelas ouvintes e que compõem esse 

segmento de assuntos diversos é o rádio. Várias missivas encaminhavam pedidos de 

emprego, de apreciação de textos, de dicas para iniciar uma carreira. E, diferentemente do 

trecho destacado logo acima, muitos eram respondidos. Destacaremos alguns ouvintes 

contemplados com conselhos, a começar pelo Novelista Sem Futuro113, um rapaz de 17 

anos que sonha em ser radionovelista ou radioator, contra a vontade dos pais. Deseja saber 

se deve fugir para São Paulo, já que não gosta de estudar, ou esperar se formar para seguir 

a profissão que almeja. Deocélia é bem incisiva em seu conselho para o candidato a 

novelista, como ele próprio se intitula.  

 
Baseando-me pela sua carta devo dizer-lhe que você está ainda bem 
fraquinho. Não é a carta de um escritor. Não fique triste e encare essa 
minha opinião como fazendo parte do conselho que lhe dou. Um 
conselho de uma amiga que tem idade para ser sua mãe. Sim, porque 
tenho um filho que não completou ainda dezesseis anos, mas... já está 
no segundo ano científico. Tenho a impressão de que você não é muito 
estudioso, pois com 17 anos está ainda na 4ª. Série ginasial. Portanto a 
conclusão é esta, você nunca será um escritor se não estudar e estudar 

                                                 
112 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte I. 
113 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte III. 
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bastante para possuir um cabedal de cultura que irá ajudá-lo depois. (...) 
Você precisa estudar e viver um pouco mais. Se fizer isso, então sim 
poderá ser um novelista de futuro, mas do futuro. (...) E se quiser 
enviar-me alguma novela que já escreveu, eu direi com toda 
sinceridade se você tem jeito ou não. Mas por enquanto, nada de 
precipitações. Estudar com afinco é a garantia do seu futuro. Mande 
novas notícias. (Programa de 08/05/1952)114 

  

Destacamos em seu conselho – além da bronca maternal que aplica no 

ouvinte que anseia em trabalhar no rádio, mas que acredita que isso não requer estudo e 

dedicação – uma certa suplantação de limites entre a personagem conselheira e a 

radialista. Nesse fragmento, fica bem evidente que quem aconselha é a própria Deocélia 

Vianna, pois esta faz referência a seu filho como um exemplo para seu missivista. Essa 

observação poderá ser contemplada também na resposta concedida para a seguinte 

requerente:  

 
Pouco antes de escrever esta carta eu tinha entre minhas mãos um copo 
com formicida. Sim, ia desertar da vida, quando lembrei-me da senhora 
(...) Madame Danjou, eu tenho um sonho, sim, como todas as moças eu 
também tenho um sonho, mas não um sonho de amor, o meu sonho é 
ser artista de rádio (...) Meus pais, Madame Danjou, não se opõem ao 
meu desejo , mas a questão é que não sou milionária e preciso trabalhar, 
pois já estou com 16 anos e não posso continuar nessa “lenga lenga” 
como dizem. (...) Eu sei que tenho um pouco de talento, mas é que eu 
ainda não tive uma feliz oportunidade. (...) talvez a senhora possa dar-
me essa oportunidade de ingressar no rádio, e, se isso acontecer, eu lhe 
ficarei eternamente agradecida. (Maria Regina, São Paulo, 
25/04/1952)115 

 

Há de se mencionar a carga dramática utilizada pela ouvinte como estratégia para chamar 
a atenção, o que funciona, posto que Madame Danjou lhe responde:  
 

Maria Regina, ultimamente, chegam à minhas mãos cartas de pessoas 
que desejam trabalhar no rádio. Já recebi de uma moça que deseja ser 
cantora, de um rapaz que quer ser novelista e agora a sua, Maria 
Regina, que sonha ser radio-atriz. A cantora, uma senhora de vinte e 
poucos anos, já casada, teve essa idéia devido aos insistentes conselhos 
de amigas que a ouviram cantar; o rapaz de 17 anos, que quer ser 
novelista, ameaçava fugir de casa, lá em Uberaba, Minas, devido a 
oposição dos pais; e agora a de uma garota de 16 anos que jura acabar 
com a vida, caso seu sonho não se realize: você, Maria Regina. Minha 
amiguinha, parece que você tem jeito é para escrever dramas, desses 
que fazem chorar... Que você sonhe ser radio-atriz eu admito; que não 
tenha nenhum entusiasmo para trabalhar em escritório, admito também, 
mas... que pretenda desertar da vida, que fale em veneno, suicídio, 

                                                 
114 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte I. 
115 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte III. 
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morte... nisso há muito exagero.(...) Uma pequena de senso, ajuizada e 
equilibrada não diz isso nem brincando, porque impressiona mal. 
(Programa de 13/05/1952)116 
 

Deocélia aproveita e registra aqui que tem recebido muitas cartas de pessoas 

que desejavam ingressar profissionalmente no rádio, tal era o encantamento que esse 

veículo exercia sobre elas. No entanto, o trabalho no rádio, apesar da aura de glamour e da 

sua capacidade de espetacularização da vida, demandava uma dura rotina de dedicação. 

 
E agora entremos diretamente no seu caso. Em 1º lugar devo dizer-lhe 
que o quadro de radio-atrizes das Associadas está completo. Não há 
vaga. No entanto, se você tiver talento, como afirma em sua carta, a 
história muda de figura e você terá a sua oportunidade. Mas, antes de 
mais nada, será necessário fazer um teste com os diretores de radio-
teatro. Com meu marido, com o Oduvaldo, na Difusora; ou com o J. 
Silvestre, na Tupi. Eu não costumo invadir a seara alheia, meu bem. 
Não é minha atribuição contratar ou escolher entre os que se 
candidatam a trabalhar nas Associadas. Mas pode estar certa, olho seu 
caso com a maior simpatia e tudo farei para ajudá-la. (...) Não pense 
você que no rádio se trabalha menos. Ao contrário, entre ensaios e 
audições os artistas tem seu tempo tomado desde manhã até dez ou 
onze horas da noite. São horários intercalados mas que tomam o dia e 
parte da noite das radio-atrizes, que pelo seu trabalho e dedicação ao 
rádio, merecem respeito e admiração. Não há feriado nem domingo. 
(...) Se apesar disso eu lhe digo você continua a sonhar com rádio, 
então venha procurar-me aqui no Sumaré e eu tudo farei para que seu 
sonho se realize, Maria Regina 
 

Tal qual procedera em relação ao ouvinte Novelista Sem Futuro, Deocélia se 

investe de sua autoridade no tema em questão para aconselhar a ouvinte. No entanto, aqui 

ela se praticamente se despe da personagem, pois se refere, sem nenhum tipo de 

subterfúgio, ao marido, Oduvaldo Vianna. Também em muitas cartas é comum as 

missivistas apelarem diretamente a ela, ou, ao longo de seus textos, apresentarem algum 

indício de que sabem a quem se dirigem. No começo de sua atuação, no período após a 

saída da radialista que a antecedera, quando as ouvintes ainda não tinham percebido as 

mudanças, algumas missivas também faziam referência a Sarita Campos.  

Talvez a emissora divulgasse o nome das radialistas como forma de 

promoção do consultório sentimental, mas, por outro lado, já que o título pressupõe a 

existência de uma conselheira um tanto misteriosa, essa personificação da conselheira em 

si própria foi, para nós, muito curioso. Não temos como atestar se Sarita se colocava da 

mesma maneira que Deocélia em determinados casos, pois não dispomos dos roteiros de 

                                                 
116 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte I. 
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sua época à frente do programa. Ao compartilhar com a personagem Madame Danjou o 

protagonismo dos conselhos, acreditamos que Deocélia desejava reforçar a dimensão 

humana daquilo que recomendava. Ao citar filho e marido, seu conselho ganhava em 

força simbólica, pois trazia a ouvinte para perto de um mundo concreto, dimensão da qual 

carecia a personagem que emprestava seu nome ao título da atração. 

Sobre a atuação no rádio, vale ressaltar ainda que, Oduvaldo foi um dos 

principais responsáveis pela profissionalização do radioteatro e da radionovela. Quando 

Deocélia menciona todo o esforço empreendido pelos profissionais na área, ela destaca, 

de fato, um dos principais fundamentos defendidos por Oduvaldo como sendo 

imprescindível para a qualidade desses programas: o ensaio. 

 
Se pudéssemos ensaiar o tempo necessário, muito lucraria a nossa 
programação. O ensaio, para o artista do rádio, é como o exercício para 
quem se dedica ao piano, com ele, os radialistas conseguem dar os 
matizes precisos, acertando inflexões, colocando a música de fundo 
com justeza e todo o colorido que exige uma audição. Um rádio-ator 
estuda, também, o seu papel, lendo-o várias vezes e marcando-o com 
flechas, para que não falseiem as intenções, no momento exato. 117 
 

No entanto, o que prevalecia para o público ouvinte em geral era, 

efetivamente, o caráter encantador do rádio e de quem nele trabalhava. O pedido da Tia 

Desesperada de Santo André reflete bem essa relação que se estabelecia entre público e os 

artistas do rádio. Sua sobrinha freqüenta os estúdios da Rádio Difusora há alguns anos e 

desenvolveu uma amizade com um locutor, mas, ela lhe confessou que estava apaixonada 

por ele. Entretanto, descobriu o locutor era casado e contou pra sobrinha que, de tão triste, 

ficou doente. Como trabalham na mesma emissora, pede a Madame Danjou para 

descobrir se este locutor é realmente casado e depois dar a resposta pelo microfone, para 

desiludir a sobrinha.118 E a conselheira aceita investigar a vida do colega de trabalho. 

 
Minha amiga, o moço cujo o nome você menciona não é casado. É 
solteiro, portanto o que lhe disseram é mentira. Agora é necessário que 
você interrogue sua sobrinha e veja se ele fez alguma promessa a ela, 
ou mesmo deu a entender que a ama. Às vezes um homem mostra-se 
gentil e atencioso com várias moças que considera suas fãs. Não sei se 
este o caso, mesmo porque nem falei com ele a respeito de sua carta. 
Mas se faz tanto tempo que sua sobrinha se comunica com ele, era 
natural que já tivesse havido um entendimento maior entre os dois. 
Procure fazer com que ela se divirta, conheça outros rapazes, vá a festas 

                                                 
117 Arquivo Oduvaldo Vianna. Série FV-OV2, subsérie 2.0.3.2. Palestra intitulada O radioteatro e sua 
técnica, proferida na Seção Cultural do SESC de São Paulo, 1950. p.7. 
118 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte III. 
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e talvez ela acabe se voltando para um moço capaz de fazer a felicidade 
dela. Se precisar de mais alguma coisa, escreva de novo, minha amiga. 
(Programa de 17/10/1952)119 
 

Após obter a resposta que a Tia Desesperada tanto ansiava, Deocélia a 

aconselha que tome algumas providências para que a sobrinha não nutra falsas esperanças 

e sofra mais. Locutores e radioatores eram muito assediados por fãs e, muitas vezes, 

qualquer aceno de simpatia de sua parte, era interpretado pelas admiradoras como amor 

correspondido. Portanto, amores platônicos ou até mesmo namoricos furtivos com fãs não 

eram incomuns. 

Outro assunto encaminhado ao programa, alvo de muitas dúvidas por parte 

das ouvintes, diz respeito a problemas de saúde.  

 
Tenho 17 anos e meu marido 24. Fazem seis meses que somos casados 
e ele me ama loucamente e eu o quero apaixonadamente. (...) a minha 
felicidade não é completa pela falta de um filho. Cerca de três meses fui 
em uma parteira e ela disse-me que eu estava com quatro meses de 
gravidez (...) e agora, ela disse-me que se enganou (...) quase morri de 
tristeza pois já está quase pronto o enxoval desse filho. Que devo fazer, 
madame Danjou? Sinto que estou engordando e tenho indício de 
gravidez. Que devo fazer? Consultar um médico ou esperar? (Esposa 
Triste, Caçapava, 02/06/1952)120 
 
 

Deocélia tranquiliza a ouvinte e diz que é muito jovem para se preocupar, 

que em breve terá muitos “pimpolhos”.  

 
Quanto ao que você está sentindo, é claro, você deve consultar um bom 
médico. Hoje em dia há um exame feito em cobaias que dá um 
resultado certo, dentro de 24 horas, isto é, o exame possibilita saber se a 
mulher está ou não esperando um filho. (Programa de 17/06/1952)121 

 
Outra consulente dessa natureza é Elena, quem sofre de varizes e pergunta o 

que deve fazer.122 Madame Danjou recomenda que procure um médico o mais rápido 

possível, pois se não for atacado logo no início fica mais difícil de curá-las.123 

Já a missivista Paranaense Desgostosa, apresenta para o programa um caso 

de alcoolismo, ao relatar a sua preocupação com o comportamento do marido124. 

                                                 
119 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte II. 
120 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte III. 
121 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte I. 
122 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte III. 
123 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte II. 
124 Arquivo Deocélia Vianna. Série FV-DV1, subsérie 1.4.1. Parte III. 
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Situamos essa missiva em assuntos diversos, apesar de, à primeira vista, parecer se tratar 

de uma queixa de ordem matrimonial. Todavia, a motivação do descontentamento em 

relação ao casamento advém de um problema de saúde do cônjuge. O conselho de 

Deocélia foi, assim, fundamental para decidirmos a classificação dessa missiva, visto que, 

para ela, o alcoolismo também consiste em uma doença, e não apenas um mau-hábito.   

 
(...) seu caso só poderá ser solucionado se seu marido concordar com 
um tratamento médico. O vício da bebida – que cresce de uma maneira 
assustadora e que é um mal que impera em tantos lares brasileiros – 
pode ser curado, desde que a pessoa que se entregou a ele coopere, 
submetendo-se ao tratamento adequado... e tenha força de vontade. (...) 
Após o tratamento, seu marido voltará a ser o bom pai, bom esposo, 
bom chefe de família que era antes de adquirir esse triste vício. 
(Programa de 24/08/1952)125 

 
Destacamos agora um último tema, não muito explorado pelas ouvintes e 

abordado com muito cuidado pela conselheira: a sexualidade. Apesar do reduzido número 

de exemplares, a presença do assunto, por si só, já merece nossa atenção, visto que esse 

período se cararacterizava pela contenção sexual das moças solteiras e pela valorização da 

dimensão materna da mulher casada. Qualquer menção referente ao sexo poderia 

representar um constrangimento (Bassanezi, 1996). Por essa razão, as poucas missivas e 

os conselhos, quando concedidos, tratam a questão de forma muito velada.  

 
Eu sou a Flor da Noite, mulher que não tem futuro por causa do triste 
passado. Agora um homem que em outros tempos foi meu namorado 
quer me tirar desta vida, mas como não sou digna, tenho muito medo. 
Esse homem promete casar comigo mais tarde se meu comportamento 
for bom. (...) A senhora acha que devo aceitar? Será que pode dar 
certo? (...) (Flor da Noite. s.l, 15/08/1952)126 

 
Deduz-se que, através do pseudônimo e da rápida referência sobre sua vida, 

seja um caso de prostituição. Tanto é que, ao responder a carta ao programa, ela não é 

radiodramatizada, como é de costume fazer com as cartas das ouvintes. Deocélia apenas 

concede o seguinte conselho:  

 
Se você tem essa oportunidade, não deve perdê-la. E o meio de 
recuperar uma situação digna que você desprezou, mas como quem, 
como uma dádiva do céu, volta a surgir no seu caminho. Por que há 
você de recusar a mão que alguém lhe estende? Ao passo que você 
mesma fará no esquecimento se adotar uma atitude de quem deseja, 
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realmente reabilitar-se. Tudo depende de você. De sua força de 
vontade, do desejo de vencer. E, mais tarde, a satisfação de ter vencido, 
fará com que você se considere outra mulher. Aceite essa oportunidade 
e tenha confiança no futuro. (Programa de 04/09/1952)127 
 

Em nenhum momento Deocélia menciona o problema da ouvinte. Aconselha 

mas não revela a causa que a motivou. E assim ela procede ao responder outra ouvinte: 

 
Moça de Santos, em sua carta datada do corrente, você narra um caso 
doloroso... e você conta seu caso que não pode ser radiofonizado. E o 
seu apelo no final da carta.... é bem o grito de uma alma torturada, 
sintetizando toda a sua imensa tragédia. Minha amiga, que lhe posso 
dizer? Que lhe posso aconselha? Você, você mesma sabe o caminha a 
seguir. A consciência é um juiz inflexível que nos aponta as nossas 
falhas, os nossos pecados, as nossas fraquezas, os nossos erros! Nós 
sabemos quando erramos e, às vezes persistimos no erro! Você sabe 
que enveredou por um mau caminho, mas não tem coragem nem forças 
suficientes para voltar atrás. No entanto, é necessário que você volte! 
Desista enquanto é tempo minha amiga! Você está a beira de um 
precipício, mais um passo e rolará por ele até o fundo, onde só há lodo, 
lama, que asfixia, que corrompe a alma mais pura.  Você deve fugir! E 
mais tarde terá o grande consolo de saber que, sozinha, venceu a 
tentação. Saia se puder dessa cidade. Viaje, fique ausente o maior 
tempo que puder e volte só depois que estiver bem, segura de poder 
chegar até perto do abismo sem ser atraída por ele. Entretanto, 
aconselho-a também submeter-se ao tratamento de psicoterapia. Mas a 
verdadeira cura só você, pela força de vontade, pela fé e pela coragem, 
conseguirá obter!128 

 
O grande erro cometido pela ouvinte, e tantas outras metáforas empregadas 

por Deocélia, quem confessa que o caso não pode nem ser, ao menos radiofonizado, é 

também comparado a uma doença que necessita ser curada. Vejamos do que se trata, 

então: 

 
Tenho uma grande amiga. Ela é minha confidente, mas ela é casada e 
eu estou apaixonada. A senhora vai pensar é pelo marido mas não. É 
por ela a quem eu amo com todas as forças do meu coração. Não posso 
nem ver o esposo dela, porque tenho vontade de cometer uma loucura 
de matá-lo. Tudo isto é por causa da beleza dela: é loira, cabelos 
longos, olhos atraentes... (...) Esta não é brincadeira, responda-me logo 
antes que eu cometa uma loucura. Agradeço-lhe de todo o coração. 
(Santos. Santos, 18/03/1952)129 
 

Apesar de expressar seu desespero para com sua situação, a missivista é, 

diferentemente do padrão observado até então, bem direta quando expressa seus 
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sentimentos e desejos. Talvez tenha sido essa postura, aliada ao tema incomum da carta, 

que tenha motivado uma resposta de tom tão grave por parte de Deocélia. Mas se o sexo 

entre homens e mulheres casados já era um assunto desconfortável de ser abordado, que 

dirá entre duas mulheres. Ainda que o relato dessa carta seja uma invenção, isso não 

invalida o estranhamento provocado na radialista, que tenta respondê-la segundo os 

conhecimentos e argumentos de que dispõe.  

Ao abordarmos particularmente alguns casos encaminhados ao programa e 

seus respectivos conselhos, pretendemos evidenciar suas especificidades, bem como a de 

sua locutora, Deocélia Vianna, também responsável pela elaboração dos roteiros. 

Utilizamos um método de amostragem que permitisse um contato com a dinâmica de 

Madame Danjou de uma forma mais geral e assim identificar a grande variedade de temas 

que eram por ele abarcados, ainda que pertencesse ao gênero consultório sentimental. 

Não compreendemos muito bem o porquê dessa flexibilidade temática, se 

por uma opção de Deocélia, ou por alguma outra razão que foge ao nosso conhecimento. 

Mas, ainda assim, essa característica abriu para um conjunto de mulheres um espaço no 

qual tópicos considerados simples, juvenis, sérios e até interditos encontravam um 

interlocutor, uma voz que respondia, mesmo que não favoravelmente, às demandas 

colocadas. E essa capacidade dialógica do programa o retroalimentava, uma vez que 

muitos casos apresentados proporcionavam a algumas ouvintes um sentimento de 

identificação. Não eram as únicas que se compadeciam com um dado problema.  

De uma forma geral, Deocélia assumia uma postura bem rígida, mas com um 

viés maternal, perante as colocações das missivistas mais jovens, as quais traziam seus 

problemas com namorados, noivos, além do desejo de participar do rádio. Já para as 

mulheres maduras, casadas, A Madame Danjou de Deocélia era um pouco mais próxima, 

pois estavam em patamares similares. Tanto para solteiras, quanto para as casadas, os 

conselhos prezavam sempre a observância dos bons costumes e a preservação da família. 

Ainda assim, Deocélia esporadicamente assumia posturas mais radicais ao prestar 

esclarecimentos sobre divorcio para algumas de suas consulentes. 

No entanto, o que consideramos ser outro grande diferencial de Deocélia 

Vianna, ao lado da ampla variedade temática abordada pelo programa, é o seu 

posicionamento em relação ao trabalho feminino. Embora reconheça que é ao homem que 

cabe o sustento da família, ela em momento trata da questão de forma pejorativa. Muito 

pelo contrário: seja para complementar a renda familiar, para sustentar a casa em casos 
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extremos ou como simples distração, o trabalho é uma das recomendações de Deocélia 

como solução para uma série de problemas. Decerto que sua relação para com o trabalho 

é determinante para esse seu posicionamente, assim como sua trajetória pessoal. Afinal, 

como companheira de viagem que era, não valorizar o trabalho era praticamente negar 

suas convicções ideológicas. 
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Considerações finais  
 

 

Ao longo do trabalho, nosso objetivo foi, por meio da análise do programa 

radiofônico Madame Danjou, analisar as expressões de mulheres que buscaram em 

Deocélia Vianna uma confidente valiosa. Mais que apontar apenas peculiaridades 

femininas, as missivas enviadas ao programa nos demonstraram hábitos e 

comportamentos de pessoas típicas de seu tempo: uma época na qual a urbanização e 

industrialização representaram novas formas de sociabilidade e de ser mulher. Por meio 

da trajetória da própria Deocélia Vianna, buscamos trazer à baila as dimensões existentes 

nos discursos da própria autora, para assim, compreender o tom de seus conselhos às 

ouvintes.  

Os vestígios deixados pela família da autora no Centro de Documentação e 

Informação em Artes (CEDOC) foram valiosos para reconstruir a trajetória de Deocélia, 

dramaturga, locutora e colaboradora de Oduvaldo Vianna. Enfim, tratou-se aqui de uma 

personagem relevante da época. Não perdendo a dimensão de um programa de 

entretenimento, buscamos demonstrar que no diálogo entre missivistas e autora, residia 

uma dimensão normatizadora, pois em muitas das cartas, foi possível perceber os 

conflitos e questionamentos deste novo período pelo qual o país passava. Buscamos 

qualificar também, o próprio gênero consultório sentimental, como um relevante objeto de 

estudo. Sua inserção na literatura feminina de civilidade, como os manuais e revistas 

femininas da época. Dessa forma, mais que uma modalidade de menor importância em 

uma certa história do rádio, o gênero se insere uma série de dispositivos normativos que 

atuaram, no curso do tempo na adequação de normas e desejos das pessoas daquele 

período.  

Não menos relevante foi a inserção da “era do rádio” no percurso histórico 

vivido pela própria São Paulo, onde os otimistas anos 1950 trouxeram novas formas de 

sociabilidade, assim como novos conflitos vividos pela população feminina daquele 

período. Por fim, unindo análise quantitativa e qualitativa, investigamos o diálogo 

realizado no programa, visto aqui como um lócus privilegiado de troca de experiências e 

novas dimensões discursivas. O estudo dos temas mostrou que, se à primeira vista, 

tratavam-se de problemas comuns e de menor importância, abriam possibilidade para a 

discussão sobre assuntos ligados à área jurídica, dando origem a conselhos que, se em sua 
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maioria, traziam a resposta padrão esperada pela sociedade da época, também 

demonstravam a formação da própria autora, demonstrando assim, que havia uma certa 

margem de manobra na elaboração dos roteiros.   
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Anexos: Cartas e Roteiros de Madame Danjou 
 
Extraídos do Arquivo Deocélia Vianna, Série FV-DV1, subsérie 1.4.1, 1952-1953 
(Correspondências e Roteiros). Dossiê Madame Danjou Partes I, II e III. 
 
1 – Carta da ouvinte “Esposa Magoada” 
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2 – Carta de “Coração Aflito” 
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3- Roteiro de Madame Danjou 
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